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Introdução 


Os chamados “Painéis de S. Vicente” continuam a ser, após a sua 
descoberta há quase 140 anos, o maior enigma da pintura portuguesa. 
Obra habitualmente datável da década de 60 do século XV, ainda não 
deixou ser motivo de debate entre os mais diversos autores, em 
particular, no que respeita ao seu significado, acerca da identificação 
das principais figuras, sobre o local para onde foram executados ou os 
caminhos que percorreram até que foram encontrados. 

A teoria predominante associa estes Painéis ao Retábulo de S. 
Vicente que existiu no altar deste santo na capela-mor da Sé de Lisboa 
entre 1462 e 1690. Para o efeito recorre a documentos como se fossem 
relativos aos dois grupos de pinturas, quando na realidade se referem 
apenas a um deles: ao Retábulo. 

Assim, o que pretendemos com o presente trabalho é precisamente 
provar que os Painéis não devem ser confundidos com o Retábulo. Para 
o efeito, iremos fundamentar este propósito nos testemunhos que os 
historiadores de arte reconhecem como válidos ou autênticos, 
interligados com outros documentos que, ou estavam inéditos ou eram 
considerados displicentes. 

Por este motivo as nossas propostas de identificação para 
determinadas figuras dos Painéis não vão estar presentes mas que, 
contudo, podem ser encontradas nos nossos trabalhos anteriores!. 

Referimos ainda que ao longo deste estudo, o Retábulo de S. Vicente 
será abreviadamente citado como “Retábulo” enquanto o conjunto dos 


! BAETA, Clemente — Os Painéis em Memória do Infante D. Pedro (2012); Os 
Painéis de S. Vicente de Fora - Novos Documentos, Novas Revelações (2014); As 
Envolvências dos Painéis (2016); Os Segredos dos Painéis de S. Vicente de Fora 
(2018). 
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seis painéis, actualmente colocado no MNAA, será referenciado apenas 
como “Painéis”. 


A teoria vicentina 


Na sequência da descoberta dos Painéis, ocorrida no final do século 
XIX, não houve, por parte das diversas personalidades ligadas à cultura 
que os foram admirar ao Mosteiro de S. Vicente de Fora, qualquer 
sugestão de que a dupla figura santificada poderia ser S. Vicente, o que 
se compreende dada a ausência dos seus atributos habituais: a nau com 
dois corvos e a palma do martírio. As primeiras propostas de 
identificação apontaram para outras identidades. Em 1895, Joaquim de 
Vasconcelos sugeriu que fosse “...o próprio rei D. Duarte, na figura 
do santo, seu padrinho, rei de Inglaterra... [St. Edward]"2, enquanto o 
Visconde de Soveral propôs “...a rainha D. Leonor, de pé, viúva de el 
Rei D. Duarte...”? 

José de Figueiredo? foi o primeiro investigador que veio a defender, 
já em 1910, que o santo seria S. Vicente. Utilizou para o efeito um 
raciocínio simples: em 1548 Francisco de Holanda teceu grandes 
elogios ao pintor Nuno Gonçalves a quem atribuiu a autoria de um 
retábulo que se encontrava no altar de S. Vicente na Sé de Lisboa; como 
os Painéis eram dignos de um grande pintor, então estes seriam a 
magnífica obra louvada pelo humanista e, o duplo santo representaria, 
por isso, a imagem de S. Vicente. 

Deste modo nasceu a chamada “teoria oficial” que há mais de um 
século tem vindo a ser divulgada pelos meios de comunicação social, 
difundida por diversas publicações e entidades oficiais e apoiada por 
académicos de mérito. Assim se incutiu esta “verdade”, apesar dos 
esforços de muitos estudiosos a terem tentado contradizer com a 


2? VASCONCELLOS, Joaquim de — Taboas de Pintura Portugueza no Século XV, 
Retrato Inédito do Infante D. Henrique, Comércio do Porto, 27 e 28 Julho de 1895. 

3 Ver D.62 

* FIGUEIREDO, José de — O Pintor Nuno Gonçalves, Lisboa, 1910 
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apresentação de pontos de vista alternativos e com argumentos, nalguns 
casos, bastante sólidos. 

A teoria vicentina defende que os Painéis fizeram parte do Retábulo, 
de onde foram apeados (c.1600), e mais tarde (1742) enviados para o 
palácio da Mitra em Marvila. Posteriormente seriam transferidos para o 
mosteiro de S. Vicente, local onde foram encontrados no final do século 
XIX. Representam uma veneração a S. Vicente, o patrono e inspirador 
conquistas das praças norte-africanas, prestada pela sociedade 
portuguesa que D. Afonso V, como forma de agradecimento e 
reconhecimento, encomendou ao seu pintor Nuno Gonçalves. 

A teoria vicentina não explica como é que cada um dos Painéis 
contribui para o significado global defendido na sua tese e também não 
apresenta provas irrefutáveis de que sempre fizeram parte do Retábulo. 
Porém, esta tese apoia-se na maior parte dos documentos que vamos 
dissecar e onde demonstraremos que existe efectivamente uma 
distinção entre os dois conjuntos. 


O documento “Painéis” 


Não se vislumbra nos Painéis qualquer acto ou devoção religiosa 
concreta. Numa veneração a S. Vicente seriam de esperar actos 
efectivos de culto, com especial enfoque nas posições e na manifestação 
desses sentimentos. Naqueles rostos não se vê o fervor de uma 
reverência. Aqueles olhares transmitem, tristeza, amargura, ausência, 
angústia, dor ou recordações infelizes. Diversas personagens têm a sua 
atenção focada em algo que está para aquém dos quadros, e não nas 
figuras santificadas, enquanto outras estão apenas a assistir às cenas ali 
representadas. 

Não se conhecem outros exemplos de pinturas desta época que 
retratem, tal como esta, os diversos estratos de uma sociedade. Trata-se 
sem dúvida de um retrato do povo português encomendado por quem 
tinha recursos suficientes para a sua realização e que queria deixar um 


marco ou um memorial, para as gerações futuras, de acontecimentos 
dessa época. 

Os Painéis ilustram assim factos históricos importantes que tiveram 
impacto na sociedade desse tempo e que influenciaram profundamente 
os encomendantes da obra. Há que procurar, deste modo, recorrendo 
aos diversos documentos relativos a essa época, que acontecimentos tão 
marcantes é que estiveram na origem de uma pintura desta dimensão e 
qualidade. Sem esta inserção histórica não será possível entender ou 
avançar na descodificação do que ali se encontra representado. 

Encontrado e estabelecido o leitmotiv, então a identificação de 
diversas figuras vêm por arrastamento, o que por sua vez permite 
localizar ou confirmar outros pormenores históricos. Isto é, 
combinando a história com a iconografia (detalhes, posições relativas, 
expressões faciais, textos, etc.) pode-se ir construindo uma 
interpretação global coerente sobre o significado destas seis tábuas. 

Os Painéis mostram a forma como o pintor idealizou e traduziu as 
indicações gerais ou específicas exigidas pelo patrocinador da obra. 
Imagine-se alguns desses pedidos: uma tomada de poder; um enterro 
indigno; uma figura estrangeira; um pai falecido; uma acusação; uma 
despedida; um acto de união, etc. A disposição dos personagens ou os 
simbolismos associados a um conjunto de objectos, que foram alterados 
na sua forma ou colocados em lugares fora do comum, são outros 
elementos a ter em atenção na procura da razão da existência destas 
pinturas. 

Se não se der importância a estes estranhos pormenores, muito 
dificilmente se chegará a uma leitura razoável do seu conjunto. Estas 
pistas estão lá precisamente para nos auxiliar a levantar o véu que 
encobre estes quadros, apesar da dificuldade em entender a sua 
linguagem. Porém, estes indícios têm sido sucessivamente ignorados 
pela maior parte dos investigadores, talvez devido à originalidade 
desses simbolismos, que não têm paralelo noutras pinturas dessa época. 

Procurámos por isso, ao longo dos anos que andamos a estudar os 


Painéis, perceber melhor a sua mensagem e entender como os diversos 
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detalhes se interligam de forma a obter uma nova percepção do 
conjunto. Não iremos aqui expor, porque esse não é o objectivo deste 
estudo, os nossos pontos de vista já amplamente desenvolvidos obras já 
publicadas e disponíveis em: 


https://saovicentepaineis.blogspot.com 


Os documentos 


Os documentos não devem ser analisados isoladamente, mas sim 
interligados e interpretados no seu conjunto de modo a se extraírem 
deles todas as deduções possíveis. Sempre que surja um ou mais 
testemunhos inéditos, esta interacção deve ser revista na expectativa de 
se obterem, eventualmente, novas ilações. Estes novos materiais 
poderão permitir que se descubra, nos documentos anteriormente 
divulgados, algum detalhe que tenha passado despercebido e que agora 
se revele importante. 

Assim, questionamos se não estará na altura de se estudar os 
documentos a fundo, de os re-analisar, de os cruzar e de avaliar novas 
deduções que até podem ser simples e lógicas? 

Apresentamos no presente trabalho as conclusões efectuadas a partir 
de documentos geralmente aceites como sendo relativos aos Painéis 
e/ou Retábulo de S. Vicente. Acrescentámos igualmente outras 
deduções extraídas de outros testemunhos que não são aproveitados por 
certas teorias porque, as conclusões que deles se podem extrair 
permitem, só por si, pôr em causa os fundamentos dessas teses. 

Destacamos aqui três destas contribuições, que desenvolveremos 
mais adiante, que permitem demonstrar que o Retábulo de S. Vicente 
não pode ser confundido com os Painéis, e reciprocamente: 


* Um conjunto inédito de Visitações, que nos forneceram dados sobre 
o ritmo e a duração da execução do Retábulo (1462-1473) e que nos 
permitiram, igualmente, comprovar que as acções militares, 
vitoriosas ou não, no norte de África em nada contribuíram para os 
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fundamentos da obra que então se estava a realizar no altar de S. 
Vicente. 

* À revisão dos documentos já conhecidos do período de 1763-68 e a 
sua interligação com o Inventário da Mitra de 1821, autoriza-nos a 
afirmar que os Painéis não passaram pelo palácio da Mitra e que os 
painéis do Retábulo, que foram enviados para este local em 1742, 
correspondem aos itens deste Inventário que descrevem catorze 
painéis com imagens de S. Vicente. 

* Uma chamada de atenção para os resultados “esquecidos” de um 
estudo laboratorial recente (2013), efectuado às preparações base das 
doze tábuas/pinturas? atribuídas à escola de Nuno Gonçalves, que 
concluiu que os Painéis utilizaram um lote de “gesso” diferente 
daquele usado nos Martírios (reconhecidas como as duas pinturas 
sobreviventes do Retábulo), o que prova que os Painéis foram 
executados num tempo diferente e que nunca integraram este 
Retábulo de S. Vicente. 


He 


No âmbito das investigações que temos empreendido ao longo dos 
anos, descobrimos uma dúzia de documentos inéditos nesta temática, 
que contêm uma dezena e meia de referências aos Painéis/Retábulo de 
S. Vicente que, na sua maioria contribuirão, pensamos, para novas 
interpretações e a abertura de novos rumos de pesquisa, enquanto os 
restantes, por serem meramente circunstanciais, não terão grande 
impacto. 

Os esforços que desenvolvemos para a sua divulgação permitiram, 
apesar de tudo, atingir um público significativo graças às redes sociais 
e, principalmente, à disponibilidade gratuita dos nossos trabalhos 
acessíveis no link atrás referido. 

A seguinte lista evidencia estes testemunhos que se encontram 
transcritos no capítulo Documentos: 


5 Os 6 Painéis, 2 Martírios e 4 Santos 


D.03 - 1462 (9 de Junho): Visitação a Santiago de Óbidos 

D.04 - 1462 (10 de Junho): Visitação a S. Miguel de Torres Vedras 
D.05 - 1467 (14 de Fevereiro): Visitação a Santiago de Óbidos 
D.07 - 1467 (18 de Abril): Visitação a S. Miguel de Torres Vedras 
D.09 - 1473 (1 de Junho): Visitação a Santiago de Óbidos 

D.10 - 1490 (30 de Maio): Visitação a S. Miguel de Sintra 

D.I1 - 1517 (4 de Maio): Visitação a Santo André de Mafra 
D.13/D.14- 1532 c.: Parecer de Francisco Pereira Pestana (ii) 
D.15 - 1537: Notícia de Frei José Pereira de Santa Ana 

D.26 - 1623 (5 de Dezembro): Carta régia (Mesa da Consciência e Ordens) 
D.33 - 1687: Relato de Sebastião de Fonseca e Paiva 

D.36 - 1739: Descrição de António de Oliveira Freire 


é Documento inédito 


Capítulo 1 
1430-1530 


A recuperação do retábulo de S. Vicente 


É possível demonstrar, a partir das Visitações, que a reabilitação do 
retábulo de S. Vicente, que se encontrava num estado de grande 
degradação, se deveu à hierarquia da Igreja com o objectivo de 
dignificar o local onde estavam depositadas as relíquias do santo. Por 
esta razão seria de esperar que os painéis que iriam compor aquela 
estrutura se referissem apenas à vida, martírios e milagres do padroeiro 
de Lisboa e não a outros temas. O facto de a maior parte daquelas obras 
terem decorrido durante a prelatura do arcebispo D. Jorge da Costa, um 
devoto de S. Vicente, contribuiu igualmente para esta conclusão. O 
contributo de D. Afonso V para a reedificação do retábulo limitou-se à 
dádiva de esmolas, secundando os apelos dirigidos aos fiéis incluídos 
nessas Visitações. 

Estes e outros motivos constituem um primeiro conjunto de razões 
nos quais fundamentamos a impossibilidade de os Painéis terem 
integrado a concepção original do Retábulo de S. Vicente. 


As Visitações e o Retábulo 


Recordamos que as Visitações eram visitas de inspecção efectuadas 
às paróquias, por ordem das autoridades eclesiásticas da respectiva 
diocese, destinadas a verificar se as práticas, os costumes ou os rituais 
religiosos seguidos pelos fiéis e membros do clero estavam, ou não, de 
acordo com determinados preceitos. No caso de serem detectadas 
inconformidades seriam aplicadas penalidades segundo o seu nível de 
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gravidade. Simultaneamente realizavam-se levantamentos aos bens da 
Igreja, inteirando-se se os seus registos, confrontações e estados de 
conservação estavam actualizados ou se eram adequados. Caso 
existissem falhas, eram dadas instruções para se efectuarem as 
respectivas rectificações. 

As doze Visitações! que introduzimos no debate sobre os Painéis 
abarcam um período de sessenta anos (1456-1517), das quais sete 
permitem inferir, não só o ano de início das obras no retábulo no altar 
de S. Vicente, mas também o período em que esses trabalhos foram 
mais intensos. Estranhamente estes documentos mantiveram-se 
inéditos entre duas a quatro décadas, apesar de terem sido publicados 
em três números de uma revista académica”. Vêm assim enriquecer e 
completar os três documentos”, revelados anteriormente por outros 
autores, que também já assinalavam os trabalhos então em curso 
naquele altar. 

Da análise que realizámos, concluímos, pelos textos dos anos 1456- 
14581º, que apenas se cobravam penalizações para “o cepo de São 
Vicente” enquanto nas Visitações, do período compreendido entre 1462 
e 1473, já eram recolhidas esmolas junto dos fiéis, para as “obras mui 
grandes que em cada dia crescem na capela do dito mártir”. Nos 
documentos de 1490 e 15177 constata-se a quebra no ritmo das “obras 
de São Vicente”, que passaram a ser custeadas apenas por fundos 
oriundos de determinadas sanções. 

No quadro seguinte sintetizamos os dados, retirados das Visitações, 
que têm referências a estas obras, de modo a evidenciar o tipo e o 
prolongamento destes trabalhos ao longo do tempo: 


7 Ver D.03, D.04, D.05, D.07, D.09, D.10, D.11, D.46, D.47, D.48, D.50 e D.57 

é Lusitania Sacra, orgão do Centro de Estudos Religiosos de História Eclesiástica da 
Universidade Católica Portuguesa. Estas Visitações foram recolhidas, estudadas e 
editadas por Isaías da Rosa Pereira, e publicadas em 1970, 1978 e 1995. 

? Ver D.02, D.06 e D.08. Os documentos D.02 e D.06 estão assinalados com * no 
quadro seguinte. 

10 Ver D.46, D.47, D.48, D.50 e D.57 
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Arcebispo Data Paróquia Destino Valor 
D. Afonso 1462 S. Miguel de Sintra * | obras na capela de S. | esmolas 
Nogueira Vicente 
» 09-06-1462 | Santiago de Óbidos » 300 
reais 
» » » » » 
>» >» » obras mui grandes na | esmolas 
capela de S. Vicente 
>» 10-06-1462 S. Miguel de Torres » » 
Vedras 
D. Jorge da 14-02-1467 Santiago de Óbidos » » 
Costa 
>» >» S. João de Mocharro » » 
de Óbidos * 
>» 18-04-1467 S. Miguel de Torres >» » 
Vedras 
>» 01-06-1473 Santiago de Óbidos >» >» 
>» 30-05-1490 S. Miguel de Sintra obras de S. Vicente 100 
reais 
D. Martinho | 04-05-1517 S. André de Mafra >» 50 reais 
da Costa 





Um documento!! de natureza diferente, datado de 1537, ainda 
assinala a cobrança de multas “para as obras de S. Vicente”, talvez 
para a execução de pequenos consertos, dado que entretanto já se 
tinham passado sete décadas após o início da execução do retábulo. 


A razão da realização destas obras prendeu-se, como já referimos, 
ao estado lastimoso em que se encontrava o lugar onde se guardava “o 


corpo e relíquias do glorisíssimo mártir São Vicente” e ao desejo de 
dar um ar mais solene e digno ao espaço onde se veneravam estes restos 
mortais. Já em 1433 tinham sido efectuados trabalhos!? na capela-mor 
da Sé de Lisboa, que não devem ter sido profundos ou foram de baixa 
qualidade porque, passados trinta anos já se lamentava o estado 
degradante em que se encontrava o local. 


HvVerD.15 
2 Ver D.Ol 
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Os fundos necessários para custear aquelas obras foram obtidos por 
mamposteiros, colocados em todas as igrejas do arcebispado de Lisboa, 
que recebiam as esmolas dadas pelos fiéis que, em troca, obtinham 
indulgências equivalentes a quarenta dias de perdão. A gestão destas 
verbas foi também realizada pela Igreja. 

O motivo, a natureza e a duração destes trabalhos permitem, desde 
logo, perspectivar a execução de um grande retábulo condigno à 
memória e às relíquias do santo padroeiro de Lisboa que incluíria, para 
além dos elementos ligados à cantaria, marcenaria, escultura, etc., um 
conjunto de pinturas com imagens representativos da vida, milagres e 
martírios de S. Vicente. De facto, estas seriam mais tarde elogiadas e 
descritas em vários documentos, como veremos no capítulo seguinte. 

Não será possível, por isso, que nessa altura e neste retábulo, pudesse 
existir uma temática que não fosse efectivamente sobre S. Vicente, cuja 
iconografia já estava perfeitamente instituída e divulgada. Assim, 
quando os fiéis fossem rezar ou prestar devoção perante as relíquias de 
santo, poderiam comprovar e contemplar o resultado final do retábulo 
para o qual tinham contribuído com determinadas verbas. 


D. Jorge da Costa e S. Vicente 


Como acabámos de verificar, as obras mais intensas decorreram, 
praticamente todas, no tempo do arcebispo D. Jorge da Costa (1464- 
1501). Este facto confirma a citação que mais tarde D. Rodrigo da 
Cunha fará na descrição do Retábulo!? onde, a dado passo, afirmou que 
“foi pelo menos seu restaurador, quando não autor, ou o cardeal D. 
Jorge da Costa, ou seu irmão D. Martinho da Costa, no tempo em que 
foram Arcebispos”. Este autor acresce ainda que, a meio do retábulo se 
encontrava uma estátua do santo, cuja mão direita segurava a palma de 
mártir e a esquerda uma nau, o que ilustra a forma mais habitual de 
representar o padroeiro de Lisboa. 


3 Ver D.32 e Cap.3 “A descrição de D. Rodrigo da Cunha” 
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Sabemos que o cardeal D. Jorge da Costa era muito devoto de S. 
Vicente, assim como de Sta. Catarina e de Sto. António, como o 
comprovam as estátuas que mandou colocar na capela! destinada a 
acolher o seu túmulo, que foi adquirido quando já se encontrava em 
Roma!º. Podemos assim constatar a intervenção directa do cardeal na 
execução desta escultura de S. Vicente, dado que está de acordo o 
cânone português e não segundo o italiano (que não inclui a nau nem o 
Corvo). 

Deste modo, a participação e supervisão directa de D. Jorge da Costa 
na execução do Retábulo, permite inferir que as pinturas ali presentes, 
relativas à vida, milagres e martírios de S. Vicente, também seguiriam 
os padrões já instituídos para a sua representação. 

Aliás estes quadros, que foram transferidos para o palácio da Mitra 
em 17742, seriam depois facilmente reconhecidos como sendo relativos 
ao padroeiro de Lisboa, tanto na querela que houve à volta de um deles, 
nos anos de 1763-68, como nos descritivos incluídos no Inventário de 
1821, conforme analisaremos no capítulo 5. 


D. Afonso V e o Retábulo 


Comprova-se que os textos de seis Visitações (1462-1473), que 
justificaram a realização das “obras mui grandes”, se mantiveram 
inalteráveis neste período de onze anos, apesar de terem sido redigidos 
durante duas prelaturas!º e, também no tempo em que D. Afonso V 
avançava sobre as praças norte-africanas, em especial nas tentativas 
falhadas em subjugar Tânger (1462 e 1463/64) e nos sucessos obtidos 
nas tomadas de Arzila e de Tânger (1471). 

Estes documentos não contêm uma única palavra para louvar ou 
destacar o papel de S. Vicente como “patrono e inspirador da expansão 


!4 Na Basílica de Santa Maria del Populo 
!5 A partir de1483, quando se incompatibilizou com D. João II 
!6 D. Afonso Nogueira (1459-1464) e D. Jorge da Costa (1464-1500) 
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militar quatrocentista no Magrebe” 


, que pudesse, eventualmente, 
justificar a inclusão dos Painéis no Retábulo. Este é mais um indício de 
que o Retábulo não foi executado sob esta égide e que os Painéis não 
integraram a sua concepção inicial. 

Pode-se igualmente acrescentar, para fortalecer este raciocínio, que 
o poder real não contribuiu para aquelas obras porque, dentro do 
espírito da época e da reverência devida ao rei, seria expectável que se 
fizesse essa alusão naqueles documentos. A esmola que D. Afonso V 
deu para aquelas obras demonstra de facto que essa iniciativa não partiu 
dele e, também, que não estava a custear a recuperação do altar de S. 
Vicente. Esta contribuição, feita em 1469, foi de apenas 5650 reais! e 
efectuada segundo os preceitos definidos naquelas Visitações, de modo 


obter a indulgência prometida: 


“além do que eles merecerem ante Deus por tais esmolas fazerem, nós lhes 
outorgamos dos tesouros que a nós outorga a santa madre Igreja quarenta 
dias de perdão por cada vez que tais esmolas fizerem...” 


Esta oferenda não nos parece elevada, se a compararmos (Visitação 
de 1467)"º com as penalizações de 1000 reais aplicadas aos vigários ou 
priores das igrejas que não cumprissem determinadas instruções, como 
por exemplo: 


e tomar nota dos paroquianos que se confessavam ou não (item 3); 

e dispor de um livro onde se registassem as propriedades da igreja, 
com as respectivas confrontações, arrendatários e rendas (item 13); 

e dispor de uma arca para guardar todas as escrituras dos bens da 
igreja (item 14); 

e realizar pregões em diversos locais, antes de se efectuar um novo 
contrato de arrendamento relativo a bens da igreja (item 21). 


1 Site do MNAA: http://www.museudearteantiga.pt 
!8 Ver D.08 
P Ver D.51 
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O rei evidenciou daquela maneira o seu carácter de bom cristão, 
através de uma esmola para uma obra que estava ser gerida pela Igreja. 
Esta atitude contrasta com a sua postura quando, um pouco mais tarde 
(1470), pagou ao pintor Nuno Gonçalves uma verba muito mais 
avultada pela execução do retábulo que mandou fazer para a capela real 
do palácio de Sintra?”, ou quando encomendou, depois de 1471, a 
feitura das grandiosas tapeçarias de Pastrana a uma oficina de Tournai 


(Flandres). 


D. Afonso V e os Painéis 


A veneração 

Pelo que expusemos no ponto anterior podemos, desde já, inferir que 
os Painéis seriam uma unidade distinta do Retábulo e, como tal, devem 
ser analisados. 

Não se vislumbra ali um acto de veneração, onde mais de três 
dezenas de figuras têm os seus olhares perdidos no vazio, cerca de uma 
dúzia fitam os observadores da pintura e uma outra dúzia colocam os 
seus rostos numa posição que é oposta à figura santificada e aquelas que 
se encontram à sua volta. Verifica-se que apenas duas personagens, 
posicionadas nos primeiros planos dos painéis centrais, é que estão a 
contemplar o santo. 

Constatamos ainda, nos painéis centrais, a existência de duas cenas 
independentes que muito dificilmente se podem associar a qualquer 
acto de reverência. Numa, é perceptível uma reunião familiar onde 
estão presentes três gerações, com dois elementos femininos, cuja 
atenção se concentra no que está a ser transmitido pelo texto do livro, 
que ocupa o centro do painel do Infante. Na outra, é a vara, símbolo do 
poder ou da justiça, que preenche este espaço e que define o que está a 
ser representado. As figuras principais, colocadas junto do santo, 
desempenham o papel de testemunhas do acto que ali está a ser 


20 Ver D.52 
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celebrado. A corda enrolada no chão, colocada em posição de destaque 
no primeiro plano do painel do Arcebispo, é sem dúvida um elemento 
de elevada carga simbólica. Como é que estas posturas e objectos se 
interligam com essa suposta veneração? 


S. Vicente 

Os Painéis representam, também como já assinalámos e de acordo 
com a “tese oficial”, o reconhecimento e a devoção que a sociedade 
portuguesa prestava a S. Vicente, enquanto protector das conquistas de 
D. Afonso V no norte de África. Assim, seria expectável que o santo se 
apresentasse ali com os seus atributos habituais, de modo a ser 
claramente identificável, ou que o rei demonstrasse ao longo da sua 
vida, e em especial na fase em que esteve mais focado naqueles 
objectivos militares, uma mínima afeição ou devoção por este santo. 
Não existe um único documento que indicie a religiosidade de D. 
Afonso V pelo santo. A esmola que deu para a reabilitação do Retábulo 
de S. Vicente foi feita, como já deduzimos atrás, a título de um simples 
cristão que reconhecia a importância de dignificar aquele local. 


Nossa Senhora de Guadalupe 

Sabe-se que D. Afonso V foi bastante generoso quanto à concessão 
de benesses, privilégios e doações a entidades e membros ligados à 
Igreja?!. Em particular, as dádivas que o soberano atribuiu ao Mosteiro 
de Nossa Senhora de Guadalupe, situado na Estremadura castelhana, 
foram bastante significativas, não só pela sua variedade como pela sua 
duração (1450-1478). Para além disso, há ainda a registar as três 
peregrinações (1458, 1463 e 1464) que efectuou ao santuário?, 
localizado a duzentos quilómetros a leste de Elvas. 


2 MIRANDA, Bruno Soares — Peregrinações Portuguesas a Nuestra Sefiora de 
Guadalupe, 2011, p.55-60. 
22 Idem, p.60-67 
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Salientemos alguns dos benefícios que D. Afonso V concedeu a 
favor do Mosteiro: autorização de procuradores poderem recolher 
esmolas em Portugal; a concessão de uma tença anual no valor de 
quatro mil reais brancos; a transferência das rendas que a sua mulher, a 
rainha D. Isabel, recebia antes de falecer; a isenção do pagamento de 
taxas sobre as mercadorias que para lá seguiam?. 

No que respeita às peregrinações feitas pelo soberano, destacamos 
aquela feita em 1458, antes da tomada de Alcácer-Ceguer 
(Outubro/1458), que indicia a realização de um pedido dirigido à 
Virgem para que tivesse sucesso nessa empresa. 

A romaria de 1463 está relacionada com o cumprimento do pedido 
que o arcebispo D. Afonso Nogueira e outros súbitos fizeram à Virgem 
de Guadalupe, para que intercedesse na cura de uma febre persistente 
que afligia o rei. É muito provável que D. Afonso V tenha aproveitado 
este ensejo para novamente suplicar à Senhora a concessão de uma nova 
graça, dado que em breve iria partir rumo a Tânger. Contudo, esta acção 
militar ocorrida no final do ano, acabaria por redundar num grande 
fracasso, com o registo de centenas de mortos e de presos nas forças 
portugueses. Na sequência deste desastre, já no início de 1464 e ainda 
no norte de África (na zona da serra de Benacofu), a vida de D. Afonso 
V esteve em grande perigo e só a intervenção de D. Duarte de 
Meneses? que se sacrificou para o efeito, permitiu que o rei fosse salvo 
in extremis. 

Neste ano (1464), D. Afonso V iria realizar a sua terceira e derradeira 
peregrinação ao Mosteiro de Nossa Senhora de Guadalupe, com o 
intuito de negociar um eventual matrimónio com Isabel de Castela, que 
ficaria conhecida como a Católica. Este propósito não se concretizou 
porque a infanta acabou por optar por Fernando de Aragão. Cremos que 
o rei português deve ter aproveitado a ocasião para agradecer, à Senhora 


23 Idem 
24 1º capitão de Alcácer-Ceguer 
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de Guadalupe, desta vez, o facto de ter sobrevivido àquele episódio de 
Benacofu. 


Santo António 

As poucas graças recebidas por estas romarias, que em termos da 
expansão militar se traduziram apenas na conquista de Alcácer-Ceguer, 
terão levado D. Afonso V a mudar a sua devoção religiosa. Esta 
alteração ocorreu em 1470 quando mandou erigir o Convento do 
Varatojo (Torres Vedras) dedicado a Santo António e formulou um voto 
para este o auxiliasse nas campanhas norte-africanas. 

De facto assim veio a acontecer, com a conquista de Arzila e a 
ocupação de Tânger, ambas em 1471. Na fachada principal deste 
convento, concluído em 1474, podemos ver em relevo um motivo 
bastante simbólico, onde a divisa do rei (rodízio a espargir água) está 
rodeada pelo cordão franciscano?” composto pelos característicos três 
nós. Esta devoção seria igualmente comprovada no testamento que 
mandou redigir em 1475, antes de invadir Castela para ir apoiar a 
pretensão da sua sobrinha, D. Joana, ao trono deste reino: 


“.Eati Virgem Maria nossa Senhora evocada peço, e assim a toda corte 


celestial e em especial ao Senhor Santo António, que ante o Senhor Deus 
»26 





queiram ser rogadores por mim em tal maneira que... 


A expansão norte-africana 

Não se vislumbra qualquer razão plausível que suporte a afirmação 
de que os Painéis representam um marco comemorativo da expansão 
africana de D. Afonso V. 

Recorde-se como o rei ficou triste quando comparou a dimensão de 
Ceuta, que o seu avô D. João I tinha conquistado em 1415, com a 
pequena praça de Alcácer-Ceguer, que tinha acabado de tomar (1458): 


25 Santo António pertenceu à Ordem Franciscana. 
2% Ver D.56 (sublinhado nosso) 
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“.. quando se levantou pela manhã, e viu a cidade de Ceuta, onde chegara 





de noite, começou de a olhar de todas as partes, e quando viu sua grandeza 
»27 





entristeceu sua cara... 





Igualmente os fracassos registados para a conquista de Tânger 
(1462-1464), que já citámos, não seriam obviamente inspiradores para 
a execução daqueles Painéis. 

Porém, caso contrário e motivo de júbilo seriam as conquistas das 
praças de Arzila e Tânger (1471) que ficariam para sempre celebradas 
nas magníficas tapeçarias de Pastrana, que ilustram claramente essas 
acções militares. No entanto, constata-se que nestas não existe uma 
veneração ao tal santo protector da expansão militar, que seria mais que 
expectável, tomando em linha de conta a justificação “oficial” que é 
habitualmente apresentada sobre a presença do santo nos Painéis... 


He 


Assim podemos inferir, pelo que expusemos nos pontos anteriores 
que D. Afonso V, como patrocinador dos Painéis, não tinha qualquer 
motivo nem demonstrou qualquer devoção que justificasse a figuração 
de S. Vicente nesta obra. 

Por outro lado, se fosse comemorativa da tal expansão no Magrebe 
e dada a sua aparente religiosidade, seria expectável que nela 
figurassem Nossa Senhora de Guadalupe e/ou Sto. António. 

Finalmente, como explicar que o Retábulo iniciado em 1462 e onde 
constariam os Painéis, segundo a tese predominante, tivesse como 
objectivo enaltecer as conquistas que iriam ocorrer no futuro (Arzila e 
Tânger em 1471) ou, que continuasse com este propósito quando já 
estavam a acontecer as tais derrotas de 1462-1464. 


2 Ver D.49 (sublinhado nosso) 
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S. Vicente e os Painéis 


Se os Painéis tivessem integrado o Retábulo desde o início da sua 
execução, seria natural que o duplo santo que vemos nas tábuas centrais, 
fosse também identificado como S. Vicente. Seria igualmente 
compreensível que, dada a beleza da sua iconografia, a sua imagem 
fosse adoptada para uma obra de arte posterior. No entanto, não temos 
conhecimento de pinturas ou de esculturas representando S. Vicente, 
semelhantes às figuras dos santos que visualizamos nos Painéis. 

Os testemunhos que sobreviveram desta época, particularmente as 
estátuas de S. Vicente existentes em Lisboa, no cruzeiro de Arroios 
(1517), na entrada ocidental do Mosteiro dos Jerónimos (c.1518) ou 
numa guarita no exterior da Torre de Belém (c.1520), seguiram o 
modelo então presente no Retábulo descrito por D. Rodrigo da Cunha?S: 
“a sua imagem de vulto no meio, com palma de mártir na mão direita, 
e a nau em que nos foi trazido, na esquerda”. 

Contudo, será lógico contrapor que nesta data (1520) os Painéis 
ainda não poderiam ser motivo de inspiração, porque ainda não tinham 
sido colocados juntos ao Retábulo, o que só viria a acontecer por volta 
de 1532 dado que anteriormente estariam, segundo cremos, num local 





de acesso limitado??. 

Todavia, a ausência de imagens semelhantes continuou a verificar- 
se, mesmo depois de os Painéis terem estado expostos ao público na 
capela-mor da Sé de Lisboa, durante cerca de setenta anos*º. 

Resumindo, pode-se afirmar que a iconografia de S. Vicente, 
anterior à época, no período e após a execução dos Painéis se manteve 
sempre idêntica. Logo, não existe uma razão aceitável para que o “S. 
Vicente” dos Painéis fosse representado de um modo que não seria 
percebido pelos fiéis que contribuíram para a execução da pintura. 


sete 


28 Ver Cap. 3 “A descrição de D. Rodrigo da Cunha” 
2 Ver Cap. 2 “O parecer de Francisco Pereira Pestana” 
30 Ver Cap. 2 “Retratos de Réis que estão em Lisboa” 
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Recentemente o historiador de arte Vítor Serrão divulgou”! uma 
imagem de S. Vicente muito idêntica a um dos santos dos Painéis, que 
nos levantou, no entanto, muitas dúvidas. Trata-se de um fresco, datado 
da segunda metade do século XV, existente na ermida de Sta. Eulália 
de Almonaster situada na região de Huelva (Espanha). Esta pintura foi 
restaurada em 1972 através de métodos pouco rigorosos e a partir de 
indícios muito deteriorados, ao contrário do que aconteceu com as 
imagens de outros santos existentes naquele mesmo local. 

Uma testemunha presencial descreveu assim o estado em que se 
encontrava a parede onde iria aparecer esta figura de S. Vicente: 


En el muro opuesto se representa una serie de personages muy 
deterioradas componiendo un número indeterminado de escenas muy 
confusas: damas, guerreros a caballo, sirvientes, una silla de montar morisca 
colocada sobre um suelo. Las figuras más próximas al arco toral no están 





coloreadas, sólo están en bosquejo com una aguada muy leve. 





É estranho que na execução de uma imagem de S. Vicente, no sul 
das terras de Espanha e em pleno século XV, não se tenha recorrido aos 
atributos do santo utilizados nessas regiões: uma cruz em aspa e/ou com 
uma corda no pescoço atada a uma mó. 

O fresco em causa corresponde a uma imagem invertida do santo do 
painel do Arcebispo, mas com uma qualidade muito inferior. O nimbo 
é fechado e não tem o livro por baixo do braço mas, por outro lado, as 
posições da vara e das mãos, o uso de caraminhola, o ondulado da 
dalmática junto ao chão e até a representação dos ladrilhos, são muito 
semelhantes, o que nos leva a crer que se trata de uma cópia. Não pode 
ser aceitável que o autor desta pintura tenha concebido, de moto- 
próprio, uma imagem tão idêntica. Também é insólito que tenha usado 


3 SERRÃO, Vitor - “O homem de vermelho”, Revista E (Semanário Expresso), 
22/12/2018, p.22-32 

32 JIMENEZ, Alfonso — “Santa Eulalia de Almonaster”, in Revista Bellas Artes 74, 
1974, p.33-35 (sublinhado nosso) 
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uma iconografia que, mesmo em Portugal, nunca tinha sido aplicada na 
representação de S. Vicente. 

Assim, concordamos com uma hipótese avançada por Vítor Serrão 
segundo a qual o restaurador poderia teria recorrido a uma fotografia 
deste santo disponível, e identificado como tal, em publicações dessa 
época. 

Resta a remota suposição de o artista ter passado pela Sé de Lisboa, 
quando os Painéis estiveram expostos junto ao Retábulo, e ter feito um 
esboço da figura do santo, admitindo que seria S. Vicente, que depois 
usaria no fresco daquela ermida. Só que já estaríamos no século XVI, o 
que não é compatível com os frescos da ermida que são datáveis da 
segunda metade do século anterior. 
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Capítulo 2 
1530-1600 


As referências aos Painéis 


Nos documentos que analisámos no capítulo anterior, não existe a 
mínima pista que nos permita evidenciar que os Painéis integravam 
aquele Retábulo da capela-mor da Sé de Lisboa. As primeiras notícias, 
que nos autorizam a inferir a sua existência junto do altar de S. Vicente, 
foram publicadas num opúsculo de Artur da Motta Alves em 1936. 
Este estudioso seleccionou, de entre as mais de nove dezenas de 
manuscritos que integravam um códice da Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro”, apenas dois que continham menções que considerou como 
sendo relativas aos Painéis. Os seus títulos são “Repartição que fez 
Francisco Pereira Pestana para se conquistar o reino de Fez” 
atribuível ao início da década de 30 do século XVI e, “Retratos de Reis 
que estão em Lisboa” datável entre o final do século XVI e os princípios 
do século XVII. 

Estes dois documentos, aos quais acrescentámos um outro parecer 
de Pereira Pestana, são assim os únicos que fazem alusões claras a 
algumas das tábuas dos Painéis e, também os que permitem delimitar o 
período em que estes estiveram colocados junto ao Retábulo de S. 
Vicente. 

Existem, para além destes, outros documentos que neste intervalo de 
tempo foram elogiando a qualidade das pinturas que constituíam o 


*3 ALVES, Artur da Motta - Os Painéis de S. Vicente num Códice da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, Lisboa, 1936 

3 Muito provavelmente foram levados para o Brasil, no final de 1807, quando a 
família real portuguesa fugiu da 1º invasão francesa. 
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Retábulo e/ou os Painéis, entre os quais se encontram as apreciações 
efectuadas por Francisco de Holanda em 1548. 


O parecer de Francisco Pereira Pestana 


Francisco Pereira Pestana foi um notável fidalgo, capitão e cavaleiro 
que serviu Portugal, em África (Marrocos e Moçambique) e na Índia, 
nos reinados de D. Manuel Te D. João III. 

No âmbito dos pedidos de opiniões, que este último rei fazia 
periodicamente aos seus homens de confiança, relativas à política a 
seguir nas possessões territoriais portuguesas, encontra-se a atrás citada 
Repartição? onde Pereira Pestana explanou o seu ponto de vista sobre 
a política que estava a ser seguida nas praças norte-africanas e propunha 
medidas concretas para a sua boa gestão. A dado passo incentiva o rei 
a seguir os exemplos dos seus antepassados: 


“. lembrar e pedir para, Majestade, que este dia de S. Vicente, que agora 





vem, vá ouvir missa à Sé para ver aqueles famosos Reis armados, tão 





fermosos, e gentis-homens, aqueles todos estão no paraíso...” 





Este documento ficou no esquecimento até que o historiador de arte 
Dagoberto Markl o recuperou para esta temática em 1988%, 
apresentando uma interpretação e uma data de redacção (1531) muito 
semelhantes às que Motta Alves tinha adiantado. 

Estes dois estudiosos, a que nos aliamos, consideram que este trecho 
faz referência a figuras presentes nas tábuas centrais dos Painéis, que 
estariam então colocados junto ao altar de S. Vicente na Sé de Lisboa. 
O descritivo “famosos Reis armados, tão fermosos” pode ser associado 
às personagens com um joelho no chão, situadas nos primeiros planos, 
enquanto os “gentis-homens” são visíveis, principalmente, no painel do 


35 Ver D.12 (sublinhado nosso) 
3% MARKL, Dagoberto L. - O Retábulo de S. Vicente da Sé de Lisboa e os 
Documentos, 1988, p.41-42 
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Infante. Serão ainda de aceitar possíveis alusões a figuras do painel dos 
Cavaleiros. 

Não podemos deixar de realçar o modo como Pereira Pestana se 
dirigiu a D. João III a pedir, quase que a implorar: “vá ouvir missa à Sé 
para ver aqueles famosos Reis armados, tão fermosos, e gentis- 
homens...”. Este texto permite uma dupla leitura, isto é, para além de o 
autor incentivar o rei a seguir os exemplos daquelas figuras, está 
também a lhe comunicar uma novidade sobre a presença dessas pinturas 
naquele local. 

Este desconhecimento por parte do rei explica-se por duas ordens de 
razões. Por um lado, e nesta data (1532), o soberano não se encontrava 
em Lisboa devido ao surto de peste que começou a propagar-se nos 
finais de 1530 e que se prolongaria até os meados de 1537, o que 
obrigou a família real e a corte a estabelecerem a sua residência em 
Évora. Por outro lado, o aparecimento dos Painéis na Sé terá sido 
devido aos elevados estragos, que terão atingido o local onde a pintura 
originalmente se encontrava, provocados pelo grande sismo?” que a 
capital sofreu no dia 26 de Janeiro de 1531. O facto da catedral de 
Lisboa ter registado apenas pequenos danos numa das suas torres, veio 
a permitir a transferência destas pinturas para este lugar.. 

O excerto de Pereira Pestana, “que este dia de S. Vicente, que agora 
vem”, sugere que estava a escrever nas vésperas de uma festa dedicada 
a este santo. Sabe-se que anualmente se realizavam na Sé de Lisboa 
duas celebrações em sua honra: 22 de Janeiro de acordo com o 
calendário hagiológico da Igreja e, 16 de Setembro quando se efectuava 
uma grande procissão comemorativa da trasladação das relíquias do 
santo de Sagres para Lisboa. Podemos assim concluir, e aceitando que 
o manuscrito foi escrito em 1531, que a mudança dos Painéis para a Sé 
se deu depois do sismo de Janeiro e antes de 16 de Setembro deste ano 
de 1531 ou nas vésperas de 22 de Janeiro de 1532. Em qualquer caso, 


37 Os prejuízos globais só seriam ultrapassados pelo terramoto de 1 de Novembro de 
1755. 
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esta transferência aconteceu setenta anos após o início da recuperação 
do Retábulo de S. Vicente, razão mais que suficiente para que o duplo 
santo dos Painéis não ostentar os atributos do padroeiro de Lisboa, 
porque a sua concepção aconteceu noutra data, noutro local e por outro 
motivo. 


Um outro parecer de Francisco Pereira Pestana 


Em 2014 inserimos na “questão dos Painéis” um extracto de um 
outro parecer de Pereira Pestana** que localizámos num estudo que a 
investigadora Maria Leonor Garcia da Cruz publicou em 1997, sobre a 
política portuguesa no Norte de África ao tempo de D. João II”. Este 
conselho, que a autora considerou ter sido escrito no final de 1534, foi 
descoberto num Códice da Biblioteca da Ajuda (Lisboa) e encontra-se 
publicado na segunda parte do seu trabalho”. 

Também aqui Pereira Pestana exprime perante D. João III a sua 
opinião sobre as políticas que estavam a ser seguidas e as acções que o 
rei devia tomar, quanto às praças marroquinas. Neste documento 
podemos comprovar a coincidência de textos, salvo a grafia utilizada, 
com dois dos três extractos do parecer que Motta Alves também 
publicou. A única diferença verifica-se, como veremos, precisamente 
na parte relativa à capela-mor da Sé. Esta comparação permite validar 
o parecer recolhido por este investigador, cuja autenticidade chegou ser 
posta em causa. Comparativamente temos: 


“eu dey a causa & razãa V.A. porq. diuia passar é Africa... 
“seria ver celebrar hi pontifical cô tanta gloria, alegria, e choros de 
prazer na gla. grande mesquita, q. ali seria ele verdadeiro pontifical onde 


*8 Ver D.13 

*> CRUZ, Maria Leonor Garcia da — As controvérsias ao tempo de D. João III sobre 
a política portuguesa no Norte de África, in Mare Liberum nº 13, Junho 1997 

4º CRUZ, Maria Leonor Garcia da — As controvérsias ao tempo de D. João III sobre 
a política portuguesa no Norte de África - Compilação de Documentos, in Mare 
Liberum nº 14, Dezembro 1997 
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pelo Ifte. Dô Luis voso irmão e vosso côdestable V.A. fose armado 
cavaleiro..." 


versus. 


“Eu dei a cauza e rezões a Vossa Alteza por que devia passar em 
Affrica...”*? 

“seria ver celebrar hun Pontefical com tanta alegria com choros de 
prazer naquella tão grande mesquita que alli seria elle vardadeiro Pontefical 
onde pello Infante D. Luís Vosso Irmão e vosso Condestable Vossa Alteza 


fosse armado Cavaleiro..." 


Contudo, o que nos chamou a atenção foi um pequeno trecho?! onde 
encontrámos novos contributos para esta temática que são, em certa 
medida, semelhantes àqueles descobertos por Motta Alves: 


“E porém Senhor em entrando na Capela-mor desta cidade olhe aquelas 





sepulturas dos Reis vossos Avós, e nelas verá quanto melhor parecem os que 





não estão vestidos de arminhos, pois tudo ali vai parar, não toco a redenção 





dos cativos assim de Portugal como de Castella, a que muito se deve olhar.” 


Igualmente se constata que Francisco Pestana, ao sugerir uma visita 
à capela-mor da Sé, tal como no outro parecer, está, para além de incitar 
o rei, a comunicar-lhe a existência de umas imagens dignas de serem 
admiradas. 

O apelo ao espírito guerreiro do rei é feito através do contraste dos 
trajes envergados por dois grupos: os que não estão vestidos de branco 
(os militares) e os que estão de branco (os frades). Estariam ali 
presentes, deste modo e na nossa perspectiva, os painéis dos Cavaleiros 
e dos Frades. O autor ressalva, porém, o reconhecimento que devia ser 
dado às acções efectuadas pelos frades no resgate dos cativos. 

De recordar que os membros da Ordem da Santíssima Trindade, que 
trajavam de branco, tinham como principal actividade precisamente a 


“4 ALVES, Artur da Motta — Op. cit., p.15 

*2 CRUZ, Maria Leonor Garcia da — Op. cit. — in Mare Liberum nº 14, p.151 
8 Idem, p.157 

*4 Ver D.13 (sublinhado nosso) 
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recolha de fundos com vista a pagar a redenção dos cristãos cativos em 
terras muçulmanas. 

Três anos depois encontámos esta mesma versão? transcrita no 
Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira de 1983 cujo 
manuscrito se intitula “Amoestacam que Francisco Pereira Pestana fez 
a elRey dom Joam o terceyro noso senhor e as rezoes que lhe daa pera 
que pase em Afryca e como pode tomar Fez”, e que se encontra inserido 
no Códice denominado Crónicas de Portugal e Índia, até 1533 de 
Gaspar Correia, depositado na Torre do Tombo. 

As referências que Pereira Pestana fez às imagens, colocadas junto 
dos túmulos de D. Afonso IV e de sua mulher D. Brites, não podem ser 
confundidas com as esculturas que decoravam estas sepulturas porque, 
segundo a descrição de D. Rodrigo da Cunha de 1642!” (que 
analisaremos no capítulo seguinte), o túmulo de D. Afonso IV tinha 
esculpido nas suas faces apenas cenas do martírio de S. Vicente: 


“Tem assim mesmo a sepultura del Rei dom Afonso o quarto, que já 





dissemos ficava em respondência do santo, esculpidos, na face, que se deixa 
ver, seus martírios: podendo ter tantos, e tão cavaleiros feitos, como em sua 





vida obrou, querendo nesta sua piedade acudir mais às obrigações de sua 
devoção, que de sua fama.” 


Deste modo, Pereira Pestana legou-nos nos seus testemunhos que 
naquela época surgiram na capela-mor da Sé de Lisboa quatro pinturas: 
do lado do Evangelho, junto aos túmulos de D. Afonso IV e D. Brites, 
estariam os painéis que hoje conhecemos como dos Frades e dos 
Cavaleiros e no lado da Epístola, junto ao altar de S. Vicente, situar-se- 
iam os do Infante e do Arcebispo. A sua insistência em destacar estes 
quadros permite inferir que eram, não só novos no local, mas também 
e, simultaneamente, belos para serem admirados. 


4 Ver D.14 
% Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, vol. XLI, 1983, p.54-74 
4 Ver D.32 
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As apreciações de Francisco de Holanda 


Francisco de Holanda, que viveu e estudou durante dez anos no meio 
do renascimento italiano, desenvolveu na obra Da Pintura Antiga 
(1548) as suas concepções artísticas, que espelham essas influências. 

No decorrer do seu estudo, e a dada altura, o autor destaca e elogia 
“Nuno Gonçalves, Pintor de el-rei D. Afonso, que pintou na Sé de 


q: 


Lisboa o altar de S. Vicente...”, que “...em tempo mui bárbaro quis 
imitar n'alguma maneira o cuidado e a discrição dos antigos Ialianos 
Pintores...”28, pelo que devia ser colocado ao lado de pintores famosos 
tais como Miguel Ângelo ou Leonardo da Vinci.” Estes encómios 
permitem inferir, simultaneamente, a elevada qualidade artística e o 
estilo das pinturas que apreciou na Sé de Lisboa. 

No entanto, na época em que Francisco de Holanda teceu estes 
comentários existiam junto ao altar de S. Vicente, como acabámos de 
analisar, dois conjuntos de pinturas com estilos e temáticas bastantes 
diferentes, pelo que pensamos que esta apreciação, só poderia ter sido 
dirigida a um deles. Este seria o Retábulo de S. Vicente do qual 
sobreviveram as duas tábuas, que se encontram actualmente no MNAA, 
que representam os Martírios de S. Vicente (S. Vicente Atado à Coluna 
e S. Vicente na Cruz em Aspa) de acordo com o douto estudo que o 
historiador de Adriano de Gusmão publicou em 1957*º. De facto, se até 
esta data se poderia aceitar que os Painéis poderiam pertencer, ou até 
ser o Retábulo, a partir dela deixou de ser admissível que um qualquer 
documento que faça referência ao Retábulo, o possa ser também 
associado aos Painéis. 

Constata-se facilmente, pela beleza plástica do corpo humano 
patente nestas tábuas, por contraste com a massa humana presente nos 
Painéis, que o estilo do Retábulo se enquadrava dentro dos conceitos 
estéticos da Renascença italiana defendidos por Francisco de Holanda. 


48 Ver D.17 
* HOLANDA, Francisco de - Da Pintura Antiga, Lisboa, (1984), p.137 
5º GUSMÃO, Adriano de - Nuno Gonçalves, Lisboa, 1957 
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Aliás, não se conhecem nas obras dos pintores italianos dessa época 
algo que se possa comparar com o que é visível nos Painéis. 

Para além disso, as ideias deste humanista estão bem definidas na 
forma como explanou os seus conceitos quanto às posições que as 
figuras humanas deveriam assumir numa composição e nos espaços 
vazios que deveriam existir entre elas”: 


Os rostos todos serão diferentes nas feições e fisionomias como faz a 
natureza, diferentes nas idades, nas cores da carne, nos movimentos, nas 





mãos e nos pés, e nos corpos, tendo as posturas antigas, porque se uma figura 





estiver toda fronteira, a outra esteja de meio rosto, ou treçada, e a outra 
voltada, e a outra inclinada para baixo, a outra para cima recursada, alguns 
assentados e outros jazendo, repartidos por seus lugares na história... 


...porque a pintura tanto há-de ser feita daquilo que nela se faz, como do 
que se deixa de fazer. E se as figuras forem poucas ou se forem muitas, a 





ordem que eu nelas encomendaria, seria que não ocupassem confusamente 
toda a tábua ou lugar onde se põem, mas que deixem alguns espaços vazios e 





dilatados para darem despejo e clareza à sua obra... 





Pode-se assim concluir que os Painéis, apesar de terem estado 
colocados juntos ao Retábulo de S. Vicente, não teriam sido o objecto 
do elogio que o humanista prestou a Nuno Gonçalves, o que não anula, 
de todo, a hipótese deste pintor ser o autor ou ter participado na 
execução dos Painéis utilizando para o efeito um estilo menos 
“clássico”. 

Francisco de Holanda cita por duas vezes a pintura que estava no 
“altar de S. Vicente de Lisboa” sem acrescentar qualquer detalhe sobre 
o respectivo tema. A não alusão a outros pormenores significa que as 
pinturas alvo da sua atenção e apreciação, só podiam dizer respeito a 
cenas relacionadas com aquele santo, ainda mais quando se sabe que 
este autor conhecia bem os atributos de S. Vicente (dalmática, palma e 
nau), conforme se prova pela moeda de ouro Vicente cujo cunho seria 


5! Ver D.58 (sublinhado nosso) 
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mais tarde (em 1555) desenhado por si e pelo seu pai, António de 
Holanda. Se assim não fosse, cremos que teria feito uma breve 
descrição dos Painéis, tal como o fez quando atribuiu a Nuno Gonçalves 
a execução da pintura de “um Senhor atado à coluna que dois homens 
estão açoitando em uma capela do mosteiro da Trindade”? 

Se os nossos Painéis não tivessem sobrevivido teríamos concluído, 
perante as afirmações de Holanda, que tinha existido naquele local um 
retábulo de elevada qualidade artística, evocativo de S. Vicente e 
composto certamente por quadros relativos à vida, milagres e martírios 
deste santo. 

Outros elogios ao Retábulo 


O Retábulo de S. Vicente foi elogiado pelo humanista André de 
Resende em dois textos relativos a este santo. No primeiro (1545), 
inserido num poema em latim, enaltecia “a imagem dos Santo...e a sua 
vida explicada em belas figuras”. O segundo encontra-se numa carta 
(1567) quando, a dada altura, descreve a trasladação das relíquias do 
santo existentes em “uma antiquíssima pintura que representa o 
acontecimento e em que as vestes, o calçado e a maneira de cobrir a 
cabeça nos dão mostra da sua grande antiguidade "*. 

Assim, consideramos que só muito remotamente é que a primeira 
citação se poderá referir a qualquer um dos quadros dos Painéis, 
enquanto a segunda é claramente relativa a um dos quadros (a 
trasladação) que constituíram o Retábulo, como iremos demonstrar no 
capítulo 5 quando analisarmos e interligarmos um conjunto de outros 
documentos. 

Um outro elogio foi formulado pelo cónego da Sé de Lisboa, Pedro 
Lourenço de Távora, quando (1574) ao escrever sobre a necessidade de 


reactivar as festas da comemoração da trasladação de S. Vicente, 


2 Ver D.17 
5 Ver D.16 
5 Ver D.18 
55 Ver Capítulo 5 “Os documentos de 1763-1768” 
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afirmou que os milagres deste santo se encontravam então 
“comprovados em antiquíssimos testemunhos, dignos de fé, e em 
antiquíssimos quadros de altar, belissimamente pintados... "**. 
Podemos aceitar que este comentário possa dizer respeito tanto ao 
grupo formado pelo Retábulo como ao dos Painéis porque, passadas 
então mais de quatro décadas desde que estes últimos foram colocados 
junto ao altar de S. Vicente, seria natural que o duplo santo, à falta de 


outra identificação, já fosse assimilado como S. Vicente. 


Retratos de Réis que estão em Lisboa 


O documento vulgarmente conhecido nesta temática como o 
Documento do Rio de Janeiro tem de facto o título Retratos de Réis que 
estão em Lisboa onde, ao longo de dez parágrafos são descritos ou 
referidos quadros com retratos de réis, rainhas ou infantes, então 
existentes em Lisboa. Habitualmente é apenas citado aquele cujo texto 
podemos associar aos Painéis centrais”: 


“O Príncipe D. Afonso seu filho, que caiu do cavalo, está retratado na 
capela-mor da Sé na dita capela, entrando por ela à mão esquerda do altar 

em cima, no alto, uma sepultura dourada onde diziam estar o corpo de S. 
Vicente e, em baixo, ao pé dela estavam dois painéis em que estava pintado 





S. Vicente em figura de moço de 17 anos em cada retábulo e painel, que 





estavam juntos um do outro, 
ea figura de S. Vicente estava virada uma para outra de maneira que 





mostrava a si cada parte do rosto 





em figura deste S. Vicente esta retratado o Príncipe Dom Afonso — um 
rosto muito fermoso de moço, e ele, e outras muitas figuras de homens que 





nos ditos painéis estavam, que eram Senhores e fidalgos daquele tempo que 





se mandaram retratar com o príncipe Dom Afonso 


% Ver D.19 
37 Ver D.20. Separámos e actualizámos o texto de modo a facilitar a sua leitura. 
(sublinhado nosso) 
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e tinham nas cabeças umas caraminholas muito altas de veludo, uma de 





vermelho, outras de verde e de cores que parece que eram os barretes daquele 





tempo 
há muito que não vi isto, disseram-me há poucos dias que não estavam já 





aí estes painéis, dirão os cónegos onde estão 





também me disseram que estava este príncipe retratado em S. Bento, em 
figura de S. Sebastião no pé de um retábulo nunca o vi, os da Sé retratou o 
Mota que foi o que pintou El-Rei D. João pai deste príncipe. 


Este relato está assim alinhado com o trecho de Francisco Pereira 
Pestana “aqueles famosos Reis armados, tão fermosos, e gentis- 
homens” que analisámos atrás. Contudo, nada é referido quanto à 
presença das figuras femininas, aos membros do clero, aos cavaleiros 
ou às figuras do primeiro plano que se ajoelham perante os santos. 

O enfoque particular que estes dois autores deram a estes quadros, 
permite inferir que estes se destacavam dos painéis do Retábulo. Aliás, 
o anónimo relator dá-nos uma pista neste sentido ao escrever que “...em 
cima no alto [do altar] uma sepultura dourada onde diziam estar o 
corpo de S. Vicente, e em baixo ao pé dela estavam dois painéis em que 





estava pintado S. Vicente em figura de moço...”. Esta descrição permite 
concluir que estes painéis não estavam integrados no Retábulo de S. 
Vicente porque, caso contrário, estaria escrito “...e em baixo estavam 
dois painéis em que estava pintado S. Vicente em figura de moço...” e 
não teria sentido reforçar que a imagem também era de S. Vicente 
(como que a sinalar que, apesar de estarem separados do Retábulo o 
santo também deveria ser reconhecido como tal). 

De salientar que o memorialista quando se quis referir ao Retábulo, 
no quinto parágrafo daqueles dez que referimos atrás, fê-lo de um modo 
claro e objectivo ao escrever “El-Rei Dom Afonso IV, está na capela 
principal das suas capelas da Sé, armado em uma ilharga do 


retábulo ”*º. 


58 ALVES, Artur da Motta, — Os Painéis de S. Vicente num Códice da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, Lisboa, 1936, p.7 
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No parágrafo imediatamente anterior à descrição dos dois painéis 
com S. Vicente, é-nos fornecida a localização de dois quadros onde 
estavam os pais do citado príncipe D. Afonso (D. João Il e D. Leonor) 
e o nome do respectivo pintor (Mota)”. Daqui se pode presumir (porque 
nada é dito) que estes não se encontravam nos painéis onde estava o 
príncipe, e ainda por cima executados, segundo o relator, pelo mesmo 
Mota. Assim sendo, estranhamos que o príncipe D. Afonso se encontre 
figurado nuns quadros sem a companhia dos seus pais e esteja apenas 
ao lado de “...Senhores e fidalgos daquele tempo que se mandaram 
retratar...” 

O modo como o anónimo relator afirma que “...há muito que não vi 
isto, disseram-se há poucos dias que não estavam já aí estes painéis, 
dirão os cónegos onde estão...”, é fundamental porque se percebe que 
a remoção daqueles quadros foi muito fácil, pelo facto de se 
encontrarem em baixo e de não integrarem a estrutura do Retábulo. 

O facto, como já referimos atrás, da colocação destes Painéis, nos 
quais figurava um santo em duplicado, junto ao Retábulo onde estavam 
representados os martírios, os milagres e a vida de S. Vicente, deve ter 
estado, com o decorrer do tempo, na origem da crença de que aquele 
santo, à falta de melhor indicação, também poderia ser S. Vicente. 
Contudo, quando em 1532 Pereira Pestana nos dá a notícia do 
surgimento dos Painéis nesse local, nada diz sobre a figura do 
respectivo santo, precisamente por ser uma novidade e, por isso, 
desconhecer a sua identidade. 


He 


A permanência dos Painéis neste local limitou-se, assim, apenas a 
cerca de setenta anos. A partir desta data (c.1600) nunca mais aparece 
qualquer documento que possa ser associado a estas pinturas, que só 
voltarão a ser observadas em 1883 aquando da sua redescoberta no 
mosteiro de S. Vicente de Fora*º. Desconhece-se o local ou locais onde 


59 Idem 
60 Ver D.61 


36 


estiveram expostos ou guardados durante aproximadamente três 
séculos. Porém, neste espaço de tempo as tábuas mais pequenas 
ficariam unidas duas a duas e o conjunto sofreria repintes*!, o que 
sugere a sua exposição noutro lugar. 

O motivo da retirada destes painéis terá sido relacionado com a 
presença de “muitas figuras de homens que nos ditos painéis estavam 
que eram Senhores e fidalgos ... e tinham nas cabeças umas 
caraminholas muito altas de veludo, umas de vermelho, outras de verde 
e de cores”, que não estariam de acordo com as normas saídas do 
Concilio de Trento (1545-1563) no que respeita às representações de 
imagens nos altares. 

Todos os testemunhos posteriores, relativos ao Retábulo, irão 
continuar a incluir apenas referências aos quadros com imagens da vida, 
milagres, martírios e trasladação de S. Vicente, que existiam na Sé e 
que seriam transferidos e referenciados, posteriormente, no palácio da 
Mitra, em Marvila? 


*! GONÇALVES, António Manuel - Do Restauro dos Painéis de São Vicente de Fora, 
Lisboa, 1960 
2 Ver Cap.5 “1763-1821” 
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Capítulo 3 
1600-1690 


A degradação do Retábulo 


Passado o período em que os Painéis estiveram juntos com o 
Retábulo de S. Vicente na Sé de Lisboa, e em que ambos foram objecto 
de diversos elogios, entramos noutra época marcada pela confirmação 
da existência das relíquias de S. Vicente, facto que veio a despoletar a 
necessidade da realização de novas obras de modo a dignificar aquele 
local. É deste tempo o relato mais pormenorizado que nos chegou sobre 
o Retábulo e a sua envolvente na capela-mor da Sé. No entanto, e 
porque os gostos estéticos se foram modificando, achou-se por bem 
substituir o antigo Retábulo por um outro mais imponente com novos 
materiais e com um outro arranjo arquitectónico. 


A necessidade de obras 


Em 1614 o rei Filipe II quis saber se corpo de S. Vicente se 
encontrava ou não no túmulo que estava inserido no Retábulo. Aberto 
o sepulcro constatou-se a ausência das relíquias, o que gerou um grande 
desânimo. Contudo, pouco depois, após a queda de uma das tábuas da 
ilharga do retábulo, apareceu um buraco por onde se enxergou um cofre 
de alabastro que, uma vez aberto, veio a revelar os restos mortais de S. 
Vicente. 

Esta descoberta esteve na origem do envio de um conjunto de cartas 
régias à câmara de Lisboa, que recomendavam a execução de obras que 
engrandecessem o local. Estas missivas começaram a ser remetidas 
logo no início de 1615 e prolongaram-se até ao final de 1631. 


63 Ver D.21 
4 Ver D.22, D23, D24, D.28, D.29 
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Entretanto, e neste período, foi restabelecido (1618) o “real d'agua” 
cujas verbas deveriam ser canalizadas, em primeiro lugar, para o 
restauro do retábulo e altar de S. Vicente. Esta indicação não foi 
cumprida porque em 1631 o representante régio, perante o relato feito 
pelo cabido da Sé, sobre o estado de envelhecimento em que se 
encontrava o retábulo, volta a recordar que devia ser executado o que 
tinha sido determinado sobre a aplicação dos fundos do “real d'agua”. 

Neste período (1623) saiu também uma outra carta régia” , desta vez 
a denunciar as dificuldades que o Cabido da Sé estava a colocar à 
realização de obras destinadas a colocar os túmulos de D. Afonso IV e 
de D. Brites num nível mais elevado. Estes trabalhos deviam ser 
realizados simultaneamente com a recuperação do altar de S. Vicente, 
da responsabilidade da Câmara, segundo uma planta a ser apresentada 
ao rei. Neste documento constata-se que tanto a Câmara como o Cabido 
da Sé, não estavam dispostos a acatar estas instruções. 

O único documento conhecido que contesta as orientações régias 
data de 1632 e foi remetido pela câmara de Lisboa, directamente ao 
soberano.” Neste testemunho são apresentados os três argumentos 
principais pelos quais esta entidade considerava que não podia suportar 
tais despesas: 1) deveria ser a Igreja a fazer essas obras, porque a Sé 
recebia elevadas verbas (esmolas) deixadas junto do altar do santo; 2) 
os fundos oriundos do “real d'água” estavam a ser desviados para o 
pagamento de juros de empréstimos contraídos junto do governo; 3) os 
restantes rendimentos destinavam-se à realização de obras públicas. 
Para além destas razões a câmara acrescentava ainda que, até à data da 
descoberta do corpo do santo (1614), tinham sido os cónegos a suportar 
os custos da festa anual da trasladação mas que, desde então, a cidade 
tinha sido obrigada pelo governo a cobrir esses gastos. 


65 Ver D.26 (Documento inédito) 
66 Ver D.30 
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O texto deste documento provocou uma reacção junto do deão e do 
cabido da Sé que se veio a traduzir (1633) num despacho do governo”” 
dirigido ao rei, cujo teor recordava que as directivas, que ele tinha 
remetido à câmara de Lisboa em 1631, deveriam ser cumpridas. 

Aparentemente esta disputa continuou sem resolução até ao 
momento em que o arcebispo D. Rodrigo da Cunha mandou efectuar 
algumas obras, como assumiu no seu livro publicado em 1642: 


“A devoção que sempre tivemos ao glorioso mártir, e as grandes mercês, 
que por seus merecimentos temos recebido da mão divina, nos obrigaram a 





de novo mandar renovar, e dourar esta obra já que com outros maiores 
»69 





serviços nos não é possível mostrarmo-nos agradecidos. 


Já em 1620 o padre Diogo Pires Cinza lamentava que o corpo de S. 


Vicente não tinha a “...veneração devida...” nem “...um retábulo no 


seu altar de notável artifício. ”7º 


A descrição de D. Rodrigo da Cunha 


Na obra acima citada, História Eclesiástica da Igreja de Lisboa, 
encontra-se a descrição”! mais detalhada que se conhece do Retábulo 
de S. Vicente, situado na capela-mor da Sé de Lisboa. Este relato é 
perfeitamente eloquente e dele não se pode extrair qualquer indício que 
possa assinalar a presença dos Painéis neste local. Aliás, tal não seria 
possível porque estes já tinham sido retirados há muito, como está 
escrito no Documento do Rio. 

A clareza do texto do arcebispo de Lisboa não pode suscitar dúvidas 
sobre o que ele estava a descrever: 


“... Aqui neste espaço se levanta o altar do santo, de que logo nasce o 





retábulo com a sua imagem de vulto no meio, com palma de mártir na mão 





9% Ver D.31 
68 Ver D.28 
99 Ver D.32 (sublinhado nosso) 
70 Ver D.25 
71 Ver D.32 (sublinhado nosso) 
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direita, e a nau em que nos foi trazido, na esquerda. Seguem-se pelos mais 





painéis do retábulo de pintura singular, vários milagres do santo, com os 





passos principais de sua vida, e martírio...” 





Aliás, D. Rodrigo da Cunha conhecia bem a biografia do santo, de 
quem era devoto, da qual nos deu testemunho no trecho”? que se segue 
a esta descrição e que, estranhamente, nunca é citada pelos diversos 
estudiosos desta “questão dos Painéis”. Através deste texto, onde são 
descritos os principais episódios da vida de S. Vicente, podemos 
visualizar como seriam as imagens daqueles painéis com os “vários 
milagres do santo, com os passos principais de sua vida, e martírio”. 

De assinalar ainda que este arcebispo, por ser natural de Lisboa 
(nasceu em 1577) e de ter feito os seus estudos religiosos também na 
capital, deve ter visto, na sua juventude, os Painéis colocados junto ao 
altar de S. Vicente na Sé. O facto não ter assinalado na sua narrativa 
que o Retábulo estava incompleto, porque determinados quadros 
tinham sido retirados, é mais um contributo para inferir que essas 
pinturas não pertenciam à estrutura retabular. 


O apeamento do Retábulo 


Segue-se um período de mais de quatro décadas durante o qual não 
se registou, ou do qual não sobreviveu, qualquer documento relativo ao 
Retábulo ou ao altar de S. Vicente. 

Em 1687 foi publicada uma narrativa” sobre dos festejos que a 
cidade de Lisboa efectuou para a recepção da princesa D. Maria Sofia 
Isabel de Neuburgo, que vinha assumir o matrimónio”? com D. Pedro 
II. No trecho que descreve a ida do casal à capela-mor da Sé, para 
receberem a bênção nupcial por parte do arcebispo de Lisboa, são 
assinalados o túmulo do santo e a estrutura do Retábulo, em especial os 
anjos e o zimbório, em forma de firmamento (céu/estrelas), que tinham 


2 Ver D.59 
B Ver D.33 
74 O casamento por procuração tinha sido realizado no mês anterior 
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sido referidos por D. Rodrigo da Cunha. Curiosamente não são citados 
nem a estátua nem nenhum dos quadros com imagens de S. Vicente. 
Será que se pode deduzir por este documento, que estes painéis já lá não 
se encontravam? 

Um pouco mais tarde, segundo um códice da Biblioteca Pública de 
Évora, recolhido por Frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas” e publicado 
em 1791, é afirmado que no mês de Novembro de 1690 todo o conjunto 
retabular foi retirado com vista a ser substituído por um novo que 
evidenciasse os gostos e as tendências da época: 


A causa para se abrir [o caixão do santo] foi o tirar-se o Retábulo velho 
na Capela do Santo e quererem fazer hum novo... 


Deste modo ocorre o apeamento do Retábulo de S. Vicente após uma 
permanência de mais de dois séculos no seu altar situado na capela-mor 
da Sé de Lisboa. 


5 Ver D.34 
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Capítulo 4 
1690-1763 


Um novo retábulo de S. Vicente 


Podemos concluir através de duas descrições, uma de TRI A 
capela-mor é de excelente arquitectura, e das melhores do reino...” e 
a outra de 17397" “.. retábulo de mármores lavrados, e embutidos com 
tanta delicadeza, e formosura, que é admiração da arte...”, que o novo 
retábulo se distinguia mais pela grandiosidade da sua arquitectura e dos 
materiais utilizados do que, e ao contrário do anterior, pelas pinturas 
que até não são referidas. 

Porém, todo este conjunto desmoronou-se com o terramoto de 17755, 
conforme o relato deixado por João Bautista de Castro?*: 


“. Dentro da Igreja cahio a Imagem de Nossa Senhora, que estava no 
Altar mór, e se lhe separou a cabeça do corpo... 

...O incendio furiosamente sucessivo ainda lhe causou mayores prejuizos; 
sendo irreparável o desfazer naô só o cofre, em que estava recluso o corpo do 
glorioso Martyr S. Vicente, mas o mesmo Corpo, de que se acharaô depois no 
seu Altar pequenas Reliquias dispersas, e queimadas...” 


76 Ver D.35 
7 Ver D.36 
78 CASTRO, João Bautista de - Mappa de Portugal, Antigo e Moderno, Tomo III, 
Lisboa, 1763, p.348-349 
44 


Capitulo 5 


1763-1821 


O percurso do Retábulo antigo 


Os painéis do Retábulo antigo, depois de terem sido retirados, foram, 
segundo o relato dado por Frei António da Piedade”, guardados com 
pouco cuidado num local da Sé, até que em 1742ºº o cardeal Tomás de 
Almeida os mandou limpar e emoldurar para, em seguida, os enviar 
para o palácio da Mitra, situado em Marvila (Lisboa). 

No período compreendido entre 1763 e 1768, uma destas tábuas 
seria objecto de debate entre os dois ramos da Ordem de Sto. Agostinho. 
Nos textos desta discussão são ainda referidos a presença de outros 
painéis com imagens de S. Vicente. 

O cruzamento das informações incluídas nestes documentos, com as 
descrições de painéis inseridas no Inventário de 1821 efectuado a bens 
do palácio da Mitra, permitem confirmar que estes painéis são os 
mesmos que foram retirados da Sé em 1690. Por outro lado, é fácil 
demonstrar que os Painéis não são compatíveis nem com as descrições 
e nem com as dimensões dadas por este Inventário, de onde se deduz 
que nunca estiveram em Marvila. Seguiram, portanto, um rumo 
diferente desde que foram afastados do Retábulo (c.1600), até que 
foram encontrados em 1883! no mosteiro de S. Vicente de Fora. 

Assim, podemos afirmar que bastariam os testemunhos que 
examinamos neste capítulo para se concluir que os Painéis nunca 
integraram o plano estético do Retábulo e que até podem ser 


PYer D.37 
80 Ver D.38 
8! Ver D.61 
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dispensados, para este efeito, tanto o Documento do Rio como os 
pareceres de Francisco Pereira Pestana. 


Os documentos de 1763-1768 


Durante uma troca de opiniões que efectuámos com o Prof. Vítor 
Serrão relativa aos Painéis, este distinto historiador de arte chamou-nos 
a atenção para um documento que ele tinha descoberto havia muito 
tempo, e que já tinha sido parcialmente publicado num estudo de 
Dagoberto Markl*2. Referia-se à “Refutação” de Frei Inácio de Nossa 
Senhora da Boa Morte datada de 1768. Este alerta levou-nos não só a 
rever este testemunho mas também um conjunto de outros documentos 
publicados nessa época, e a interligá-los com o Inventário de 1821, o 
que nos permitiu chegar às conclusões que desenvolveremos ao longo 
deste capítulo. 

Naquela “Refutação” o autor, um cónego regrante da Ordem de Sto. 
Agostinho, contestava basicamente uma afirmação que Frei António da 
Piedade, pertencente ao ramo eremita da mesma Ordem, tinha 
publicado em 17763. Entretanto este mesmo texto já tinha sido rebatido 
em 1767 por parte de outros cónegos regrantes que, para reforçarem a 
sua posição, foram contratar o tabelião Dionísio Manuel de Macedo 
que, neste mesmo ano, atestou a falsidade da afirmação de Frei António 
da Piedade. 

O que estava em causa era provar, entre aqueles dois ramos da 
Ordem de Sto. Agostinho, qual é que seria o mais antigo e, por isso, 
estaria representado num painel que se encontrava no palácio da Mitra 
em Marvila e que ilustrava a trasladação das relíquias de S. Vicente. 

Vejamos as afirmações destes autores, que simultaneamente referem 
a presença de outros painéis com imagens de S. Vicente. 

Frei António da Piedade escreveu que*: 


8? MARKL, Dagoberto - O Retábulo de S. Vicente da Sé de Lisboa e os Documentos, 
Lisboa, 1988, p.247-251 
83 Ver D.37 (sublinhado nosso) 
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“Nos painéis se descobrem várias imagens do Mártir S. Vicente, e em um 
deles, dos maiores, se divisam, acompanhando o cofre das Relíquias, dois 





venerandos Monges, nos seus hábitos Agostinianos Eremitas, o que se pode 
ver no mesmo painel, que com os mais se acha na casa do jardim do palácio 
da Mitra do sítio de Marvila...”; 


O grupo de cónegos regrantes negou esta afirmação**: 


“com vários painéis de milagres de S. Vicente, entre eles estava um com 





quatro Cónegos Regrantes...Entre todos os referidos painéis, que ainda 





existem na quinta da Mitra em Marvila, não aparece algum com Eremitas de 
S. Agostinho, mas sim está o dos Cónegos Regrantes...”: 


Assim como o tabelião Dionísio de Macedo**: 


“. entre eles se acham vários painéis de milagres do Senhor S. Vicente 





todos antiguíssimos e em nenhum dos ditos Painéis achei estivessem nele 





pintados Religiosos de alguma Ordem menor ou monacal, mais que um em 





que se mostra pela pintura ser a entrega do caixão do corpo, digo do caixão 





em que vinha o corpo ou ossos do dito Santo, que pretendiam os conegos 





regulares de Santo Agostinho. Os quais cónegos é que se acham pintados no 
dito Painel com as túnicas brancas... ”; 


O que também seria desmentido por Frei Inácio de Nossa Senhora 
da Boa Morte**: 


“É ele um autêntico padrão, seguindo a expressão do P. Piedade, não para 
mostrar a pretendida antiguidade dos Eremitas Agostinianos Lusitanos; mas 
sim para convencer evidentemente com toda a clareza o erro e o engano da 
Manifestação do P. Piedade, pois não estando nos ditos painéis religiosos 
alguns Eremitas, mas sim Cónegos Regulares da Congregação de S. Cruz de 
Coimbra, ele afirma estarem dois venerados Eremitas Agostinianos, sendo 
contra toda a verdade do que se está vendo, e é patente a todo o mundo...” 


He 


8º Ver D.38 (sublinhado nosso) 
8º Ver D.39 (sublinhado nosso) 
86 Ver D.40 
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Um quarto de século depois (1793) o palácio da Mitra de Marvila, 
assim como todo o seu recheio, foi colocado à venda através de um 
Aviso publicado na Gazeta de Lisboa””: 


Quem quizer comprar o Palacio e Quinta de Marvilla, que he da Mitra 
Patriarcal, com todos os móveis e pinturas, que o guarnecem, vá fallar, e dar 
o seu lanço por escrito a casa do Mordomo do Eminentissimo Cardeal 
Patriarca. 


Desconhecemos se, nesta ocasião, alguma peça foi vendida. No 
entanto, e em particular no que diz respeito aos painéis com imagens de 
S. Vicente, constatamos que os mesmos permaneceram neste local, pelo 
menos até 1821, como o iremos demonstrar nos pontos seguintes. A 
transacção do imóvel só se veio de facto a concretizar em 1864. 


O inventário do palácio da Mitra de 1821 


Em 2010 o historiador de arte Nuno Saldanha publicou parte de um 
inventário realizado aos bens da Mitra em 18218, onde estão 
referenciados catorze painéis com imagens de S. Vicente, que se veio a 
revelar como um importante auxiliar nos estudos que temos 
desenvolvido. 

Vejamos esta relação onde, para facilidade de exposição, 
acrescentámos numerais e as respectivas medidas traduzidas em cm: 


1. Um painel de cinco palmos de largo e mais de oito de alto, pintado em 
tábua e representando o cofre das Relíquias do dito Santo, assistido de um 








Rei e vários religiosos e outras pessoas, com moldura dourada...; 
(110x183cm) 

2. Dois painéis de quase oito palmos de largo e onze de alto, com 
molduras de nogueira, em pau, relativos a São Vicente Mártir e mais 





Relíquias e Milagres, e agradecendo a ele um Rei...; (169x242cm) 


87 Gazeta de Lisboa, nº 28, 09 de Julho de 1793 
88 Ver D.41 (sublinhado nosso) 
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3. Dois painéis de quatros palmos de largo e oito de alto, molduras 
douradas, com pintura em tábua, da Vida de Santo Vicente...; (88x176cm) 





4. Dois painéis de oito palmos e mais de alto e quatro de largo, com 
molduras douradas e pintura em tábua, da Vida de São Vicente...; 
(88x183cm) 


5. Dois painéis de quatro palmos de largo e mais de oito de alto pintados 





em tábua em que trata de Milagres do Santo acima...; (88x183cm) 





6. Dois painéis de cinco palmos de largo e oito de alto, molduras 
douradas, pintados em tábua, de um Milagre de São Vicente Mártir...; 
(110x176cm) 


7. Dois painéis de quase cinco palmos de largo e onze de alto, molduras 








douradas, pintura em tábua, que tratam dos Milagres de São Vicente 
Mártir...; (10 x242cm) 

8. Um painel pouco mais pequeno [que o anterior] da mesma pintura em 
pau, de Milagres do mesmo Santo... (99x238cm) 





Assim, doze destes catorze quadros tinham dimensões inferiores (na 
largura, na altura ou em ambas) a qualquer um dos quatro? Painéis (em 
valores médios 128x207cm), o que permite, só por si, exclui-los de 
qualquer ligação aos Painéis. Quanto aos restantes dois, incluídos no 
item 2. e que superam em muito estas medidas, não os podemos aceitar 
porque as suas descrições, que são bastante simples e claras, não se 
coadunam com o que é visível nos nossos Painéis. Aliás, como veremos 
adiante??, este mesmo inventariante soube destacar o essencial das 
pinturas quando descreveu os quatro Santos, pelo que também o faria 
caso os Painéis estivessem ali na Mitra. 


A validação do Inventário de 1821 


Os quatro documentos que examinámos atrás (1763-68) revelam que 
os painéis com imagens de S. Vicente, que então se encontravam no 


8º Recorde-se que os quatro Painéis mais pequenos, quando foram encontrados, 
estavam unidos dois a dois formando quadros com dimensões semelhantes aos Painéis 
do Infante e do Arcebispo. 

0 Ver o ponto seguinte “Os painéis dos Santos em 1821” 
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palácio da Mitra, vieram da Sé de Lisboa em 1742 quando o cardeal D. 
Tomás de Almeida os mandou limpar e emoldurar”!. 

Entre estes encontrava-se o que representava a trasladação de S. 
Vicente onde se visualizava um cofre/caixão com os restos mortais (as 
relíquias, os ossos ou o corpo) de S. Vicente, acompanhado de vários 
religiosos, e que seria “dos maiores” de acordo com Frei António da 
Piedade, o que valida o descritivo do item 1. do Inventário de 18212: 


“Um painel de cinco palmos de largo e mais de oito de alto, pintado em 
tábua e representando o cofre das Relíquias do dito Santo, assistido de um 
Rei e vários religiosos e outras pessoas, com moldura dourada...”; 


Para além deste pormenor existem outros dados muito importantes, 
fornecidos pelo tabelião Dionísio de Macedo, que permitem confirmar 
o teor do Inventário: 


“em todos os ditos painéis que passam de doze”; 





“Estarem outros nenhuns Religiosos pintados mais, que tão somente em 
um [painel] os ditos cónegos Regulares...” 





O Inventário confirma estas informações através da descrição de 
catorze painéis, nos quais e apenas num deles existe a presença de 
religiosos (precisamente no item 1. acima referido). 


A ausência dos Painéis do palácio da Mitra 


Se dúvidas ainda persistissem, após o que já extraímos destes quatro 
depoimentos, podemos ainda acrescentar que o trecho de Dionísio de 
Macedo? exclui, per se, qualquer referência aos Painéis. Como vimos 
o autor salienta: 


“...e porque em todos os ditos painéis, que passam de doze, todos pintados 





de pintura do mesmo autor e de milagres do dito Santo, não se mostra na 





º! Ver D.37, D.38, D.39 e D.40 
2 Ver D.41 
3 Ver D.39 (sublinhado nosso) 
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pintura deles... estarem outros nenhuns Religiosos pintados, mais que tão 





somente em um, os ditos Conegos Regulares de Santo Agostinho...”. 





Este extracto contém várias informações importantes: 


1. reconhece que naqueles painéis existe uniformidade no estilo da 
pintura (o que não acontece se compararmos os painéis sobreviventes 
do Retábulo” — os Martírios - com qualquer um dos seis Painéis); 

2. refere que apenas tinham sido observados religiosos num dos 
painéis (nos Painéis são visíveis clérigos em quatro tábuas); 

3. afirma que todos estavam relacionados com S. Vicente (o que 
não se vislumbra em qualquer um dos Painéis). 

4. confirma o número de painéis dados pelo o Inventário (mais de 
doze). 


De salientar que se adicionássemos estes catorze quadros aos seis 
Painéis, caso estes tivessem integrado o altar de S. Vicente desde o 
início, teríamos um Retábulo com vinte quadros, valor nunca defendido 
por qualquer tese... 


As tábuas dos Martírios de S. Vicente em 1821 


As duas tábuas (na verdade tábua e meia), actualmente no MNAA, 
que representam os Martírios de S. Vicente, S. Vicente Atado à Coluna 
e S. Vicente na Cruz em Aspa, serão as únicas sobreviventes do 
Retábulo, segundo o estudo de Adriano de Gusmão a que já nos 
referimos atrás” e, por isso, também dos painéis do Inventário de 1821 
relativos a S. Vicente. 

Os três quadros, incluídos nos itens 7. e 8. são, pelas suas dimensões 
(+ 100x240cm) e descrições (Milagres), os mais indicados para 
corresponderam àqueles Martírios. Contudo, dadas as medidas actuais 
destes últimos (91x210cm), teremos que admitir cortes posteriores e 
também aceitar que o que vemos são Milagres, no pressuposto de que 


4 Ver o ponto seguinte “As tábuas dos Martírios de S. Vicente em 1821” 
? Ver Cap.2 “As apreciações de Francisco de Holanda” 
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ocorre um milagre sempre que alguém sobrevive a um martírio. Estes 
cortes são notórios quando colocamos a tábua e a meia tábua lado a 
lado, e vemos a descontinuidade no friso existente na parede de fundo, 
e também pela localização da mão e do pé do santo da meia tábua muito 
juntos aos limites do quadro. 

A excelência da pintura visível nas tábuas dos Martírios permite 
idealizar como seria o resto do Retábulo de S. Vicente e também 
justificar os sucessivos elogios de que foi alvo ao longo de mais de dois 
séculos (1473-1690). 


Os painéis dos Santos em 1821 


Em 2010 o historiador de arte Pedro Flor publicou um estudo?” que 
contem uma transcrição mais completa do Inventário de 1821, dado que 
este excerto inclui a descrição de outros painéis, que nos permitem 
avaliar não só a idoneidade do inventariante, mas também os seus 
conhecimentos de iconografia. 

Os descritivos e as dimensões destes quadros são tão precisos que 
facilmente podemos identificá-los com os quatro Santos, colocados 
actualmente no MNAA, reconhecidos como S. Teotónio, Sto. António, 
S. Pedro e S. Paulo, e atribuídos à mesma oficina que executou os 
Painéis”: 

1. Um painel de vara de largo e vara e meia de alto, moldura dourada, 
pintura em tábua, de um prelado presentando de alva, mitra e 
bago.. (-110x165 cm) 

2. Um painel de mais de cinco palmos de largo e seis de alto, com 





moldura dourada e pintura de São Francisco com o crucifixo na 
mão...(-110x132 cm) 
3. Dois painéis de cinco palmos de largo e oito de alto, com moldura 





preta e filetos dourados, um com pintura de São Pedro e outro de São 





Paulo, muito antigos... (-110x176 cm) 


6 FLOR, Pedro — A Arte do Retrato em Portugal nos Séculos XV e XVI, Lisboa, 2010 
7 Ver D.60 (sublinhado nosso) 


2 


Verifica-se que entretanto estas tábuas também sofreram cortes, o 
que se confirma pelos desníveis existentes nos bancos onde os santos 
estão sentados, dado que as suas medidas actuais são respectivamente: 
89x116cm, 90x118cm e 80x136cm / 84x137cem.* 


* dk x 


Deste modo, conhecem-se actualmente apenas seis (dois Martírios 
e quatro Santos) dos dezoito painéis (catorze relativos ao Retábulo e 
quatro aos Santos) que foram referenciados no Inventário de 1821. 

As circunstâncias que estiveram na origem do desaparecimento dos 
doze painéis em falta que pertenciam ao Retábulo, mantêm-se 
misteriosas não existindo qualquer rasto que possa ser seguido. Quanto 
às duas tábuas sobreviventes deste conjunto, S. Vicente Atado à Coluna 
e S. Vicente na Cruz em Aspa, é de assinalar que já se encontravam nas 
mãos de particulares quando foram incluídas nas colecções do MNAA. 
A primeira foi adquirida através de verbas do Legado Valmor, enquanto 
a outra foi por meio de uma doação”. 

No que se refere ao grupo dos quatro Santos, três foram transferidos 
do palácio da Mitra para o mosteiro de S. Vicente de Fora, e mais tarde 
incorporados no MNAA, e o quarto, o S. Pedro, foi comprado em 1938 
quando já se encontrava em Londres!ºº. 


* http://www.matriznet.dgpc.pt 
*” Idem. O S. Vicente Atado à Coluna terá entrado no MNAA por volta de 1915-16 
100 Tdem. Em 1923 já tinha sido proposta a sua venda aa MNAA 
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Capitulo 6 


Os exames laboratoriais 


Os resultados apurados nos exames laboratoriais que já foram 
efectuados (1994, 2001, 2013) ao conjunto das pinturas atribuíveis a 
Nuno Gonçalves permitem fundamentar cientificamente o que temos 
vindo a expor, ao longo deste trabalho, recorrendo unicamente aos 
documentos escritos. Perante as provas destas análises laboratoriais 
será impossível negar que os Painéis e o Retábulo foram/são pinturas 
que sempre tiveram uma vivência autónoma, e que só pontualmente 
(setenta anos em quatrocentos) é que estiveram, digamos, associados, 
mas nunca fundidos ou integrados. São duas obras perfeitamente 
independentes, que até podem terem sido executadas pelo mesmo 
pintor. 


As observações de Luciano Freire 


Luciano Freire ficou mais conhecido pelo meritório restauro que 
efectuou nos Painéis, durante o ano de 1909, do que pela sua produção 
como pintor. A sua actividade como restaurador também se estendeu a 
outras pinturas atribuídas à oficina de Nuno Gonçalves: os Martírios - 
S. Vicente Atado à Coluna (1917) e S. Vicente na Cruz em Aspa (1935) 
- e dois dos Santos - Sto. António (1912) e S. Paulo (1920). 

No seu estudo!º! José de Figueiredo, em conjunto com Luciano 
Freire, concluiu que os Painéis foram ao longo dos séculos alvo de 
quatro acções de restauro. 

A primeira ocorreu umas décadas após a conclusão da obra, nos 
meados do século XVI, e foi feita “com certo cuidado e critério”. No 


101 FIGUEIREDO, José de — O Pintor Nuno Gonçalves, Lisboa, 1910. Ver D.63 
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início do século XVII os Painéis foram cobertos por “um verniz grosso, 
ordinário, cor de alcatrão” que “escureceu no fim de pouco tempo” o 
que fez com que os quadros tivessem “poucos anos depois, um aspecto 
bem desagradável”. Este facto obrigou a que, por volta do final desse 
século, as pinturas tivessem uma terceira intervenção que foi realizada 
por um restaurador “de pouco valor” que “foi verdadeiramente 
desastrado, embora não vandálico, porque a pintura primitiva 
defendida por um dupla camada de verniz, continuou intacta.” A 
última acção de “recuperação” terá sido efectuada no “começo do 
século XIX e foi, certamente, obra de um curioso” que “de brocha na 
mão, trasfegou das tijelas de barro, de que previamente, se rodeara, 
para a superfície dos painéis, as caldas que para esse efeito tinha 
preparado.” 

Por outro lado, num texto não datado mas escrito depois do restauro 
que efectuou ao quadro S. Vicente Atado à Coluna!?, Luciano Freire 
observou que este: 


“Tinha sido repintado como os famosos painéis, repintado mas de maneira 





menos bárbara, isto é por artista mais perito, embora num péssimo propósito, 


e aí pelo século XVII. "1º 








Assim, os comentários deixados por Luciano Freire sobre a natureza 
dos restauros anteriores, que tinha observado nas tábuas que então ia 
recuperar, em especial os Painéis e S. Vicente Atado à Coluna, são mais 
um contributo para a demonstração de que os dois conjuntos estiveram 
separados. Isto é, enquanto os Painéis foram inicialmente cobertos por 
camadas de verniz e depois “recuperados” por um restaurador 
medíocre, ao qual se seguiu um curioso que se limitou a cobri-los com 


102 Yer capítulo anterior. Na altura este quadro era conhecido como S. Sebastião e só 
adquiriu esta denominação no estudo de Adriano de Gusmão (Nuno Gonçalves, 
Lisboa, 1957). 

103 VÁRIOS - RODRIGUES, Dalila e CARVALHO, José Alberto Seabra — in Nuno 
Gonçalves, Novos Documentos, Estudo da Pintura Portuguesa do Século XV, Lisboa, 
1994, p.51 e 54 (sublinhado nosso) 
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uma mistura líquida, a tábua sobrevivente do Retábulo sofreu uma 
intervenção menos agreste por parte de um restaurador mais dotado. 

Repare-se como foram diferentes os restauros executados em cada 
uma das obras durante o século XVII, o que confirma o afastamento 
ocorrido no início deste século, segundo o testemunho do Documento 
do Rio. 


Uma radiografia incómoda 


Na segunda metade dos anos 30 do século XX foram realizadas 
diversas radiografias aos Painéis que nunca foram publicadas, embora 
alguns investigadores tenham tido acesso a elas!º4, Curiosamente, entre 
estas existe uma que tem sido especialmente assinalada ao longo dos 
anos e, simultaneamente, “esquecida”. Referimo-nos à radiografia 
realizada à zona da estrela vermelha pintada sobre a boca do peito do 
personagem, vulgarmente conhecido como o “judeu”, presente no 
painel da Relíquia. 

Quando os Painéis foram descobertos esta estrela tinha dez raios, que 
depois foram reduzidos a seis durante o restauro efectuado por Luciano 
Freire, de modo a estarem condizentes com as Ordenações Afonsinas 
que obrigavam os judeus a exibirem sinais vermelhos de seis pernas na 
zona acima da boca do estômago. !ºº 

O primeiro investigador a publicar uma fotografia e a chamar a 
atenção para o que era visível nessa radiografia foi Garcês Teixeira, em 
1945. Escreveu então: 


“Sabe-se que essa estrela, que hoje tem seis pernas com simetria 
imperfeita, tinha, antes do último restauro, oito pernas, tendo-se então 
verificado que as duas tiradas não eram da primitiva pintura. 


04 VÁRIOS — CRUZ, António João — in Nuno Gonçalves, Novos Documentos, Estudo 
da Pintura Portuguesa do Século XV, Lisboa, 1994, p.41-44 
105 FIGUEIREDO, José de — O Pintor Nuno Gonçalves, Lisboa, 1910, p.36 
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A radiografia agora tirada, que me foi amavelmente facultada pelo Sr. 





Director do Museu de Arte Antiga!% (assim como a fotografia do conjunto 
dos painéis), mostra que as duas pernas verticais também não são da pintura 





primitiva, que se resume, como se vê da radiografia, a uma aspa, que deve ser 


simplesmente a Cruz da Borgonha. "1% 


Seguiu-se-lhe o estudioso Belard da Fonseca, que não só citou o 
autor anterior, mas também foi observar in loco a referida prova, da qual 
inseriu uma nova fotografia no primeiro estudo que publicou sobre os 
Painéis (1957): 


“E o coronel Gracês Teixeira menciona, até, o facto de, por radiografia 
feita no Museu de Arte Antiga, se ter constatado que o tal «sinal de seis 
pontas» não era uma estrela, na pintura primitiva, mas «uma simples aspa», 
ou seja «a Cruz de Borgonha»... 

“O facto de termos já identificado no políptico príncipes de Borgonha, 
conjugando com o elemento radiográfico citado por Garcês Teixeira e que 
verificámos no Museu de Arte Antiga, pode limitar o campo da nossa 
investigação. "18 

No trabalho seguinte, o mesmo Belard da Fonseca volta a tocar nesta 
particularidade (1958): 


“A radiografia, apresentada pelo coronel Garcez Teixeira, veio mostrar 
que, inicialmente, o distintivo era uma simples «aspa», com quatro braços, 





motivo por que se deve concluir que, na restauração das tábuas, não só 





deviam ter-se suprimido (como se fez) quatro raios, mas ainda mais dois, o 





superior e o inferior, todos produtos da fantasia da pessoa que fez o «sol 
»109 





radioso», existente na ocasião do restauro. 


106 Ao tempo era o Dr. João Couto 

107 TEIXEIRA, Garcez — O Significado dos Painéis de S. Vicente, Porto, 1945, p.9 
(sublinhado nosso) 

108 FONSECA, António Belard da — O Mistério dos Painéis - O Cardeal D. Jaime de 
Portugal, Lisboa, 1957, (2º ed. 1963), p.161-162 

109 FONSECA, António Belard da — O Mistério dos Painéis - O "Judeu", o seu livro 
eacrítica, Lisboa, 1958, p.19 (sublinhado nosso) 
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Passados 30 anos, o historiador de arte Dagoberto Markl fez 
referência a um desenho que mostraria uma cruz em aspa naquele local. 
Esta menção revela, por parte deste autor, um certo interesse neste 
pormenor: 


“..no peito deste personagem vê-se o que parece ser uma estrela de seis 





pontas — jamais a Estrela de David, que sempre teve outra forma —, mas 





parece alterada em relação ao desenho primitivo, que mostraria uma cruz em 


aspa »110 





Contudo, e surpreendentemente, este mesmo investigador, agora 
integrado numa equipa que efectuou um notável estudo laboratorial ao 
conjunto das pinturas geralmente atribuídas a Nuno Gonçalves (1994), 
não aproveitou a ocasião para confirmar, definitivamente e 
oficialmente, a existência deste detalhe. Dagoberto Markl limitou-se 
novamente a fazer alusão à tal cruz existente na radiografia revelada em 
1945! No capítulo que redigiu, inserido na publicação que divulgou os 
resultados daquele estudo, afirmou: 


“Contra a “tese hebraica” argumentou Belard da Fonseca pondo em 
causa a “estrela” que, originalmente e de acordo com uma radiografia feita 





na ocasião, mostra que era na realidade uma cruz em aspa, a cruz de Santo 
»11 





André, símbolo da casa de Borgonha. 


De facto a cruz de St. André (X) era o símbolo identificador da casa 
da Borgonha, podendo ser vista nas moedas ou nas fardas dos militares 
borgonheses representadas em iluminuras da época (século XV). 

Se esta radiografia existisse na altura em que Luciano Freire estava 
a executar o restauro dos Painéis, é muito provável que o formato final 
deste motivo tivesse sido uma cruz vermelha: 


Ho MARKL, Dagoberto — O Essencial sobre Nuno Gonçalves, Lisboa, 1987, p.48 
(sublinhado nosso) 

HH VÁRIOS - MARKL, Dagoberto — in Nuno Gonçalves, Novos Documentos, Estudo 
da Pintura Portuguesa do Século XV, Lisboa, 1994, p.23 (sublinhado nosso) 


39 


x 


Neste caso, teriam surgido outras leituras e, desde logo, o 
personagem de escuro teria sido identificado como alguém proveniente 
da Borgonha! Assim, constata-se como um simples traço vertical 
permitiu introduzir dissonâncias nalgumas das interpretações 
elaboradas sobre os Painéis. Por exemplo como é que a “tese oficial” 
justificaria ali a presença de uma figura oriunda da Borgonha...? 


O estudo laboratorial de 1994 


Em 1994 foram publicados os resultados de um importante estudo 
laboratorial!!? efectuado aos três conjuntos de pinturas datadas do 
século XV e geralmente atribuídos a Nuno Gonçalves. Saliente-se que 
esta investigação laboratorial produziu “cerca de 10.000 novos 
documentos fotográficos sobre este conjunto de pinturas”? 
recorrendo às técnicas da radiografia e da reflectografia de 
infravermelhos... 

Logo na introdução deste estudo é chamada a atenção para a 
existência de imagens inexplicáveis, o que nos leva a presumir que 
outras mais terão ficado arquivadas e que poderiam, eventualmente, 
contribuir para a solução de alguns dos enigmas existentes sobre os 
Painéis: 

As radiografias ou as reflectografias de infravermelhos, que nos ajudam a 
reconstituir as etapas desta história longa e complexa em que o homem e a 
natureza se interpenetram, oferecem-nos contudo, por vezes, imagens tão 





H2 VÁRIOS — Nuno Gonçalves, Novos Documentos, Estudo da Pintura Portuguesa 
do Século XV, Lisboa, 1994 

43 VÁRIOS — PESSOA, José — in Nuno Gonçalves, Novos Documentos, Estudo da 
Pintura Portuguesa do Século XV, 1994, p.56-57 
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surpreendentes que acabam por obscurecer ainda mais o que se julgara poder 
14 





com elas iluminar. 





Em particular, nos resultados obtidos pela reflectografia de 
infravermelhos detectaram-se, não só os sinais do desenho subjacente, 
mas também indícios de que ocorreram ajustamentos, principalmente 
na posição de certas figuras e no traje envergado por outras, entre o 
plano inicialmente traçado e a versão final que hoje se conhece. 

Estas rectificações são visíveis nomeadamente nas tábuas dos 
Painéis, enquanto se verifica que esse desenho, presente na tábua e meia 
dos Martírios, se manteve praticamente inalterável. 

Esta dualidade de tratamento nos esboços desenhados nas tábuas 
destes dois grupos de pinturas, é um outro sinal de que os Painéis e o 
Retábulo não teriam sido executados em conjunto. 


As análises dendrocronológicas de 2001 


Em 2001 foi efectuado pelo professor Peter Klein da Universidade 
de Hamburgo, em colaboração com técnica Lília Esteves do Instituto 
Português de Conservação e Restauro, um estudo dendrocronológico a 
um conjunto de pinturas existentes em museus nacionais, entre as quais 
se encontravam as tábuas dos quadros atribuídos à “oficina” de Nuno 
Gonçalves.!! 

As análises dendrocronológicas permitem determinar as idades das 
madeiras em que um quadro foi pintado através da comparação dos 
anéis de crescimento, de cada uma das pranchas que constituem a tábua, 
com uma sequência cronológica já conhecida. À data mais recente 
encontrada são somados, em termos médios, um número de anos 
relativos à secagem da madeira e ao borne que foi retirado do tronco da 
árvore. Assim, e para o tipo de carvalho do Báltico utilizado nos 


H4 VÁRIOS - ABRANTES, Anapaula; VANDEVIVERE, Ignace, — in Nuno 
Gonçalves, Novos Documentos, Estudo da Pintura Portuguesa do Século XV, Lisboa, 
1994, p.17 (sublinhado nosso) 

5 ESTEVES, Lília - A Dendrocronologia Aplicada às Obras de Arte, IPCR, 2003 
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quadros dos Painéis, do Retábulo e dos Santos, são acrescidos 11 ou 17 
anos de modo a se obterem, respectivamente, as datas mínimas ou 
médias (mais prováveis) a partir das quais a execução das pinturas teria 
sido possível. 

Os resultados publicados por este estudo têm sido utilizados, 
precisamente, para equacionar as datas a partir das quais teria sido 
possível a realização destas obras. No entanto, uma observação mais 
atenta a estes dados, lidos numa outra perspectiva, leva-nos concluir 
que as execuções dos três conjuntos das tábuas imputadas àquela 
“escola” de Nuno Gonçalves, aconteceram independentemente uma da 
outra, isto é, ocorreram em momentos diferentes. 

As duas tabelas seguintes, recorrendo aos dados publicados por este 
estudo científico!!º, permitem clarificar esta dedução. 





















































. Nº de pranchas em | Intervalo dos anos 
Pintura j . 

cada tábua + s/d mais recentes 
Frades 3 1383/1421 
Infante 5+2 1384/1423 
Relíquia 3 1418/1424 
Arcebispo 6 1384/1431 
Pescadores 3 1411/1431 
Cavaleiros 241 1423/1431 
S. Paulo 4 1416/1441 
S. Teotónio 4 1415/1442 
Sto. Franciscano 3+1 1440 / 1449 
S. Pedro 2 1419/1454 
S. Vicente na Cruz 2 (meia tábua) 1436/1438 
S. Vicente na Coluna 4 1440/1454 




















Neste quadro, a coluna “Pintura” lista as obras em causa; a coluna 
seguinte indica a quantidade de pranchas, por tábua, que foram alvo de 
análises acrescidas, quando aplicável, do número das que não foi 
possível determinar uma data (+s/d); a última, mostra o intervalo das 
datas dos anéis de crescimento mais recentes das respectivas pranchas 


H6 Ver D.64 
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Assim, por exemplo, no painel dos Frades, que é composto por três 
pranchas, foram apuradas as datas 1383, 1404 e 1421, o que justifica o 
intervalo de 1383/1421 inscrito na tabela. 

Verifica-se que nos quadros dos Painéis foram utilizadas um leque 
bastante diversificado de pranchas cuja datação, através do último anel 
de crescimento, nos dá um intervalo de 48 anos (1383-1431). Já no 
conjunto dos Santos esse espaço de tempo reduziu-se a 39 anos (1415- 
1454), enquanto no grupo dos Martírios (Retábulo) ficou resumido 
apenas a 18 anos (1436-1454). Conclui-se que a data mais antiga das 
pranchas que constituem as tábuas dos Martírios (1436) é mais recente 
que a data mais nova apurada nas pranchas dos Painéis (1431), o que 
prova um afastamento na constituição das tábuas que iriam suportar as 
pinturas destes dois conjuntos. Esta situação não aconteceria caso estes 
dois grupos fossem montados simultaneamente para o mesmo fim... 












































Número de pranchas, por período, pela datação mais recente 

Períodos Painéis Santos Martírios 
1383-1393 3 E E 
1394-1403 1 - 
1404-1413 5 - - 
1414-1423 7 5 - 
1424-1433 6 2 - 
1434-1443 - 4 3 
1444-1454 - 2 3 
Total 22, 13 6 























Nesta segunda tabela ilustramos, de um modo mais claro, esta 
conclusão ao dividirmos o intervalo global destas datações (1383-1454) 
em sete períodos iguais indicando, simultaneamente, o respectivo 
número de pranchas por cada um dos três conjuntos de pinturas. Como 
se demonstra, os lotes das pranchas utilizados para a montagem das 
tábuas que serviram de suporte às pinturas dos Painéis, foram 
totalmente diferentes daqueles usados para a composição dos quadros 
dos Martírios (Retábulo). Não existe, nos períodos assinalados, uma 
única prancha comum a estes dois conjuntos. Já no que se refere ao 
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grupo dos Santos, conclui-se que as datas das suas pranchas se inserem 
em períodos comuns aos outros dois conjuntos. 

Como já salientámos atrás estas datas só permitem, depois de 
ajustadas, apontar para um ano a partir do qual a pintura poderia ter sido 
efectuada. Nos exemplos que analisámos não se pode afirmar que os 
Painéis são mais antigos que o Retábulo apenas porque as suas tábuas 
apontam para uma datação mais antiga. Imagine-se, por exemplo, uma 
área de um armazém onde se vão empilhando os lotes das madeiras de 
carvalho do Báltico que vão chegando destinadas à feitura das tábuas 
de suporte a pinturas. Em baixo vão ficando as mais antigas e em cima 
as mais novas. Deste modo, quando há uma encomenda são retiradas e 
cortadas, em primeiro lugar, estas últimas e assim sucessivamente nas 
encomendas seguintes. Desta maneira o stock esgota-se com um último 
pedido (que é o mais recente) que vai utilizar as madeiras mais antigas, 
enquanto a primeira encomenda (que foi a mais antiga) utilizou as 
pranchas mais novas. 

Os resultados publicados relativos às análises dendrocronológicas 
efectuadas às madeiras sobre as quais foram executadas as pinturas dos 
Painéis e dos quadros sobreviventes do Retábulo permitem, deste modo, 
revelar e concluir que os dois conjuntos foram concebidos e executados 
em momentos diferentes. Esta demonstração das diferentes origens e 
idades destas madeiras é mais um factor, neste caso fundamental, para 
provar e justificar a separação que desde sempre existiu entre ambos. 


O estudo laboratorial de 2013 


Num estudo laboratorial relativamente recente, publicado pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, foram divulgados os 
resultados das análises microscópicas realizadas aos materiais 
constituintes das preparações base aplicadas sobre as doze tábuas 
atribuídas à “oficina” de Nuno Gonçalves (6 Painéis!!”, 2 Marítírios 


!17 Neste relatório os Painéis são referidos como “Políptico de S. Vicente” 
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(Retábulo) e 4 Santos), cujas conclusões são claras, apesar da utilização 


de termos técnicos muito especializados: 18 


A possibilidade da proporção entre estes dois compostos variar consoante 
os lotes de produção tem bastante interesse para o estudo comparativo entre 
os três grupos atribuídos a Nuno Gonçalves, uma vez que foram detetadas por 





U-XRD e por u-FTIR características nas preparações que diferenciam o 
Políptico de S. Vicente das restantes obras. Por u-XRD verificou-se 
sistematicamente em todas as pinturas do Políptico uma proporção de gesso 











bastante inferior à da anidrite, significativamente diferente do que se 





observou nos outros dois grupos. Por outro lado, nos espetros de u-FTIR das 





amostras do Políptico de S. Vicente detetou-se uma banda específica a 984- 
985 cm”, normalmente atribuída ao sulfato de bário, banda esta que não se 








observou nos espetros respeitantes às outras pinturas. Porém, por SEM-EDS, 





não se detetou bário nas preparações, o que significa que a banda referida 
não deverá corresponder a sulfato de bário, mas sim a outro composto que, 
porém, não foi possível identificar. De qualquer forma, esta banda e a 





diferente proporção entre a anidrite e o gesso constituem características 





distintivas que sugerem que o lote de “gesso” usado para Políptico terá sido 


diferente. 


Na conclusão final deste relatório podemos reter o essencial: 





Verificou-se também que existem diferenças de composição na camada 





preparatória entre o Políptico de S. Vicente e as pinturas dos outros dois 





grupos que sugerem que no primeiro terá sido usado um lote de “gesso” 


diferente. 


Este texto evidencia, sem margem para dúvida, que existe uma 
diferenciação entre o “gesso” utilizado nos Painéis e nos outros dois 
grupos, o que vem confirmar e provar mais uma vez o que temos 
demonstrado ao longo deste trabalho: os Painéis e o Retábulo de S. 
Vicente tiveram origens diferenciadas, o que permite justificar os 
destinos e as vivências distintas por que passaram, e também a 





H8 VÁRIOS — As preparações das pinturas atribuídas a Nuno Gonçalves, in As 
Preparações na Pintura Portuguesa. Séculos XV e XVI, Lisboa, 2013, p.107-114 
(sublinhado nosso) 
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necessidade de separar a análise e interpretação da documentação a eles 


associada!!º, 


!19 Salvo os 70 anos em que estiveram perto um do outro (c.1532-c.1600) 
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Capitulo 7 


Conclusão 


Como acabámos de demonstrar, com o apoio de documentos 
escritos, é possível traçar a história do Retábulo com alguma 
continuidade e detalhe, desde 1462 até 1821, ou seja, durante 360 anos. 

Ficámos a saber através de um conjunto de Visitações que a 
iniciativa da execução do Retábulo partiu da Igreja e que teve como 
objectivo principal a dignificação do local onde se encontravam as 
relíquias de S. Vicente. Nada nos é dito sobre o papel deste santo como 
incentivador da expansão militar no Magrebe, então em curso. 
Igualmente ficámos a conhecer, que a recolha e a gestão dos fundos 
necessários para custear os trabalhos também foram assumidos por 
membros da Igreja. Finalmente, soubemos que as obras mais intensas 
decorreram entre 1462 e 1473. 

Durante o século XVI surgiram diversos elogios a este conjunto 
retabular, de onde se destacam o louvor prestado por Francisco de 
Holanda (1548) a Nuno Gonçalves, como autor da magnífica pintura ali 
existente, e o relevo dado por André de Resende (1567) a um dos 
painéis que representa a trasladação das relíquias do santo. 

As cartas trocadas entre o poder régio e a câmara de Lisboa (1615- 
1633), no início do século XVII, denunciam que o Retábulo já se 
encontrava num estado lastimoso e a necessitar de obras. Estas só 
devem ter sido realizadas sob a égide de D. Rodrigo da Cunha, que o 
refere no seu livro de 1642 que, também inclui uma descrição geral do 
Retábulo, onde se destacam os painéis com cenas dos milagres, da vida 
e do martírio de S. Vicente. Contudo, em 1690 e devido à vontade de 
erguer um novo retábulo, o conjunto antigo foi apeado e suas as pinturas 
ficaram guardadas numa dispensa da Sé. 
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Em 1742 o cardeal D. Tomás de Almeida, mandou limpar e 
emoldurar estes painéis que depois seguiram para o palácio da Mitra, 
em Marvila. Esta decisão permitiu que sobrevivessem aos elevados 
estragos que a Sé sofreu no terramoto de 1755. Documentos relativos 
ao período 1763-68 assinalam, na Mitra, mais de doze painéis com 
milagres de S. Vicente. Um destes, em especial o que representava a 
trasladação das relíquias do santo, foi alvo de uma querela travada entre 
monges dos dois ramos da ordem de Sto Agostinho. 

Em 1821 é efectuado um inventário aos bens existentes no palácio 
da Mitra, no qual consta a descrição de catorze painéis com imagens da 
vida e dos milagres de S. Vicente, e as respectivas dimensões. Este rol 
está de acordo com as referências às imagens dos painéis citadas nos 
debates de 1763-68. 

Num estudo publicado em 1957, Adriano de Gusmão defendeu que 
as duas tábuas (tábua e meia), que representam os Martírios de S. 
Vicente, pertenceram ao Retábulo. Estas serão as únicas sobreviventes 
do conjunto que ainda existia no início do século XIX, mas que depois 
seria “disperso” para destinos desconhecidos. Estas duas tábuas já se 
encontravam nas mãos de privados quando nos princípios do século XX 
entraram na posse do Estado... 

ek 

Quanto aos Painéis, e dada a grande escassez de testemunhos, apenas 
lhes podemos traçar um percurso que fica resumido ao período 1532- 
1600, isto é, 70 anos. Ao contrário do Retábulo, desconhecemos quando 
foram executados, porquê foram criados e para que local é que foram 
concebidos. Do mesmo modo, é uma incógnita o caminho que seguiram 
desde que saíram da Sé até que foram encontrados em S. Vicente de 
Fora. 

Sabemos, pelos teores e descritivos de dois pareceres de Pereira 
Pestana que, pelo menos, alguns dos quadros dos Painéis (Infante, 
Arcebispo, Cavaleiros, Frades) terão surgido na capela-mor da Sé de 
Lisboa, um pouco antes do período (1531-32) em que redigia os seus 
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O chamado Documento do Rio, elaborado por um anónimo relator, 
muito provavelmente no dealbar de século XVII, permite confirmar que 
painéis do Infante e do Arcebispo estiveram junto ao altar de S. Vicente, 
não só pela descrição dos santos, cujos rostos estavam virados um para 
o outro, mas também pela citação dos detalhes que via nas outras figuras 
presentes nestas tábuas tais como os trajes, as coberturas das cabeças e 
as diversas cores. No entanto, o memorialista termina a sua exposição 
afirmando que, no momento em que escrevia, esses painéis já tinham 
sido retirados daquele local. 

O conjunto dos Santos é ainda mais misterioso, dado que a única 
referência documental que assinala a sua existência anterior é o 
Inventário de 1821, apesar de serem datáveis também da segunda 
metade do século XV. 

Vimos como a clareza e simplicidade das palavras utilizadas nos 
documentos aos longo dos séculos para descrever as imagens presentes 
em cada um dos conjuntos que analisámos, são mais que suficientes 
para associar a cada um deles uma determinada identificação. 

Finalmente os resultados e as conclusões divulgadas, acima de 
qualquer suspeita, relativos aos estudos científicos, realizados aos 
Painéis, Retábulo (Martírios) e Santos, em particular os de 2001 (as 
análises dendrocronológicas) e de 2013 (os materiais constituintes das 
preparações das pinturas) vêm culminar a prova de que os Painéis e o 
Retábulo tiveram, no tempo e no modo, géneses diferentes, para além 
de terem seguido caminhos divergentes e de, momentaneamente, se 
terem encontrado junto ao altar de S. Vicente situado na capela-mor da 
Sé de Lisboa e... de estarem novamente e presentemente expostos, lado 
a lado, na mesma sala do MNAA. 

ek 

Depois do que expressámos ao longo deste trabalho através de 
documentação escrita e laboratorial, acreditamos que a “teoria oficial” 
necessitará de uma revisão, sob pena de continuar a divulgar 
informações incorrectas e de perder o seu crédito perante as provas aqui 
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novos documentos ou a recuperação de outros que estranhamente 
ficaram “esquecidos”. 

É importante que confrontem, rebatam e aceitem, se for esse o caso, 
um outro ponto de vista. É natural que exista uma forte tendência para 
esses investigadores se oporem a qualquer nova perspectiva que possa 
ameaçar a “sua teoria” que foi sendo construída e divulgada ao longo 
dos anos. Reequacionar toda a sua linha de pensamento não é fácil, 
porque equivaleria a reconhecerem a incorrecção da abordagem que 
estavam a defender. Contudo, assumir esse engano seria sem dúvida um 
acto de elevada nobreza. 

Assim, deixa de ser lícito utilizar os argumentos de que os Painéis 
integraram a concepção inicial do Retábulo; que representam uma 
veneração a S. Vicente como patrono da expansão no Magrebe; que o 
santo dos Painéis, sendo S. Vicente, não necessitava de ostentar os seus 
atributos porque estes já estavam presentes na estátua colocada ao meio 
do Retábulo; que estiveram no palácio da Mitra de onde seguiriam para 
o mosteiro de S. Vicente de Fora; que constam no rol de bens do 
Inventário de 1821; etc. 

Consideramos que as deduções que aqui apresentámos são 
elementos essenciais a ter em conta para quem queira iniciar um estudo 
sobre os Painéis ou mesmo para a revisão de teorias já publicadas sobre 
este tema. A partir daqui e recorrendo aos documentos que são 
atribuíveis a cada um dos conjuntos de pinturas, poder-se-á construir 
uma outra tese. A documentação e o simbolismo iconográfico, patentes 
nos seis Painéis, deverão ser estudados e analisados per se e sem a 
influência do Retábulo nem dos documentos relacionados com este. 
Logo, não só a identificação do santo dos Painéis, mas também o seu 
significado global, terão que ser “oficialmente” desvendados noutro 
âmbito e com outros indícios. 

Resta a esperança de que o objectivo principal deste estudo venha a 
ser concretizado de modo a que os Painéis e o Retábulo não continuem 
a ser confundidos entre si. 
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In te, Domine, speravi; 
non confundar in aeternum 


FEI 


Documentos!” 


Documentos Principais 


D.01 - 1433: Instruções dadas por D. João I 
D. João I dá indicações, nas vésperas da sua morte, para que se acabassem 
as obras em curso no altar de S. Vicente. 
“... e por que a dita Capella Mayor a este tempo estava por sua ordenança, e 
com suas despesas começada, e nam ainda acabada...logo ante que dela se 
partisse mandou em ouro amoedado tazer todo o que per vista de boôs 
Officiais parecêo que para sua perfeição abastaria, a aa offerta da Missa mui 
devotamente ho offereceo, e encomendou ao Vedor da obra, que della nunqua 
desestisse atee se de todo acabar, como acabou segundo agora se vee...” 
Rui de Pina, Crónica de D. Duarte, Cap. T 
in José Saraiva, Os Painéis do Infante Santo, 1925, p. 66 








D.02 - 1462: Notícia de Manuel Pereira de Sottomayor 
“No ano de 1462 sendo Arçebispo dom Aº Nogueira mandou o V” que se 
tirasé esmollas p? as obras da Cap? do martyr S. Viçente da see e aos que as 
desem se lhe conçediã quorenta dias de perdão.” 
Cathalogo dos Priores da Igreja de S. Miguel de Cintra, 
BNL, 1666, (recolhida por Vitor Serrão) 
in Dagoberto Markl, O Retábulo de S. Vicente de Lisboa.., 1988, p.231-232 





D.03 - 1462 (9 de Junho): Visitação a Santiago de Óbidos 

“5. Item achamos que o prior levou 1111º rreaes menos oyto pera mandar 
pintar o cruçefixo e Johanne e Maria da capeella do Villar e hos nom mandou 
pintar porque lhe mandamos que os mande pintar ataa Natall primeiro que 
vem so penna de III rreaes pera as obras de sam Viçente.” 





“6. Item achamos na dicta igreja hiia capeella a que chamam de santa Maria 
de Canagaa e tem a ossia maal corregida, mandamos ao prior e benefiçiados 
que a mandem correger ataa Natali primeiro que vem sso pena de IIIº rreaes 
pera as obras de sam Viçente.”... 





“28. Item outrossy porquanto nós fomos certificado que algiius clerigos do 
dicto nosso arçebispado dizem muitas vezes missas ssem primeiramente 
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rrezarem o que he muito grande carrego de suas conçiençias e perigoo de suas 
almas, e querendo nós a ello proveer per esta presente mandamos jeeralmente 
em o dicto arçebispado a todollos priores, vigairos e benefiçiados e capellãaes 
de cura e thesoureiros que quando quer que ssouberem que algiius dos dictos 
clerigos nom rrezam as dietas oras segundo ssam obrigados que lhes nom 
conssentam que diguam missa nem lhes dem o corregimento pera a dizer. E 
qualquer dos ssobredictos que ho contrairo fezer que pague por cada vez çem 
rreaes a meetade pera ssam Viçente e a meetade pera quem hos acusar.”... 





“30. Item conssiirando nós como em todallas igrejas deste arçebispado ssam 
postos manposteiros pera pedirem esmollas pera algiius oragoos rreçebendo 
as daquellas pessoas que per devaçam lhas dar quiserem ssem costrangimento 
algiu e veendo como o corpo e rreliquias do gloriosíssimo martir ssam 
Viçente ssam em a igreja matropolitana da muy nobre e senpre leall cidade de 
Lixbooa com tanta umildade e rreverença e devaçam que outras semelhantes 
se nom acham em Espanha por honrra e louvor de Deus prinçipalmente e 
serviço seu e ajuda pollas obras muy grandes que se cada dia rrecreçem em a 





capeella do dicto martir, mandamos a todollos priores, vigairos e benefiçiados 





e pessoas eclesiasticas a que esto perteeçer que cada hiiu em sua igreja faça 
hiu manposteiro que peça aos fiees christãaos pera as dictas obras, e aalem do 
que elles mereçerem ante Deus por taaes esmollas fazerem nós lhes 
outorgamos dos thesouros que a nós outorgua a ssanta madre Igreja R” dias 
de perdam por cada vez que taaes esmollas fezerem, as quaaes esmollas 
rreçeberá hiiu dos abonados e bõos homêes que ouver na dicta freeguisia das 
mãaos dos dictos manposteiros e screpvam todo o que rrender o prior ou 
vigairo ou capellam que tever carrego da cura da dicta igreja e sseram levadas 
estas esmollas tres vezes no anno aa ssee da dieta cidade scilicet na oytava de 
Natall e de Pascoa e per dia de ssam Joham e entregallos ham ao chantre 
perante o nosso vigairo e perante dous scripvãaes quaaes nós pera ello 
hordenarmos pera todo viir a booa rrecadaçam e sse despender como deve.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 8, 1970 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 


Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.186 


D.04 - 1462 (10 de Junho): Visitação a S. Miguel de Torres Vedras 
“14. Item conssiirando nós como em todallas Igrejas deste arcebispado ssam 
postos manposteiros para pedirem esmolas pera alguus oragoos recebendo-as 
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daquellas pessoas que per devaçam lhas dar quiserem ssem constrangimento 
alguum. E veendo como o corpo e relíquias do gloriosíssimo martir ssam 
Vicente ssam em a Igreja matropolitana da muy nobre e ssenpre leall cidade 
de Lixboa com tanta umildade e rreverença e devaçam que outras semelhantes 
sse nom acham em Espanha por honrra e louvor de Deus principalmente e 
serviço seu e ajuda pollas obras muy grandes que se cada dia recrecem em a 





capeella do dicto martir, mandamos a todollos priores, vigairos e beneficiados 
e pessoas eclesiásticas a que esto perteece que cada huum em sua Igreja faça 





huum manposteiro que peça aos fiees christãaos pera as dictas obras, e aallem 
do que elles merecerem ante Deus por taaes esmollas fazerem nós lhes 
outorgamos dos thesouros que a nós outorgua a ssancta Madre Igreja 
quareenta dias de perdam por cada vez que taaes esmollas fezerem, as quaaes 
esmolas receberá huum dos abonados e bõos homees que ouver na dicta 
freeguesia das mãaos dos dictos manposteiros e escreverá todo o que receber 
o prior ou vigairo ou capellam que tever carregado da cura da dicta Igreja e 
sserem levadas estas esmollas tres vezes no anno aa See da dicta cidade, 
convém a ssaber na oytava de Natall e de Pascoa e per dia de ssam Joham, e 
entregallas ham ao Chantre perante o nosso vigairo e perante dous scripvãaes 
quaaes nós pera ello hordenarmos pera todo viir a boa verdade e sse despender 
como deve.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, 2º série, nº 7, 1995 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 


Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.187 


D.05 - 1467 (14 de Fevereiro): Visitação a Santiago de Óbidos 

“18. [31] Item porquanto achamos que em algias igrejas algius 
benefiçiados dordens sacras e ainda sacerdotes de missa que sse nom fallavam 
hiius com os outros e cellebravam missa com grande carrego dc suas 
conçiençias, e querendo nós a ello proveer como somos theudo por salvaçam 
de suas almas mandamos a prioll e thesoureyro daquella igreja de quallquer 
igreja da dita cidade e arçebispado que os sacerdotes que sse nom fallarem que 
lhe nom dem vistimenta pera dizerem missa na dita igreja atee que nom sejam 
rreconçiliados, e sse o prior der pague Iº rreaes pera o çepo de sam Vicente e 





o thesoureiro Lº a pera o dito cepo e mais seja preso no aljube, e o que nom 
ffor de missa assy beneficiado como hiconimo mandamos ao prioste que lhe 
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nom acuda com os frucos do seu beneffiçio ou hiconimia atee que 
primeiramente nom seja rreconciliado.” ... 

“23. [36] Item consirando nós em como todallas igrejas deste arçebispado 
sam postos memposteyros pera pidirem esmollas pera algius oragos 
rreçebendo das persoas que per sua devaçam lhas querem dar ssem algiiu 
coostrangimento e veendo como ho corpo e rreliquias do gloriosimo martir 
sam Vicente sam na igreja metropollitana da muy nobre e sempre lial cidade 
de Lixboa com tanta solenidade rreverençia e devaçam que outros sse nam 
acham semelhante nas Espanhas por honrra e lovor de Deus prinçipallmente 
e por serviço e ajuda pollas obras muy grandes que sse ainda cada dia 





rrequerem na Capella do dito martir, mandamos a todollos priores, vigairos e 





benefiçiados e persoas ecclesiasticas a qual este pertençer que cada hiiu em 
sua igreja faça hiju momposteiro que peça aos fiees christãos pera as ditas 
obras e alem daquelles mereçerem ante Deus por taaes esmollas fazerem nós 
lhe outorgamos dos tehesouros que nos outorga a santa madre Igreja quorenta 
dias de perdam por cada vez que taaes esmollas fezerdes as quaaes esmollas 
rreçeberá hiiu dos abonados e bõos homens que ouver na dita freguesia das 
mãaos dos ditos momposteyros e escrepveram todo o que rreçeberem e o prior 
e vigairo ou capellam que seu carrego tever e sseram levados os ditos dinheiros 
das obras piadosas e escrepvello am e emtregue no presente ho escripvam.” 
“24. [37] Item porque achamos que algiius por nom jejuarem às vesperas de 
sam Viçente andavam muito tempo excumungados por nom poderem hir nos 
buscar pera asolviçam, e provendo nós a ello cometemos aos priores e curas 
das igrejas do nosso arçebispado que possam absolver os que nom jejuaarem 
as ditas festas dandolhes por ello as pendenças acustumadas que sam por cada 
hiia dous rreaaes pera o dito cepo as quaaes lhe mandamos em virtude de 





obediençia e sob penna de excomunhom que rrecadem e as mandem aos 
rrecadadores que possermos nas vigaírias as quaes tenham escripvãaes do que 
rreçeberem pera as causas piadosas pera sseerem levadas ao dito çepo.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 8, 1970 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 


Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.188 


D.06 - 1467 (14 de Fevereiro): Visitação S. João de Mocharro de Óbidos 
“37. Item consirando nos em como todallas igreias deste arçebispado sam 

postos memposteiros para pidirem esmollas para aalguus horagos, 

recebendoas daquellas persoas que per sua devaçam lhas querem dar sem 
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alguum constrangimento e veendo como ho corpo e rreliquias do glorisimo 
(sic) martir sam vicente sam na igreja metropolitana da mui nobre e sempre 
Ilial cidade de lixboa com tanta sollemnidade reverencia e devaçam que outros 
sse nom acham semelhantes nas espanhas, por honra e louvor de deus 
principalmente por serviço e aiuda e pellas obras muy grandes que se cada dia 





rrecreçem na capella do dicto martir, mandamos a todolos priores vigairos e 





benefiçiados e persoas ecclesiasticas a que esto pertencer que cada huum em 
sua igreia ffaça hum moonpostero que peça aos fiees xpaãos peras as dictas, 
obras, e aleem do que elles mereçerem ante deus por taes esmollas fazerem, 
nos lhe outorgamos dos thesouros que nos outorga a ssanta madre igreia 
coreenta dias de perdam por cada ves que taaes esmollas fezerdes aas quaaes 
esmollas reçebera huum dos abonados e boons homeens que ouver na dicta 
freguísia das maaos dos ditos manposteros e escrepvera todo o que rrender o 
prior ou capellam que seu carrego tever e sseram levados os dictos dinheiros 
destas esmollas aos rrecebedores que hora poeemos nas villas dos dinheiros 
das obras piadosas e escrepvello am e emtreguemno presente ho escripvam.” 
Revista Archeologica e Historica, vol. 1, 1887, p.143-144 

in Jaime Cortesão, Os Descobrimentos Portugueses - III, [1960] 1990, p.513 


D.07 - 1467 (18 de Abril): Visitação a S. Miguel de Torres Vedras 

“35. Item consiirando nós como em todalas egrejas deste arcebispado sem 
postos manposteyros pera pidirem esmolas pera alguus oragos recebendo-as 
daquelas persoas que per sua deuaçam lhas querem dar sem alguum 
constrangimento, e ueendo como o corpo e relíquias do gloriosíssimo martir 
sam Vicente sam na egreja metropolitana da mui nobre e senpre leal cidade 
de Lixboa com tanta solenidade e deuaçam que outras semelhantes se nom 
acham na Espanha por honrra e louuor de Deus primeiramente e seu serviço e 
ainda pollas obras mui grandes que se cada dia recrecem na capeela do dito 





martir, mandamos a todolos priores, vigairos e beneficiados e persoas 
eclesiásticas a que esto perteecer que cada huum em sua egreja faça hum 
mamposteiro que peça aos fiees christãaos pera as dictas obras e aalem o que 
elles merecerem ante Deus por taaes esmolas fazerem nós lhes o utorgamos 
dos thesouros que nos outorga a Sancta Madre Egreja R” dias de perdam por 
cada uez que taaes esmolas fezerem, as quaes receberá huum dos abonados e 
bõôos homes que ouuer na dicta freguísia das mãaos dos dictos mamposteiros 
e escreuerá todo o que render o prior, vigairo ou capellam que seu cargo teuer 
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e seram leuadas estas esmolas dia de sam Joham aos recebedores que ora 
poemos nas villas dos dinheiros das obras piedosas e ser-lhe-am entregues 
perante o scriuam que pera ello deputamos.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, 2º série, nº 7, 1995 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 


Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.189 


D.os - 1469 (19 de Junho): Carta de quitação 
Carta de quitação passada a Afonso Eanes, chantre da Sé de Lisboa, que nos 
informa que D. Afonso V deu 5650 reais ao “cabido da dita Sé de esmola 
para o retábulo que ora faz na dita Sé do martel S. Vicente”. 
ANTT, Chancelaria de D. Afonso V, liv. 31 
in Jaime Cortesão, Os Descobrimentos Portugueses - III, [1960] 1990, p.514 





D.09 - 1473 (1 de Junho): Visitação a Santiago de Óbidos 

“28. Item consiirando nós como en todallas igrejas deste arçebispado sam 
postos menposteiros pera pedirem esmollas pera algiius oragos rreçebendo as 
daquellas pessoas que por sua devaçam lhas querem dar sem algiu 
constrangimento, e veendo como o corpo e rrelliquias do gloriosíssimo mártir 
sam Vicente sam na igreja metropollitana da muy nobre e senpre leall cidade 
de Lixbooa com tanta sollenidade e rreverençia devaçam que outros 
semelhantes sse nom acham na Espanha por honrra e louvor de Deus 
prinçipalmente e seu serviço e ainda pellas obras mui grandes que sse cada dia 





fazem na capella do dicto martir, porem mandamos a todollos priores, 
vigairos, benefiçiados e pessoas eclesiásticas a que esto perteençer que cada 





hiu em sua igreja façam hiju menposteiro que peça aos fiees christaaos pera 
as dietas obras e a elles do que elles mereçerem ante Deus por taaes esmollas 
fazerem nós lhes outorgamos dos thesouros que a nós outorga a sancta Madre 
Igreja R dias de perdam por cada vez que taaes esmollas fezerem, as quaaes 
esmollas rreçeberam hiiu dos abonados e bõos homées que ouverem na dicta 
freeguísia das mãos dos dictos menposteiros e escrepverá todo o que 
rrenderem o prioll, vigairo ou capellam que seu carrego tever e seram levadas 
estas esmollas de sam Joham a sam Joham aos rrecebedores que ora poemos 
nas villas dos dinheiros e das obras piedosas e serlhe am emtregues perante ho 
escripvam que pera ello deputarmos.” 

“29. Item porquanto achamos que algiius por nam jajunarem as vésperas de 
sam Vicente andavam muito tenpo escomungados por nom poderem hir a nós 
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buscar absoluçam, e querendo nós proveer a ello cometemos aos priores e 
curas das igrejas de todo nosso arçebispado que possam absolver os que nom 
Jajunarem a dieta festa dandoihes por ello as pendenças acustumadas que sam 
de cada hiiu dous rreaes pera o çepo, os quaaes lhe mandamos em virtude de 
obediençia e sob pena dexcomunham que rrecadem e mandem aos 
rreçebedores que posermos nas viigayrias os quaaes teeram escripvam do que 
rreçeberem pera as cousas piedosas levadas ao dicto çepo.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 8, 1970 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.190 


D.10 - 1490 (30 de Maio): Visitação a S. Miguel de Sintra 

“Item achei que os beneficiados nam saíam sobre os finados às segundas 
feiras, soomente dentro no corpo da igreja. Mando aos dictos beneficiados que 
daqui avante saiam sobre eles per fora da igreja segundo lhe é mandado nas 
Constituições sob pena de pagarem per cada vez que errarem cem reaes pera 
obras de Sam Vicente. E per este mando ao tesoureiro sob a dieta pena que as 
aponte e o notefique ao vigairo que os mande logo executar e eles executados 





os mande entregar per as dictas obras sob a dicta pena.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 10, 1978 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.191 


D.1 - 1517 (4 de Maio): Visitação a Santo André de Mafra 

“Item achei per certa enformaçam que quando quer que se faziam algiiuas 
procisõees [os] beneficiados e iconemos nom queriam hir às dictas procisõees 
posto que lhe seja mandado pello cura, o que dam de si maao exempllo ao 
polvo] e nam fazem o que a seu hofício pertence, per que mando aos dictos 
beneficia[dos] e iconemos que ora sam e ao diante forem que quando quer que 
as semelha[nJtees procisõees forem ordenadas pello Cura, asi as jeraees como 
as especiaes feitas e ordenadas pella villa, que todos vam em ellas. E quallquer 
benefeciado e iconemo que nella nom foor mando ao cura que ora hé [e ao] 
diante for que lhe mande pagar L” reaes por cada vez que nellas nom for, os 
quaees L” reaes seram arrecadados pello dicto cura pera as obras de Sam 





Vicente da dicta See de Lixboa.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 10, 1978 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 





Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.192 
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D.12 - 1532 c.: Parecer de Francisco Pereira Pestana (i1) 
“.. Jembrar & pedir p."M. q. este dia de S. V.“, q. agora vem va ouvir missa 
ha Sé por ver agles famosos Reis armados tão fermosos e gétis homens 





aquelles todos estã no paraizo...” 
in Artur da Motta Alves, Os Painéis de S. Vicente num Códice 
da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 1936, p.15 


D.13 - 1532 c.: Parecer de Francisco Pereira Pestana (ii) 
E porem Senhor em entrando na Capella mor desta cidade olhe aguellas 
sepulturas dos Reyes vossos Avos, e nellas vera quanto melhor parecem os 





que não estão vestidos de arminhos pois tudo alli vay parar não toco a 
redempção dos captivos asim de Portugal como de Castella a que munto se 





deve olhar. 
Maria Leonor Garcia da Cruz — in Mare Liberum nº 14, 1997 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.144 


D.14 - 1532 c.: Parecer de Francisco Pereira Pestana (ii-a) 

E porem senhor entrando na capela mor da see de Lysboa olhe vosalteza 
aquelas sepulturas dos Reys vossos Avoos e nelas vera qgamto mjlhor pareçem 
os que nam estam vystydos darmjnhos pois todos e tudo aly vay parar nas (sic) 








toquo a redemção dos catyvos asy de Purtugall como de Castela o que mujto 
se deue oulhar. 

Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, vol. XLI, 1984, p.64 
in Clemente Baeta, Os Segredos dos Painéis de S. Vicente de Fora, 2018. p.163-164 


D.15 - 1537: Notícia de Frei José Pereira de Santa Ana 

“... Mas naô obstante todas estas diligencias, como as vontades eraô muitas, 
e algumas pessoas do povo ficavaô descontentes, foraô taô insoportaveis as 
violências, que no fazer, e desfazer do caminho sobrevieraõ, que para evitar 
estas, e outras mayores ruínas, se precisou o Prior do Convento a recorrer ao 
Juiz conservador da Religião, para que tomando conhecimento da causa, a 
defendesse. O Juiz, que era naquelle tempo Matheus de Fontes, Chantre da Sé 
de Lisboa procedeo logo contra os ditos oficiais da Camera (aos quaes seguia 
o povo) passando contra elles hum Munitorio. A este vieraô com embargos; 
mas naô sendo recebidos, mandou o dito Ministro Apostólico com pena de 
excomunhaõ, ipso facto, e de duzentos cruzados (ametade para as obras de Sad 
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Vicente, e outra ametade para as obras do mesmo Convento de Santa Anna) 

que o caminho novamente aberto na forma, em que fora abalizado, se 
conservasse a beneficio dos Religiosos....”!2! 

Frei Joseph Pereira de Santa Anna — Chronica dos Carmelitas, Tomo II, 1751 

in Clemente Baeta - Os Painéis de S. Vicente de Fora — 

Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.193 


D.16 - 1545: Poema de André de Resende 

“... Havia ali, esculpido por todos os lados, mármore de Paros que mãos de 
artistas e férreos cinzéis excelentemente trabalharam com primor insigne, 
como se fosse com a arte de Mirão. Ali está a imagem do Santo, com o seu 





nome declarado, e a sua vida explicada em belas figuras. Pela parte inferior 





sustentam o monumento, dum e doutro lado, geminadas colunas de jaspe. Tal 
era o sepulcro em que foram encerradas as relíquias do grande herói...”!22 
André de Resende, Vicentius Levita & Martyr, 1545 


in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.45 


D.17 - 1548: Elogio de Francisco de Holanda 
“21. o pintor portuguez que pintou o altar de S. Vicente de Lisboa...” 


“Quero fazer menção de hum Pintor Portuguez que merece memoria, pois 
em tempo mui barbaro quis imitar n'alguma maneira o cuidado e a discrição 
dos antigos Italianos Pintores; e este foi Nuno Gonsalves, Pintor de el-rei D. 
Affonso, que pintou na Sé de Lisboa o altar de S. Vicente, e creio que tambem 





he da sua mão hum Senhor atado á columna, que dous homens stão açoutando, 
em huma capella do mosteiro da Trindade...” 

Francisco de Holanda, Da Pintura Antigua, 1548 

in José de Figueiredo, O Pintor Nuno Gonçalves, 1910, p.72 


D.18 - 1567 (4 de Maio): Carta de A. Resende a Bartolomeu de Quevedo 
“...tal é, em resumo a história [a trasladação de S. Vicente] que contam os 





portugueses, a qual suponho que terás aprendido quando estivestes entre nós, 
pois que a deves ter visto a cada passo em monumentos que ainda hoje a estão 
recordando, tais como esculturas e uma antiquíssima pintura que representa o 





121 Trata-se um litígio relacionado com o desvio de uma estrada que passava à porta 
do convento de Santa Ana de Colares. 
!22 Tradução do original em latim. 
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acontecimento e em que as vestes, o calçado e a maneira de cobrir a cabeça 





nos dão mostra da sua grande antiguidade.” 
André de Resende, De Antiguitatibus Lusitaniae,1593 
in José Saraiva, Os Painéis do Infante Santo, 1925, p.19-20 





D.19 - 1574: Relato de Cónego Pedro Lourenço de Távora 

“...Na verdade, com particular e antiquíssimo uso e direito, a Igreja de 
Lisboa organiza todos os anos a festa da trasladação daquele santíssimo mártir 
Vicente, com rito duplo, no dia 15 de Setembro. Mas que neste dia dos 
sacerdotes e de todo o povo se faça outra súplica solene, em honra deste mártir. 
Nesta medida, pondo de parte o outro antigo, compus o ofício próprio desta 
festa, em que pus diligencia, por fragilidade do meu engenho (para compor o 
breviário reformado), para reanimar a desvanecida memória da trasladação, e 
de novo estimular, animar e fazer crescer a antiga devoção, já quase extinta, 
de todo o povo pelo seu patrono. Por ela, evocámos, nos responsórios, alguns 
milagres deste santo mártir, como é costume da Igreja. Estes milagres não são, 
seguramente, apócrifos, foram lidos no pergaminho do arquivo da igreja, 
comprovados em antiquíssimos testemunhos, dignos de fé, e em antiquíssimos 
quadros de altar, belissimamente pintados, e extraídos de escritos preciosos. 








As leituras, na realidade, extraímo-las da história do religiosíssimo e 
devotíssimo André de Resende, que, segundo o consenso de todos, foi um 
óptimo investigador da verdade e das antiguidades, que também celebrou o 
triunfo de Vicente, em elegantíssimos versos...”!? 

Isabel Rosa Pires — Culto e Memória Textual de S. Vicente em Portugal, 2011 


in Clemente Baeta, As Envolvências dos Painéis, 2016, p.59 


D.20 - 1600 c.: Códice da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 

“Elrrey Dom Aº 4º, esta na capella principal das suas capellas da sé, armado 
é hi ilharga do retabolo — 

“elrrey Dom Aº 5.º está no retabolo do altar mor do carmo, tambê armado & 
hiia ilharga delle & os frades o mostrã a curiosos — 

“Ellrey dom joã o 2º seu fº, está no altar de JHÚ em S. dom” à mã dr!“ do 
enuangelho no retabolo em joelhos, cô hiia oppa de brocado, & de traz delle 
sã Jorge q o aprezêta a JHÚ, & da outra banda da Epistolla está a Rº. dona 


123 Tradução efectuada pela autora, a partir do original redigido em latim pelo cónego 
da Sé de Lisboa. 
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Lianor sua molher cuido q a aprezéta S. dom”, logo os uerá quê olhar p” o 
retabolo, estes retratos fez outro pintor mtº primo q se chamaua mota da 
quelles tempos - 

“O Principe Dom Aº seu fº, q caio do cauallo, esta retratado na capela mor 
da sé, soia estar na d. capella entrando por ella á mã esquerda do altar en cima 
no alto hiia sepultura dourada onde dizião estar o corpo de S. Vf., & em baixo 
ao pe dela estauão dous paineis & q estaua pintado S. Vº em fegura de moço 
de 17 anos é cada retabolo e painel, q estauã juntos hi do outro, e a fegura de 








S. V“ estaua virada hia pº outra de m? q mostraua a si cada parte do rosto em 
fegura deste S. V“ esta retratado o Prinçipe Dom Aº — hi rosto mº fermoso de 








moço, e elle, e outras m”* feguras de homês q nos ditos paineis estauão q erã 





S'S e fidalgos da gle tp q se mandarão retratar cô o prinçipe Dom Aº & tinhã 
nas cabeças hiãas caraminholas mtº altas de veludo, hiia de vermelho, outras 








de verde & de cores q pareçe q erã os barretes da qle tempo, ha mtº q nã vi 





Isto, disseramme ha poucos dias q não estauã já ahi estes paineis, dirã os 
conegos onde estã, tambê me diserã q estaua este prinçipe retratado & sambêto, 








é fegura de Sã Sebastiã no pé de hi retabolo níica o vi, os da sé retratou o mota 
q foi o q pintou el Rei dô Jº pai deste priçipe.”!* 

in Artur da Motta Alves, Os Painéis de S. Vicente num Códice 

da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 1936, p.7 


D.21 - 1614: Memorial de Pero Roiz Soares 

“Neste anno de 614 se descobrio e achou o corpo de sam Vissente na cidade 
de lisboa estando ate entaô encuberto E foi desta man” que escreuendo hi 
cardeal hum libro em que prouaua não estar o corpo de sam u!”” senão en 
Valença pello que elRey mandou cô mº” instançia ao Arçebispo de lixº fizesse 
diligençia para saber se estaua ali o corpo do santo para Efeito do qual se 
aijuntou ho Arçebispo e pressidente e Vreadores da camara e mais ofiçiais na 
see na capela mor donde estaua o Altar do Santo com aquelle tam suntuosso 





Sepulcro de tam Rico feitio como todos tem u"º e comesãdo abrir o frontespiçio 
achariaô hã corpo de prata deitado com a cabesa nuã almofada tambem de 





prata e o teito de sima deste corpo tambem de prata com hiia obra Romanisca 
de m'º grande feitio e desima estaua hum sobreçeo de prata laurado da mesma 


!2 A divulgação pública da existência deste documento foi feita, em 1933, por Afonso 
de Dornelas após a autorização de Artur da Motta Alves. 
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obra e no meio estaua hija nao de prata e tudo estaua como se naquelle dia 
sacabara de fazer de man” que não se achando mais que isto sem estar ali o 
corpo nê no acharem estando ya todos dezenganados de não estar ali permíitio 
ds que asertou de cair hiãa tauoa quetaua pregada nuã iharga e metendo o 
conego a cabeça pello buraco dentro enxergou estar la dentro hã uulto cozido 
co ha parede e metendosse dentro despregando tudo uio hum cofre de labastro 
mºº Rico de sete palmos e mº e tres dedos de comprido e dous palmos dalto e 
tres de largo presintado todo a Roda de presintas de prata que dauão treze 
uoltas a Roda as sete das quais erão da largura de hum palmo e as seis de hiia 
mão trauessa todas m'º Ricam" lauradas Repicarão logo todo dia todos os sinos 
da ssee e de toda esta cidade com grande alegria de todos e foi logo mandado 
a elRey tudo escrito da maneira que passaua ordenarãose logo m'* festas e hiãa 
Solenissima proçissão uira outra tall a qual se fez no dia de sua tresladassão a 
quinze de setembro da dita era de 614.” 
M. Lopes de Almeida, Memorial de Pero Roiz Soares, 1953, p.406 
in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1958, p.14-15, n.32 


D.22 - 1615 (21 de Novembro): Carta régia (ao presidente da Câmara) 
“Presidente amigo, etc. — Por carta de 3 de fuer.º pasado uos mãdei encaregar 

q p” q se acrescente a ueneração das reliquias do martir são u””, padroeiro desa 

c£, ordenaseis, por conta das rendas della, hú altar e retauolo en q estiuesem 





com a desencia deuida; e antes de lhe dar prensipio me inuiaseis a trasa 





(desenho) p* eu a uer e aprouar, o q ate gora se não tem satisfeito; e porq conué 

q senão dilate mais húa obra tão propria desa c“º, e tão nesesr* pº ornato della 

e maior honrra do Sºº, me pareseo emcomendaruos de nouo q trateis logo de a 

por em execusão, e com toda a breuidade me inuieis a trasa, fazendo q se ueja 

se conuira fiquarem as santas reliquias no mesmo lugar en q forao achadas, ou 

passarense ao altar mor, e q p” hiãa e outra cousa se ordene diferentes 
modelos.” 

Eduardo Freire de Oliveira, 

Elementos para a História do Município de Lisboa, 1º parte, tomo II, 1887 

Citado in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.71-72 e 159 

Transcrito in Dagoberto Markl, O Retábulo de S. Vicente da Sé de Lisboa 

e os Documentos, 1988, p.222 
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D.23 - 1617 (2 de Maio): Carta régia (ao presidente da Câmara) 
“Presidente amigo, etc. — Tenho entendido que, sem embargo do que uos 








mandei escreuer acerca da obra do retabolo, que hera seruido que por conta 
dessa cidade se fizesse na capella mor da seé, para estarem mais decentemente 
colocadas as reliquias do glorioso martir s. Vicente, se não trattou ategora 








della; e por que não deuera ser assy, sendo a obra mais propria dessa cidade, 
e que he justo que preceda a todas as mais que nella se fizerem, uos 
encomendo muito e mando que, sem mais dilação, attendaes ao effeito della, 
na forma que o marques Viso Rei uola propora de minha parte, fazendo 
ordenar hum desenho do retauolo, com particular consideração do lugar em 
que se deue por, para maior ornato da iggreja, que dareis ao Viso Rei, para 
que, p!º primeiro correo, mo enuie com seu parecer.” 

Eduardo Freire de Oliveira, 


Elementos para a História do Município de Lisboa, 1º parte, tomo II, 1887 
Citado in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.71-72 e 159 


D.24 - 1618 (13 de Fevereiro): Carta régia (ao presidente da Câmara) 
“Vendo a carta do vice-rei e a da camara sobre a pretensão, que os 

vereadores e mais officiaes da cidade tinham, de que se restabelecesse o real 

d'agua, para se fazerem as obras do retabulo e capella do martyr S. Vicente, e 








as necessarias para se trazeragua à mesma cidade, ha el-rei por bem que o real 
d'agoa se torne a por, na forma que estaua antes de se leuantar, e para os 
mesmos efeitos. E uos encomendo que o façaes saber aos vereadores e off“ 
da cam.", e deis as ordens neçessarias para se executar.” 


“ Em outras das cartas, q leua este correo, se uos auisa da resolução que 
tomei sobre se tornar a por o real dagoa pera as obras p““* dessa cidade: e 
porque despois do retabolo e capella do martire S. Vicente deue ser a p” 
(primeira) trazer a cidade agoa bastante pera fontes p“, e, se uier a proposito, 
a do Rio de bocelas, uos encomendo q. desde logo uades dispondo o efecto, e 
trattando dos meos por q se há de encaminhar, e de q outras agoas se lhe 
poderão ajuntar, pera q a quantidade seja maior. E tenhes cuidado de me auisar 
de tudo.” 

Eduardo Freire de Oliveira, 
Elementos para a História do Município de Lisboa, 1º parte, tomo II, 1887 
Citado in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.71-72 e 159 
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D.25 - 1620: Relato de Padre Diogo Pires Cinza 
“.. não vejo hum insigne & custoso sepulchro em que seu corpo esteja com 





a veneração devida; não vejo um retabolo no seu altar de notavel artifício.” 
Diogo Pires Cinza, 
Vida Martirio e Ultima Trasladação do Martyr S. Vicente, 1620 
in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.71 





D.26 - 1623 (5 de Dezembro): Carta régia (Mesa da Consciência e Ordens) 
“Vi a consulta da Mesa da Consciencia e Ordens, sobre as sepulturas d”El- 
Rei Dom Affonso IV, e da Rainha Dona Brites: e hei por bem que em quanto 





a ellas se faça o que está resoluto; e que se cumpra tambem o que El-Rei meu 
Senhor e Pai que Deus tem, tinha mandado sobre o ornato das reliquias do 
Martyr S. Vicente, que se hade fazer por conta da Cidade — e enviar-se-me-ha 








uma planta de como se hade fazer a Capella, fazendo-se ambas as obras.” 
Extracto da Consulta 


“Havendo El-Rei Dom Affonso IV e Dona Brites sua Mulher, mandado 
edificar á custa de sua fazenda a Capella-mór da Sé desta Cidade de Lisboa, 
que escolheram para suas sepulturas, e collocar nella da parte de Evangelho 
sepulchros e monumentos para perpetuo jazigo de seus ossos, foram estes 
sepulchros, com o andar dos tempos, damnificadose violados, com tão ruim 
trato, que El-Rei Dom Filippe IV mandou se reedificassem á custa da rendas 
das Capellas, conforme a traça que se fez; conservando-se a respondencia ás 
obras existentes. 

E sem razão pretende agora o Cabido da dita Sé embaraçar a execução da 
dita Ordem; pois (alem das mais razões) sempre foi costume neste Reino e nos 
estranhos, collocar os sepulchros dos Reis e Principes Christãos em logar alto, 
onde tenham veneração, respeito, e decencia; tributos que particularmente se 
devem aos dous Soberanos que fundáram e dotáram a dita Capella-mór.” 


José Justino de Andrade e Silva, 
Collecção Chronologica da Legislação Portugueza (1620-1627),1855, p.107-108 
(documento inédito) 


D.27 - 1625: Descrição de António Coelho Gasco 

“Este glorioso Diacono São Vicente foi posto na capp* mor em hiia caixa 
gr“ de prata q pode ter trez mil cruzados de preço, e he laurada de meyo releuo. 
Em hã lado della está hiãa figura de hum Diacono reustido em hiia Diamaltica 
obra excelente, e custosa cuberta d'ornam" de flores de prata. Está metida esta 
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arca em hiia q está posta sobre quatro anjos metidos entre nuues q a estaô 
sustentando com as maôs tendoa no ar. De hiãa parte, e da outra em 
correspondencia está hum anjo com grandes azas com o escudo real ao modo 
de coração, e com treze castellos em orla. Debaixo está o altar aonde se diz 
missa q. está na capp” mor da parte da Epistola defronte do real tumulo delRey 
D. Affº 4.º, o q desbaratou ElRey de Granada com todos os mouros de 
Hespanha na famosa batalha do Sallado q ias sepultado na dita capp* mor da 
pº” de Euangº defronte deste glorioso Martyr de q foi muy deuoto 
acompanhando o com a lembrança na vida, e tomando o por aduogado na 
morte.” 


António Coelho Gasco, Das Antiguidades da Muy Nobre Cidade de Lisboa 
Imporio do Mundo, e Princeza do Mar Oceano, 1625 

Citado in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.11, 44, 50 
Transcrito in Dagoberto Markl, O Retábulo de S. Vicente da Sé de Lisboa 
e os Documentos, 1988, p.223 


D.28 - 1631 (27 de Agosto): Carta régia (dirigida à Câmara de Lisboa) 

De S. Mag.!º Á Camara d'esta cidade sobre o retabulo de S. Vic! da sé d'esta 
cid.º.: 

“Por parte do cabido da see desta cidade se me reprezentou que o Retabolo 
do glorioso são Vicente de ualença cujo corpo stá na quella Iggreja he muy 








antigo, e esta muy velho, e o seu altar no chão e sem degraos tendo o altar mór 
da see cinco, e o assento do Arcebispo outros sinco de maneira que os pees do 








Prelado e Conegos ficão mais altos que o altar do santo com grande indeçencia 





e escândalo do Pouo pedindo me mande q essa cidade p. conta do Real de agoa 
faça estas obras e p.” que he muy justo que se atenda ao reparo disto me 





pareçeo encomendaruos (como o faço por esta carta) que tratando com a 

camara e com o cabido de que a obra do altar e degraos (que se me referio não 

chegara a custar duzentos cruzados) se faça logo, ordeneis que do Retablo que 

se ouuer de fazer de nouo se tire hum modelo para se me enuiar, e vendosse 
se tomara a Rezolução q, mais conuenha. 

Phelippe de Mesq."” 
Visconde de Castilho, Lisboa Antiga, vol. IV 
in José de Figueiredo, O Pintor Nuno Gonçalves, 1910, p.36 
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D.29 - 1631 (4 de Novembro): Carta régia (ao presidente da Câmara) 
“Dizem os Snr.s Gou.'* que conuem satisfazer a Cam. ao que S. M.£ 





mandou per carta de 27 de Ag.” sobre o modelo p.* o Altar de São Vicente E 

assim me ordenara que o lembrasse a V. S. - G.º Noso S.” a V. S. como 
desejo. - Casa 4 de Nov." de 631. 
Phelippe de Mesq.” ” 

Visconde de Castilho, Lisboa Antiga, vol. IV 

in José de Figueiredo, O Pintor Nuno Gonçalves, 1910, p.37 


D.30 - 1632 (10 de Julho): Consulta da Câmara (dirigida ao rei) 

“Por portaria do governo, de 6 d'este mez de julho, mandou V. Mag.“ que 
a camara respondesse a dois capitulos de carta de V. Mag.“, escriptos sobre a 
cidade mandar fazer a obra do retabolo de S. Vicente, que está na Sé, e outro 





para ella toma á sua conta a creação dos engeitados. E porquanto tem este 
senado significado a V. Mag.“ as muitas razões, que há, para não tomar sobre 
si estes dois encargos, tão alheios de sua obrigação, torna de novo repetil-as a 
V. Mag.“, representando-lhe, acerca do retabolo do glorioso santo, como é 





obrigação propria do cabido da Sé d'esta cidade fazer a despeza de 
semelhantes obras, da renda da fabrica que a mesma egreja tem para fazer 
todas as que lhe são necessarias; e não parece conveniente que sendo os 
conegos, senhores da egreja maior, tão grossos em rendas, com assistencias 
de todos os dias junto ao altar do mesmo santo, lhe mande a camara fazer obras 
na sua mesma casa, a que elles são obrigados ornar com as posses que para 
isso têem, que são muito maiores que as da camara d'esta cidade; seguindo-se 
maior inconveniente, como é mandar V. Mag.“ que do rendimento do real 
d'agua se faça a dita despeza, o que não tem logar, por todo o rendimento 
d'elle se dispender nos juros que esta cidade paga, de cujo valor se fez serviço 
a V. Mag.“ em todas as occasiões que se offereceram; de maneira que do dito 
direito não ha sobejo algum, e menos o tem de suas rendas, pois são tão 
limitadas que d'ellas se não pode tirar para se fazerem as obras publicas. 

E esta é a razão que esta camara tem para todos os annos duvidar fazer a 
festa da trasladação de S. Vicente, a qual os conegos fizeram sempre até ao 
anno de 1614, e no de 1615, achando-se o cofre em que está o corpo do santo, 
fez a cidade por sua devoção a festa, continuando n'ella alguns annos. Indo as 
despezas crescendo se reparou muitas vezes n'este gasto, e, como no governo 
assistissem os arcebispos passados, foi o mesmo governo obrigando a que a 
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cidade fizesse o gasto d'esta festa, que são oitenta e cem mil réis em cada 
anno. Assim que uma e outra despeza pertence ao cabido, a quem V. Mag.“ 
deve mandar que corra com ella, alliviando esta cidade, pois tem feito tanta 
em todas as ocasiões do serviço de V. Mag.“, donde se lhe tem seguido o 
grande empenho em que está.” 

Eduardo Freire de Oliveira, 


Elementos para a História do Município de Lisboa, 1º parte, tomo III, 1888 
Citado in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.71-72 e 160 


D.31 - 1633 (26 de Agosto): Despacho do governo (dirigido ao rei) 

“A cam” desta cidade, vendo a carta de S. M.£, inclusa, de 27 de Ag' 631, 
satisfaça ao q. S. M.“º por ella manda. Lx.º, a 26 de Agosto 633.: 

“Sefor — Dizem o Deão e Cabido da See de lisboa que V. mag.“, para maior 
ueneração das Reliquias do glorioso martir S. Vicente, padroeiro desta cidade, 





cujo corpo esta na capela mor da ditta Igreja, mandou V mag.“, em carta de 
27 de Agosto do anno de seis sentos e trinta e hú, que a camara desta cidade 





fisese logo, do Real dagoa, o Altar, com degraos ao ditto santo, como os do 
Altar mor, e como custumão ter os Prelados, a qual obra poderia custar até 
dusentos crusados; e que o modelo do Retabolo se enuiase a V mag.“, para 
tomar a Resolução que conuiese, como tudo consta da ditta carta; - P. a V 
mag.“ lhe faça m. mandar a copia autentica da ditta carta a camara desta 
cidade, e que, na conformidade della, faça logo o ditto Altar e degraos a S. 
Vicente, para a gloria do ditto Santo e consolação desta cidade, de que he 
padroeiro; e que o modelo se emuie a V mag.“, na forma que V mag.“ manda. 
E. R.M.” 

Eduardo Freire de Oliveira, 


Elementos para a História do Município de Lisboa, 1º parte, tomo II, 1887 
Citado in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.71-72 e 160 


D.32 - 1642: Descrição de D. Rodrigo da Cunha 

“Emque parte desta Sé foy collocado o corpo de Sam Vicente; obra de sua 
sepultura, com hiia breue relaçaô de seu martyrio. 

Recebido em Lisboa o corpo do glorioso martyr sam Vicente, na forma, & 
com o triunfo, que acima ouuimos contar a mestre Esteuam, quedepoes veyo 
a ser chantre desta sé: compostas pello mestre da caualaria de Auís Gonçallo 
Viegas, & por Roberto deam, as duuidas, que se hiam leuantando entre as 
igrejas de Santa Iusta, onde primeiro fora depositado, & o mosteiro do mesmo 
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santo, q ja entam era de conegos regrãtes, pertendêdo cada qual a vello para 
si, foi finalmente collocado nesta cathedral, em 15. de Setembro de 1173. 
deputandose este proprio dia para a festa de sua tresladaçam, que 
côstantemente se foy sempre celebrando, & celebra hoje cô officio particular, 
com procissaô do cabido, & senado da camara, & com outras ceremonias 
ecclesiasticas, que a igreja costuma vzar em semelhantes, solénidades. 

2 Determinouse logo pera sepultura do santo, a capella môr, & quanto as 
memórias deste cartorio dam a entender, foram collocadas suas preciosas 
relíquias no altar principal, & em proporçam, que pudesse a caixa, em que as 
recolheram, ser tocada dos enfermos, & fieis q a ellas acodiam, para remedio 
de suas necessiddes. Quanto têpo aqui durassem, nam he facil de aueriguar, 
nam parece foi muito, porg logo nas doações, dos annos seguintes, se acha 
com especialidade feita memçam do altar do santo, & em côtraposiçam do 
maior, deixandose vários donatiuos a hã, & a outro, como distintos entre si. O 
certo he, que nunca sairaô da capella môr, onde de princípio foraô collocadas, 
que por este respeito a achamos nomeada capella de Saô Vicente, sendo sua 
propria inuocaçaô da Virgem senhora nossa, & de sua gloriofa assumpçaõ, 
como o saô todas as maes cathedraes do reyno. 

3 O lugar, que hoje tem o sagrado deposito, he na mesma capella mor, da 
parte da epistola, pouco abaixo dos degraos do altar, na area, & taboleiro, que 
faz a mesma capella entre os primeiros, & segundos degraos, em 
correspôdencia dos tumulos dos gloriosos reys dom Affonso o IV. & dona 
Brites sua mulher. Aqui neste espaço se leuanta o altar do santo, de que logo 





nace o retabolo com a sua imagem de vulto no meyo, com palma de martyr na 
maô direita, & a nao em que nos foi trasido, na esquerda. Seguêse pellos maes 








paineis do retabolo de pintura singular, varios milagres do santo, com os 
passos principais de fua vida, & martyrio. Armase no friso, ou cimalha, hum 








tumulo, de oito, até noue palmos, lançado ao cóprimento do altar, a que 
sustentam quatro Anjos, dous da cabeceira, & dous dos pés do tumulo, tam 
encuruados com o peso, que nam lhe bastando os hombros a sustêtalo, nem 
hiãa mão cô que acodem a ter mão nelle, se estribam a sy proprios na outra, 
trocando, & cruzando os braços com grande expressam da força, que padecê. 
Da outra parte entra o tumulo na parede da Capella môr, & nella fica maes de 
ametade, assi para segurança das sagradas relíquias, como da obra, a que os 
Anjos ficauaô desiguaes Athlantes. 


90 


4 Cobre a efte tumulo da face que olha à capella môr, hãa graciosa 
frontaleira de macenaria ao vso âtigo, laurada, & dourada com grâdes 
primores, dentro de ella a imagem do santo, feita de prata, & lançada sobre 
almofadas do mesmo, em postura de morto, que nas suas festas se deixa ver, 
leuantandose a frontaleira q a esconde, Por detras do santo, vai outra 
frontaleira de prata, na correspôdencia da de madeira, ricamente acabada, & 
pregada em hã caixaô de madeira, que faz guarda a outro de pedraria de preço, 
precintado todo de faxas, assi mesmo de prata, muitas em numero, & bem 
encorpadas, & pregadas pella parte de baixo, custodia, & sacrario do 
preciosissimo tesouro, que enriquece, & emnobrece a cidade de Lisboa, 
aquelle mesmo sem duuida, em que o glorioso rey dom Affonso Henriques o 
mandou guardar, como mostra a antiguidade da obra, & o respeito, que sempre 
esta cidade lhe guardou, naô ouzando a tocalo, nem ainda na madeira, a fim 
de a melhorar em metaes preciosos, como muitas vezes quis fazer, resistindo 
sépre a seus piadosos intêntos hi religiosa persuasaô hã horror sagrado, com 
que vive persuadida, que todas as outras fabricas, & apparatos, lhe seraô 
menos agradaueis, que a quelles tam antiguos, & veneraueis, posto que menos 
sumptuosos, com que pello religioso, & magnificio rey dom Affonso 
Henriques, em sua primeira entrada fora recebido. 

5 No maes, vai côtinuâdo o retabolo, & fazêdo Zimborio à sepultura, 
retocado por dentro d'estrellas, por fora de argentaria em que se vem varias 
piramides, & castellos da mesma obra da frontaleira, atê que de todo vem a 
fenecer, junto da abobeda com remates de Anjos, q sustentam coroas, & outras 
insignias em ordem ao sãto. Quê fosse o autor da obra, na perfeiçam em que 
hoje estã, naô pudemos descubrir, foy pello menos seu restaurador, quando 
naô autor, ou o cardeal D. Iorge da Costa, ou seu irmam D. Martinho da Costa, 
no tempo que foram Arcebispos, como se ve do escudo de suas armas, que té 
pendurado do braço esquerdo, a gloriosa virgem, & martyr S. Catherina, na 
coluna que fica do euangelho, em que remata o retabolo, sam a roda de 
naualhas da mesma santa, como diremos em seu lugar. Respondelhe na coluna 
da parte da epistola, outra do Anjo do reyno, com as quinas reaes, já postas na 
form que as mandou côcertar el Rey dom Ioam segundo deste nome. A 
deuaçam que sempre tiuemos ao glorioso martyr, & as grandes merces, que 
por seus merecimêtos temos recebido da maô diuina, nos obrigarão a de nouo 
mandar renouar, & dourar efta obra ja q cô outros mayores seruíços nos não 
he possiuel mostrarmonos agradecidos. 
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6 O restante da capella mor com tem em 16. paineis, que ficam sobre as 
cadeiras dos conegos, muitos milagres do santo, pintados de boa mao, & 
declarados de igual pena, cadahum em seu distico latino. Tê assi mesmo a 
sepultura del Rey dom Affonso o quarto, que ja dissemos ficaua em 
respondencia do santo, esculpidos, na face, que se deixa ver, seus martyrios: 
podendo ser tantos, & tam caualeirosos feitos, como & sua dia vida obrou, 
querêdo nesta sua piedade acudir maes às obrigações de sua deuaçam, q de 
sua fama. 

7 O modo, & sitio da sepultura do santo, que deixamos referido, se descobrio 
em 13. de Janeiro do anno de 1614. pella occasião, que aqui nam importa 
escreuer, & depoes em 14. de Março do mesmo anno se mostrou a todo o 
cabido desta sé, & senado da cidade, & outra infinita gente, achandose a tudo 
prezente o Arcebispo D. Miguel de Castro, & festejádo Lisboa com todas as 
inuenções de alegria ao seu santo padroeiro, publicandose premios, & 
repartindose depoes com grande liberalidade, aos engenhos, que em melhor 
poesia, nas linguas latina, & portugueza, castelhana, & italiana, celebram seus 
louuores. Rematou a festa hia solene procissam feyta em 16. de Setembro, 
tendo precedido no dia de antes, que he o da tresladaçam do santo, pontifical, 
q fez o mesmo Arcebispo, & a q assístio o de Braga D. Fr. Aleixo de Menezes, 
Visorrey, que entam era deste reyno.” 

D. Rodrigo da Cunha, Historia Ecclesiastica da Igreja de Lisboa, 1642 
in José Saraiva, Os Painéis do Infante Santo, 1925, p.69-74 


D.33 - 1687: Relato de Sebastião de Fonseca e Paiva 

...Admirando em dous sepulcros, // Mais que o pavor, a grandeza. // De 
Vicente, & Affonso quarto, // Hia, & outra urna era, // A mão esquerda o bom 
Rey, // E Vicente á mão direita. // No altar, que estava hum Ceo, // Se via a 

Mãy da puresa, // Levada por mãos dos Anjos, // Lá para a morada eterna... 
Sebastião de Afonseca e Paiva 
Segunda parte da Relaçam do Triumpho que fez a cidade de Lisboa...,1687 
in Clemente Baeta, As Envolvências dos Painéis, 2016, p.60 


D.34 - 1690 (10 de Novembro): Códice CX, I-I-2, Biblioteca Pública de 
Évora 

“.. temos um Fragmento da Relação original da segunda Trasladação dentro 
da mesma Sé de Lisboa, que entre alguns papeis dos que o fogo no Terremoto 
de Lisboa de cincoenta e cinco assoprou com as cinzas para fóra das casas, e 
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se achou nos entulhos. Vai copiado tal qual elle he. Confirma o que do Santo 
Martyr e suas reliquias deixou escripto o advertido Antiquario Bento 
Morgante em huma Relação que muitas pessoas curiosas lêrão, e ignoramos 
se della ha copia, pois o Original se consumio no mesmo Terremoto coma 
escolhida Livraria do mesmo Erudito, ou talvez com as suas preciosidades do 
Cartorio da Metrópoli. Diz a Relação. 


“Aos 10 dias do mez de Novembro de mil seiscentos e noventa huma sexta 





feira dia de S. Trisão Martyr, o Senhor Arcebispo D. Luiz de Sousa, e o Deão 
Antonio de Vasconcellos pelas dez horas da manhã, tendo dito Missa o Deão, 
e commungado a todos os Conegos e mais Ministros do Coro, precedendo tres 
dias de jejum, depois de se ter descido de cima da Capella altura de quatro 
varas o caixão de pedra, e se ter desforrado de outras de cedro que o cubria, 
sendo descido por mãos dos mesmos Conegos por apparelho e cordas que 
tinhão administrado os Officiaes, tendo-se tambem desenserrado das grandes 
chapas, e cintas de ferro que a dita cerravão, que erão sinco. Mandou o Senhor 
Arcebispo desencaixar a tampa do dito caixão que era de pedra jaspe, e aberto 
appareceo o tumulo de madeira cuberto de tella branca, lavores encarnados; e 
ao pegar nelle o Senhor Arcebispo (caso maravilhoso) se lhe abrio de repente 
e appareceo o Santo inteiro, incorrupto e perfeito, lançando hum suave cheiro 
fazendo neste anno mil trezentos e oitenta e nove annos que fora martyrizado. 
Estava sem cobertura e só com huma toalha pela cintura pelos pés e braços 
muito ensanguentado e chamuscado dos tormentos, o rosto mui bello sem 
ponta de barba, o cabelo mui louro com sua coroa, os braços encruzados, o 
direito sobre o esquerdo, os olhos não mui fechados. O Arcebispo de joelhos 
lhe fez sua Oração, incensando tres vezes, assistindo o Cabido com tochas 
accesas, estando presente não mais que os da Sé, e a principal Fidalguia desta 
Côrte, por se fazer esta Trasladação a portas fechadas. O Corpo do Santo o 
não virão mais que o Arcebispo, o Deão, o Conego Doutoral como mais antigo 
João de Azevedo, o Conego Estevão de Foyos, e Miguel de Souto que todo o 
dito refere, sendo a causa o ter chamado pelo Arcebispo para ajudar a levantar 
a pedra por de traz do Altar do Santo, por não caber o Conego Lourenço Pires 
de Carvalho, que tambem vio e ninguem mais. O Coro cantando a Antifona: 
Osca Vincentium. Disse o Senhor Arcebispo a Oração, e pedindo com que se 
cobrisse o corpo do Santo, o Deão lhe disse se lhe parecia servir o véo do calis 
com que tinha celebrado, o qual era o que tinha dado o Serenissimo Cardeal 
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D. Henrique Arcebispo que fora de Lisboa. O Arcebispo respondeo não havia 
pessa melhor que a de hum virtuoso para hum Santo, e com elle o cubrio da 
cintura para a cabeça. O véo era cousa mui rica. Isto feito ordenou o Senhor 
Arcebispo se fechasse logo o caixão, que he de sete palmos de comprido e tres 
e meio de largo, repartindo por todos os Titulares reliquias da tampa do cofre 
de madeira onde o Santo estava o qual em cocadinhos que por dentro como 
carunxoso se desfazia facilmente, mas o cheiro suavissimo, do qual nos trôxe 
Miguel seu bocadinho, e juntamente hum dos dinheiros que se achárão no 
cofre de fóra da pedra que tenho em meu poder que foi dos Godos que pela 
era tinha seicentos e vinte annos. A causa para se abrir foi o tirar-se o Retabulo 





velho na Capella do Santo e quererem fazer hum novo o Conego Estevão de 





Foyos e D. João da Costa irmão do Senhor de Pancas.” 

...Às dúvidas sobre sua trasladação para Portugal tambem se arruinão pelo 
fundamento de haver no Reino Pinturas nelle feitas e mui raras da vida do 
Santo, póde ser de quatrocentos annos na hora presente o que suppõe devoção 
antiquissima.” 

Mesquita de Figueiredo, Diário de Notícias (13/07/1926) 
in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.168-170!2 


D.35 - 1712: Descrição do Padre António Carvalho da Costa 
“A Capella mór he de excellente arquitectura, & das melhores do Reyno, & 





tem da parte da Epistola outra mais pequena, toda de pedra embutida, na qual 
está com grande veneração o corpo do glorioso Martyr S. Vicente, Padroeyro 
desta Cidade.” 








António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1712 

Citado in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.81 

Transcrito in Dagoberto L. Markl, O Retábulo de S. Vicente da Sé de Lisboa 
e os Documentos, 1988, p.237 


D.36 - 1739: Descrição de António de Oliveira Freire 
“Na Capella mór está o corpo do invicto Martyr S. Vicente Padroeiro destas 





duas Cidades com urna, e retabolo de marmores lavrados, e embutidos com 





tanta delicadeza, e formosura, que he admiraçaô da arte: obra grande, que se 





!25 Publicamos a versão incluída na obra de Frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas, 
Cuidados Literários do Prelado de Beja, 1791, p.75-77, que nos fornece dados 
complementares. 
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faz menos reparada em huma Corte, onde os antigos, e modernos Santuarios 

se adornaô com exquisita profusaõ, e capricho, ...” 
António de Oliveira Freire — Descripçam Corografica do Reyno de Portugal, 1739 
in Clemente Baeta, As Envolvências dos Painéis, 2016, p.62 


D.37- 1763: Descrição de Frei António da Piedade 

“8. Tem o Augustiniano Monacato destes dous Frades hum authentico 
padrão em hum dos antigos paineis, que formavão o retabolo da Capella Môr 
da Sé desta Cidade de Lisboa, Glorioso deposito das Sagradas Reliquias do 
Martyr S. Vicente, e que na sua pintura mostravão a historia da sua 
Trasladação, e pela sua qualidade conhecerão os peritos ser obra antiquissima, 
e entendese mandada fazer por El Rei D. João I. por ser elle quem ornou, e 
mandou pintar a dita Capella Mór. Depois mandando fazer novo, e mais 





moderno retabolo o Arcebispo Cardeal de Sousa, se tirarão os ditos painéis, e 





com pouca estimação se guardavão até o tempo, em que tomou posse da dita 
Sé, até então dividida com o titulo de Oriental, o primeiro patriarca de Lisboa, 








e Cardeal D. Thomaz de Almeida, que mandando alimpar as ditas pinturas, e 
guarnecer os paineis com correspondentes molduras, se fez por ordem do 








Senhor Rei D. João V. huma junta dos melhores Pintores da Corte para se 
averiguar o Author de taes pinturas, o que não deixou conseguir a antiguidade 
dellas. Nos paineis se descobrem varias imagens do Martyr S. Vicente, e em 
hum delles dos maiores se divisão acompanhando o cofre das Reliquias dous 





venerandos Monges, nos seus habitos Augustinianos Eremitas, o que se pode 
ver no mesmo painel, que com os mais se acha na casa do jardim do palacio 
da Mitra do sitio de Marvilla. Pelo seu Reverendissimo Reformador bem 








poderosa se mostrou neste Reino a Reforma, que nestes nossos tempos tiverão 
os Reformadissimos Conegos Regulares; mas não chegando o seu poder a 
reformar aquelle painel na propria pintura, chegou a reformallo, ou a 
deformallo em outra, fazendo que na mesma Capella de S. Vicente da Sé, e 
riquissimo thesouro das suas Relíquias se puzesse hum grande, e novo painel, 
cuja pintura mostrava dous Conegos Regulares acompanhando hum cofre. 
Olhem como a opposição buscou naquelle antigo painel o mesmo desenho 
para avivar mais os habitos negros daquelles dous Eremitas, e para dar mais 
creditos à verdade da nossa Historia, sendo certo que não podião ser deste 
Reino, nem ainda deste Mundo, Conegos Regulares, (e com sobrepelliz, e 
murça) que viessem, e fossem cativos no Promontorio Sacro, que fossem 
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resgatados no campo de Ourique, que dessem noticias, e fossem descubrir, e 
acompanhar o corpo do Santo Martyr do Algarve para Lisboa, quando nem 
ainda o acompanharão da Igreja de Santa Justa para a Sé no anno de 1173 da 
sua chegada, por não haver Conegos Regulares em Lisboa, nem os houve 
senão depois do anno de 1206, como adiante se fará manifesto. Em fim 
entrando na Sé com os seus estragos o fogo, que acompanhou a fatalidade do 
terremoto do primeiro de Novembro de 1755, reduzio a cinzas este painel 
novo, e ficou izento das vorazes chammas aquelle painel antigo.”!26 

Fr. António da Piedade, Meio-Dia Augustiniano, tomo II, 1763 
in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.15 e 171-173 


D.38 - 1767 (Julho): Contestação dos Cónegos Regrantes de Sto. Agostinho 

“No tomo 2 do Meio dia Augustiniano impreço em Lisboa no anno de 1763 
a fol. 544. diz o seu auctor Fr. Antonio da Piedº Eremita de S. Agostº q na Sé 
antiga de Lisboa estava na cap!! mor entre outros hum painel com dous 
Eremitas de Stº Agostº e q. em lugar deste mandara fazer outro novo com 
Conegos Reg Fr. Gaspar da Enç?” Reformador q foi dos Con* da Congregação 
de S. Cruz de Coimbra, mas q este painel novo se queimara no incendio q 
sucedeo ao Terramoto do 1. de Nov. de 1755. ficando ilezo aquelle dos 
Eremitas q se concerva na quinta da Mitra em Marvilla. He súmariam" o q diz 
o mécionado livro. 

“El Rei D. João I he certo q mandou ornar a Cap Mor da Se de Lisboa com 





vairos paineis de milagres de S. Vicente, entre elles estava hum com quatro 





Conegos Regº* q com os mais forão mandados p* a quinta de Marvilla, depois 





q D. Thomas de Almeida Patriarcha de Lisboa tomou posse da Sé oriental a... 





de Novembro de 1742, dando execusão a Bulla Salvatoris nostri de Benedicto 





14. expedida aos 23 de Dezembro de 17740. Entre todos os referidos paineis q 
a inda ixistê na quinta da Mitra em Marvilla não apparece algum com Eremitas 
de S. Agostº, mas sim está o dos Conegos Reg*, o qual com evidencia mostra 
o engano, e erro do P. Piedº em escrever q o painel he de Eremitas de S. Agost”, 
qºº he de Conegos Reg*. errando tambem em dizer q o Reformador dos Conº 
Regº o mandara fazer, e q ardera no Terremoto de 1755 o q tudo he fabuloso, 


!26 Em 1932, Afonso de Dornelas divulga este extracto, retirado de numa réplica 
manuscrita do livro existente no ANTT. Em 1952, Luis Reis Santos publica o mesmo 
trecho extraído do original manuscrito localizado na BNL. 
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pois o painel he pintura antiga do tempo d"El Rey D. João I, e não ardeo no 
Terremoto, por q já estava na quinta de Marvilla havia 12 an. 

“E para que em todo o tempo conste da verdadeira existencia do referido 
painel com os Conegos Regº e não pervaleça o engano, e a mentira contra a 
verd” prudentem" se mandou reconhecer, e autenticar por hum publico 
Tabalião, q fez o acto, e justificassão q ajuntamos a este papel p” se conservar 
e guardar no Archivo do Real Mostrº de S. Vicente de fora. Foi feita esta 
claresa no mez de Julho de 1767.” 

Biblioteca Nacional de Lisboa, Reservados, Cx. nº 234, nº 2 
in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.173-174 


D.39 - 1767 (2 de Julho): Atestado de Dionísio Manuel de Macedo 
“Dionizio Manoel de Macedo Tabelllião e escriuão do Cartório e Tombo 
do Mostrº de S. Vicente de fora camera Real de Sua Magestade Fidelissima 
nesta corte e cidade de Lisboa pello dito Sr. etc. Certifico e dou fee em como 
na quinta do Em.”º Cardeal Patriarcha cita em Marvilla seburbio da dita corte 
e a onde eu fui ver e examinar os paineis que nas cazas da dita quinta se achão 
comduzidos por ordem do Em.”º Sr. Cardeal Patriarcha Dom Thomas 
Primeiro, da Bazilica de S.” Maria, depois q tomou posse da dita Prelazia para 
a referida quinta entre eles se achão varios paineis de milagres do Senhor S. 
Vicente todos antequissimos e em nenhum dos ditos Payneis achey estiuessem 








nelle pintados Rellegiozos de alguma Ordem menor ou monachal mais que 





um em que se mostra pella pintura ser a entrega do caixão do corpo, digo do 
cayxão em que vinha o corpo ou ossos do dito Santo, que pertendião os 








conegos regulares de Santo Agostinho. Os quais conegos he q se achão 
pintados no dito Paynel com as tunicas brancas habito ou sobrepelis alua 
emursa preta habotoada no pescosso tudo pello mesmo modo que agora andão 
vestidos os ditos Religiosos no Mostrº de Santa Cruz e S. Vicente de Fora de 
Lisboa e mais mosteyros de sua congregação e porque em todos os ditos 





Payneis que passam de doze todos pentados de pintura do mesmo autor e de 
milagres do dito Santo não se mostra na pentura delles estã Estarem outros 








nenhuns Relegiozos pintados mais que tam sómente em hum os ditos Conegos 
Regulares de Santo Agº no uzo do que asim fica dito passei a prezente 








atestação que me foy asim pedida que para constar a asiney em pº e Razo 
sinais que vzo, nesta corte muito Nobre e sempre leal cidade de Lisboa aos 
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dois de Julho de mil e sete centos e sesenta e sete annos eu Dionizio Mº! de 
Macedo T.º” o escrevy e asiney. 


Em fee e test? de uerdade 
Dionizio M.º! de Macedo” 
Biblioteca Nacional de Lisboa, Reservados, Cx. nº 234, nº 2 
Publicado por Luis Reis Santos no jornal O Século (01/01/1952) 
in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1957, p.174-175 


D.40 - 1768: Refutação de Frei Inácio de Nossa Senhora da Boa Morte 
“... Entre estes paineis esta hum e nelle pintado hum Cofre posto no chão, 





e hum clerigo vestido de preto como o q se uza, com as mangas justas, volta 





no cabeção não a romana como agora se uza mas imita a q traze os Padres da 
Congregsº do Oratorio, vestido com sobrepeliz inclinado sobre o cofre em 








acção de lhe pegar, e a direita delle estão quatro conegos Reg da Congregação 
de S. Cruz de Coimbra com tunicas brancas, e murças pretas, e a esquerda 
outras pessoas vestidas ao modo antigo, e dous clerigos de lobas pretas, 
mangas justas, voltas, e coreas. Este painel como os mais estiverão na Sé de 
Lisboa ate o anno de 1742 no qual D. Thomaz de Almeida primº Patriarcha 
deo à execução a Bulla SALVATORIS NOSTRI de Benedito 14, espedida aos 
13 de dezembro de 1740, p' qual foi abulido o Capitulo della, e o Arcebyspado 
unido ao novo Patriacado; erigindosse na mesma Sé huma insigne Colegiada 








condecorada com o nome de S” Mº. Os mencionados paineis forão mandados 





p' a Quinta de Mitra no sitio de Marvilla, onde ate ao tempo prezente existe 
com os mais de q temos tratado. He elle hum authentico padrão seguindo a 








expressão do P. Piedº não p* mostrar a pertendida antiguidº dos Eremitas 

Agostinianos Lusitanos; mas sim pº convencer evidentem! com toda a claresa 

o erro, e o engano da Manifestação do P. Pied* pois não estando nos ditos 

paineis religiosos algãs Eremitas mas sim Conegos Regulº da Congregação de 

S. Cruz de Coimbra, elle affirma estarem dous venerados Eremitas 

Augustinianos, sendo contra toda a verdº do q se esta vendo, e he patente atodo 
o mundo...” 

Frei Inácio de Nossa Senhora da Boa Morte 

ANTT, Miscellanea Manuscrita, nº 1101, fls 134-138 (Vitor Serrão) 

in Dagoberto L. Markl, O Retábulo de S. Vicente da Sé de Lisboa 

e os Documentos, 1988, p.247-248 
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D.41 - 1821: Inventário da Mitra dos painéis com imagens de S. Vicente 
“Hum painel de sinco palmos de largo e mais de oito de Alto pintado em 
taboa e representando o Cofre das Relíquias do ditto Santo assistido de hum 





Rei e vários religiosos e outras pessoas com Moldura dourada. [colocado na 
2º sala do Andar Nobre do Paço de Marvila]” 
“Dois painéis de quaze oito palmos de largo e honze de Alto com Molduras 





de Nogueira em pau Relativos a Sam Vicente Mártir e mais relíquias e 








milagres e agradecendo a elle hum Rei.” 

“Móvel que se acha na ditta Quinta de Marvilla — Primeira Caza — Dois 
Painéis de quatro palmos de Largo e outo de Alto molduras douradas, com a 
pintura em Taboa da Vida de Santo Vicente [...] 





Andar Nobre e Primeira Sala — Dois painéis de oito palmos e mais de alto 
e quatro de Largo com Molduras douradas em Taboa da Vida de Sam Vicente. 





[2º sala] Dois Painéis de quatro palmos de largo e mais de oito de Alto 
pintados em taboa que tracta de Milagres do Santo asima. 
Sexta Salla que he a Câmara — Dois Painéis de sinco palmos de largo e oito 





de Alto molduras douradas pintados em taboa de hum Milagre de Sam Vicente 
Mártir. 
Quinta Salla — Dois Painéis de quaze Sinco palmos de largo e onze de Alto 





molduras douradas pintura em tábua que tratão dos milagres de Sam Vicente 
Martir. 
Hum Painel pouco mais pequeno da mesma Pintura em Pau de Milagres do 








mesmo Santo.” 
ANTT, Bens da Mitra, Mitra Patriarcal de Lisboa, s/ cota, 68 maços 
in Nuno Saldanha — Transitoriedade e Permanência: 
a Pintura de S. Vicente de Fora, 2010, p.180-187 
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Documentos Complementares 


D.42 - 1437 (15 de Dezembro): Carta de Gonçalo Anes 
“...E eu creo que o cabidoo de Lixboa ssera contente de lhes pagar os çem 
ducados e que lhes dem as dictas bullas e lhes praza que as dictas endulgençias 





ssejam outorgadas a capella de Sam Ueçente e eu spero que o santo padre 
2127 





outorgara ao dicto cabidoo as sinaturas que comprem pera esto... 
António Joaquim Dias Dinis - Monumenta Henricina, Volume VI (1437-1439), 1964 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 

Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.193 


D.43 - 1450 (20 de Julho): Nomeação de Nuno Gonçalves 
“Dom Afonso etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que nos 
querendo fazer graça e mercee a Nuno Gllz,teemos por bem e filhamollo ora 
nouamente por nosso pintor e queremos que aja de nos de mantymento en cada 
hãu anno des primeiro dia de janeiro que ora foy desta preseute era en diante 
doze mil reaes brancos em quanto nossa mercee for a rrazom de mill reaes 
cada mês, os quaaes dinheiros lhe serom pagos en cada hiiu ano em lugarhonde 
delles aja bõo pagamento aos quartees do ano per nossa carta que lhe em cada 
hãu ano sera dada em a nossa fazenda. E por ssua guarda e rrenenbrança dello 
lhe mâdamos da esta carta synada per nos e asseellada do nosso seello 
pendente. Dada em Lixbõa xx dias de julho — G.º Eanes a fez — ano de nosso 

Senhor Ihesu Xpo de mill iíiiºl.” 

Sousa Viterbo — Noticia de Alguns Pintores Portuguezes, 1903 
in José de Figueiredo — O Pintor Nuno Gonçalves, 1910, p.74 


D.44 - 1452 (6 de Abril): Aumento de ordenado para Nuno Gonçalves 
“Dom Afonso etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que nos 
querendo fazer graça e merce a Nuno Goncaluez, nosso pintor, teeemos por 
bem e queremos que aja de nos, en cada hitu ano, pera ajuda de seu 
mantimento des primeiro dia de janeiro que ora foy desta presente era de iiijclij 
en diante,emquanto nossa mercee for, tres mil quatro centos trinta e dous reaes 
brancos, aalem dos doze mill rs que ja tynhamos assentados pera o dito seu 
mantymento, os quaees lhe serom todos pagos en cada hiju ano no nosso 


127 Carta de Gonçalo Anes, cubiculário do papa, escrita de Bolonha a D. Gomes, abade 
do mosteiro de Santa Maria de Florença. 
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almazem da cidade de Lixbõa, aos quartees per carta que lhe en cada hãu ano 
sera dada en a nossa fazenda. Outro si nos praz que aja en cada hiiu ano na 
nossa alfandega da dita cidade des o dito primeiro dia de janeiro que ora foy 
en diante húua peça de pano de Bristoll pera sseu vestir, per carta que lhe isso 
meesmo sera dada en a dita fazenda en cada hiúu ano per a dita guissa. E por 
sua guarda e rrenenbrança dello lhe mandamos dar esta carta asynada per nos 
e asseellada do nosso seell pendente. Dada en Euora bj dias dabrill G.º de 
Lixbõa a fez ano de nosso Sir lhes Xpo de mill iiijº lij.” 
Sousa Viterbo — Noticia de Alguns Pintores Portuguezes, 1903 
in José de Figueiredo — O Pintor Nuno Gonçalves, 1910, p.75 


D.45 - 1454 (17 de Julho): Nomeação de João Eanes 

“Dom Afomso etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que nos 
querendo fazer graça e merçee a JohanEanes pintor morador em esta nossa 
cidade de Lixboa teemos por bem e filhamo llo por nosso pintor pera quando 
lhe da nossa parte for rrequerido nos auer de seruyr de sseu ofíçio em o nosso 
almazen da dicta cidade. E queremos e mandamos que daqui en diante elle 
seia escusado de pagar em nehuns nossos pedidos peitas fintas nem talhas 
seruiços enprestidos nem em outros alguus encaregos que por nos ou por os 
conçelhos sso meu forem lançados per quallquer guisa que seia titor nem 
curador de nehuus orfõos nem haja nehun encarrego nosso nem dos conçelhos 
contra ssaa vontade nem seia beesteiro do conto nem posto em vintena de mar 
e sse o for que seja logo della tirado nem tenha cauallo nem armas nem beesta 
de garrucha posto que tenha a conthia per o que aja de teer. Outrossi nom 
poussem com elle em ssaas casas de moradia nem adegas e cauallariças nem 
lhe tomem pam vinho rroupa palha lenha galinhas gaados bestas de ssella nem 
dalbarda nem outra alguua cousa de sseu contra ssua vontade nem sirua nem 
vaa serujr per mar nem per terra a nehuuas partes que sejam saluo com o nosso 
corpo ou com jffante meu sobre todos preçado e amado jrmãao e nom com 
outra alguua pessoa. E porem mandamos a todollos nossos carregadores juizes 
Justiças alcaides meirinhos e ao nosso poussentador moor e ao da rrainha 
mjnha molher que sobre todas amo e preço e aos dos jffantes meus jrmãaos e 
tios e a outros quaeesquer offiçiaaes e pessoas que lhe compram e guardem e 
façam bem comprir e guardar esta nossa carta em todo e per todo segundo em 
ella he contheudo sse nom sejam çertos os que contra ella forem que lho 
estranharemos grauemente como naquelles que nom conprem mandado de seu 
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rrey e senhor. Dada em Lixboa xbij dias de Julho, Gonçalo de Moura a faz ano 
de nosso Senhor Jhesu Christo de mil 1i1ij Liiij, Ruy Galuam a fez escrepuer.” 
Chancelaria de D. Afonso V (versão integral) 

in António Belard da Fonseca - O Mistério dos Painéis - Os Pintores, 1963, p.17 


D.46 - 1456 (4 de Junho): Visitação a Santiago de Óbidos 
“7. Item mandou ao prioste que rrequeyra as covas assy da dita egreja como 





de fora so pena de C rreaes pera o cepo de sam Vicente.” 
Isaías da Rosa Pereira — in Lusitania Sacra, nº 8, 1970 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.185 


D.47 - 1457 (21 de Maio): Visitação a Santiago de Óbidos 

“4, Item porquanto achey que em algiias egrejas avia algiius benneffiçiados 
dordeens sacras e ainda sacerdotes de misa que se nom fallavam hiius e 
cellebravam missa com grande carrego de suas consciencias, e porem 
querendo eu a ello proveer como som theudo por salvaçom de suas almas 
mando ao prior e thesoureiro de qualquer egreja da dicta cidade e arçebispado 
que aos sacerdotes que se nom fallarem nom dem vestimenta pera dizerem 
missa em a dicta egreja ataa que nom sejam rreconciliados, e se lha o prior der 
pague com rreaes pera o cepo de sam Viçente e o thesoureiro cimquoeenta e 





se a o saçerdote tomar sem mandado do prior ou thesoureiro que pague IIº 
rreaes pera o dicto cepo e mais seja preso no aljube, e ao que nom for de missa 
assy benefficiado como yconomo mando ao prioste que lhe nom acuda com 
os fructos de seu beneffiçio ou yconomia ataa que nom seja rreconçilliado.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 8, 1970 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.185 


D.4g - 1458 (14 de Junho): Visitação a Santiago de Óbidos 
“7. Item achey que nom mandaram telhar o alpendere da dita egreja nem 
mandaram correger o frontal do coro nem mandaram çarrar a buraca dapar da 
pia do baptizar nem mandaram pintar sam Lourenço do Peral nem Christo, 
Joham e Maria nem acassellaram a capeella da dita egreja, porem mando ao 
prioste que agora for dc sam Joham por avante que rretenha em ssy mil rreaes 
da rrenda da dita egreja e faça correger e comprir todas estas cousas daqui ataa 
dia de todos os Santos so pena de cem rreaes pera o cepo de sam Vicente.” 
Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 8, 1970 
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in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.186 


D.49 - 1458 (24 de Outubro): D. Afonso V contempla Ceuta 

“A Terça feira pella manhã que eraô xxiiij dias daquelle mês Doutubro, foi 
ElRey na sua Cidade de Cepta. E como elle havia alto e grande coraçaô, 
quando se alevantou pella menhã, e vio a Cidade de Cepta, onde chegara de 





noite, começou de a olhar de todallas partes, e quando vio sua grandeza 





entristeceo sua cara, como home que se nom contentava tanto da victoria que 
recebera, como da primeira postoque assaz grande fosse, porque vendosse Rey 





como seu avô, e de mais alta linhagem que elle, nom se pode contentar, porque 
o nom sobrepojava...” 

Gomes Eanes de Zurara, Crónica do Conde D. Duarte de Meneses, Cap. XXXIV, 

in José Corrêa da Serra, Collecção de Livros Inéditos 

de História Portugueza, Tomo HI, 1793 

in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 

Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.110 


D.50 - 1458 (19 de Novembro): Visitação a Santiago de Óbidos 

“2. Item achey que nom mandaram pintar sam Lourenço do Perall nem 
Christo e Maria e Johane nem acasalaram a capeela da dita egreja, porem 
mando ao prioste cpie rretenha em sy mill rreaes da rrenda da dita egreja e 
faça correger e comprir todas estas cousas daqui ataa dia de sam Joham 
Baptista este primeiro que vem sob pena de çem rreaes pera o çepo de sam 





Vicente.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 8, 1970 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 


Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.186 


D.51 - 1467 (18 de Abril): Visitação a S. Miguel de Torres Vedras 

“3. ... E farees em cada huum anno hum caderno em que escripvaaes os 
ditos fregueses para saberdes quaees som aquelles que se confessam e quaes 
nam. E o Reytor que nesto for nigligente queremos que pague mill reaes, e se 





for seu logo teente pague Vº pera a nossa chancelaria... 

13. Item achamos que por nigligencia e maao aazo dos reytores e beneficiados 
das egrejas as possissõoes e bêes dellas se danificam e vãao cada dia a perder 
por nom seerem elles requiridos da quall cousa se seguem detrimento do culto 
diuino que destruido ho temporall mall sse repairará ho espirituall, porem vos 
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mandamos que do dia desta visitaçam atee hum anno façaaes fazer huum liuro 
de prugaminho e escrepuer em elle todallas possissõoes e erdamentos de 
quallquer maneira que ssejam que aa dita uossa egreja perteencerem 
desinando os lugares onde estam e as confrontações com que partem e quaes 
persoas as trazem e por que preço e fazer bem gardar ho dito liuro pera uos 
per elle regerdes em uossas uidas e os que despos uós uierem acharem 
recadaçam por onde possam saber as possicõoes e erdamentos da dita egreja, 
e ainda que bem seja fazer-se o dito liuro como dito he pera os ditos bêes 
seerem aproveytados e nom se danificarem per nigligencia, mandamos-uos 
que uós e huum beneficiado per seu anno uisitees os ditos herdamentos e 
possissõoes e os façaaes correger e adubar e repairar per tall quisa que sejam 
melhorados e nom pejorados. E mandamos ao beneficiado que uós requirides 
que vaa comuosco e nom se escuse sob pena de IIº reaes brancos. E uaa cada 
huum seu anno como dito he por por todos saberem as ditas possissõoes e 
erdamentos. E seendo uós acerqua dello nigligente queremos que por cada uez 
que nom fezerdes a suso dita uisitaçam pagues mii reaes. E essomeesmo uos 





mandamos que façaaes escrepuer todollos bêes e erdamentos das capellas 
hedificadas em uossa egreja desinando os lugares e confrontaações como suso 
dito he posto que menistraçam dellas nom perteença a uós. E sejam postos os 
ditos bêes e erdamentos no dito liuro pera se nom allhearem o que fazee sob a 
dita pena a quall uos nom será quite fazendo uós ho contrairo. 

14. Item achamos que em muitas egrejas da dita cidade e arcebispado nom há 
arca comiia em que as suas escripturas possam seer guardadas e assy cada 
huum beneficiado leva para sua casa as ditas escripturas como lhes apraz e 
nunca as mais torna e perdemsse por tall aazo as ditas egrejas perdem seus 
direitos, e querendo nós a esto remediar mandamos a uós e a uossos 
beneficiados que d'oge atee huum anno ponhaees na dita egreja hiia boa arca 
noua bem riga com duas fechaduras e tende uós hiia chaue e o mais antiigo 
beneficiado outra per tall maneira que uós nom abraaes sem elle nem elle sem 
uós a dita arca e metade nella todallas escripturas que perteencem aa dita 
egreja e di nom sejam tiradas senam quando for necessario e acabado ho huso 
per que forem tiradas mandamos-uos que llogo atee dex dias sejam tornadas 
aa dita arqua onde estauam e nom as tornando atee os ditos dez dias os quaees 
uos damos por tres amoestações e termo precisso em estes escriptos poemos 
em uós ou em cada huum de uós que fezer o contrairo setença de excomunhom 
em a quall queremos que encorraaes, e nom poendo a dita arca como per nós 
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he mandado queremos que por pena pagues mill reaes brancos. E quanto hé 





aas egrejas de fora posto que o prior ou reytor as tenha em sua casa seja em 
arca sobre ssy que doutra cousa nom suirua. 

20. Item porquanto acahamos que muitos beneficiados do dito arcebispado 
arrendauam seus beneficios e se hiam onde lhes prazia leixando suas egrejas 
e freguiísias soos o que nom auemos por bem fecto, porem mandamos aos 
sobre ditos que nom arrendem seu beneficio sem nossa licença ou de quem 
nosso lugar teuer, e se for prior ou vigairo o que o contrayro fezer por cada 
uez pague mil reaes pera a nosa chancelaria e o reitor IIº reaes. 

21. Item geeralmente mandamos em todo nosso arcebispado que os 
beneficiados das egejas nom façam contrautos enfatioticos dos bêes e 
herdades dellas sem primeiro andarem em pregam pollas praças e lugares 
pruuicos per espaço de XX dias os quaes acabados ajam licença e autoridade 
nossa ou de quem nosso lugar teuer e esta preceda e seja primeiro fecta que os 
estormentos que se agora custumam fazer pollos taaes, e fazendo o contrairo 
pague cada huum beneficiado mil reaes e mais que tal contrauto seja nenhum. 





E sob a dita pena mandamos aos sobre ditos que nom arrendem quintãas, 

herdades nem possisões da dicta egreja de dous annos pera cima sem 

primeiramente andarem em pregam pollas praças e lugares pruuicos per 

espaço de XV dias, os quaes acabados as arrendem a quem lhes por ellas mais 
» 


der. 
Isaías da Rosa Pereira, in Lusitania Sacra, 2º série, nº 7, 1995, p.204-221 


D.52 - 1470 (5 de Agosto): Carta de quitação a Nuno Gonçalves 

“It. E Pagou mais dos ditos dinheiros a Nuno Gllz caualleiro de nossa casa, 
e nosso Pymtor, dezaoito mill cemto y trimta rrs. em comprimento dos vymte 
tres mill rrs. que de nos auia dauer de feitio, & custos do retabollo que fez pera 





nossa capella de simtra.” 





José Saraiva, Jornal do Fundão, (29/01/1956) 
in Adriano de Gusmão, Nuno Gonçalves, 1958, p.164 


D.53 - 1471 (12 de Abril): Substituição de João Anes por Nuno Gonçalves 
“Item. Queremos e mandamos iso mesmo que Joane Anes Pintor nom aja 
mais daquy em diante mantimento allguum, salvo Nuno Gonçalves averá o 

que lhe he ordenado, e pimte por ele as obras da Cidade.[...]” 
José Corrêa da Serra — Colecção de Livros Inéditos 
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de História Portugueza, Tomo HI, 1793 
in José de Figueiredo — O Pintor Nuno Gonçalves, 1910, p.75 


D.54 - 1471 (12 de Abril): Obras da Cidade 
“Item. Queremos e mandamos que as obras da Cidade se façam por 
empreitada, tendo os oficiaes tal maneira que no começo do anno, como 
entrarem, todos juntamente com o Veador e Escrivam delas vam ver pela dita 
Cidade, e fora dela as obras que sam pera fazer asy de muros, como calçadas, 
fontes, canos, e quaesquer outras que se ouverem de fazer; e levem consyguo 
os mesteiraes, e talhem com eles a dita empreitada, e as escrevam asy o 
Escrivam delas, declarando em que lugares sam, e como se ham de fazer, e o 
que por elas ham d'aver: e o Escrivam, e Vedor das ditas obras tenham carrego 
de as ver, a andarem aly com os mesteiraes, vendo se as fazem bem, e como 
devem; dando triguança que se acabem aos tempos que com eles for talhado. 

[aa]? 

José Corrêa da Serra — Colecção de Livros Inéditos 
de História Portugueza, Tomo II, 1793 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.81 


D.55 - 1473 (10 de Janeiro): Carta de aposentação do pintor João Afonso 
“Dom Afomso etc. a quamtos esta carta virem fazemos saber que nos 
queremdo fazer graça e merçe a Joham Afomso, pimtor, nosso vassallo, 
morador em a çidade de Lixboa por os seruyços que nos tem fectos em as 
partes dafryca e em outros lugares, temos por bem e apousentamollo com toda 
sua homrra, posto que nom aja ydade de sateenta annos per que o deue seer. 
E porem mandamos ao veador dos nossos vassallos da dita çydade, etc., carta 
em forma. Dada em Euora a x dias de janeyro — elRey o mandou per dom 
Joham Galuom bispo de Coimbra & Afomso Garçes a fez — de mill iiijº Ixxiij.” 
Sousa Viterbo — Noticia de Alguns Pintores Portuguezes, 1903 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.80 


D.56 - 1475 (28 de Abril): Testamento de D. Afonso V 
“..E ati Virgem Maria nossa Senhora evogada peço e assi a toda corte 








celestial e em especial ao Senhor Sancto Antonio que ante o Senhor Deos 
queirã ser rogadores por mjm em tal maneira que a sanctissima paixã sua e 
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trabalhos que neste mundo por todos sofreo lhe praza que a mjm nom fiquem 

sem fruito... “ 
António Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica da Casa Real 
Portuguesa, Tomo IH, 1742, p.9 


D.57 - 1512 (20 de Abril): Visitação a Santo André de Mafra 

“E porque nenhiiu nom hé poderoso pera descompenssar (sic) com a lei se 
nam aquelle que a fazer, mando ao vigairo e cura da dita egreja que com muita 
diligencia sejam avisados que guardem e cumpram os dictos capitolos das 
dictas costituiçõoes segundo sua Reverendíssima Senhoria manda. E qualquer 
que o contrario fezer ei-ho por condanado na penna contheuda nos dictos 
capitollos a qual hé de mil reaes a metade pera o mártir Sam Vicente e a outra 





metade pera a sua chancelaria.” 


Isaías da Rosa Pereira - in Lusitania Sacra, nº 10, 1978 
in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 


Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.191 


D.5g - 1548: Conceitos estéticos de Francisco de Holanda 

“.. porque a pintura tanto há-de ser feita daquilo que nela se faz, como do 
que se deixa de fazer. E se as figuras forem poucas ou se forem muitas, a 
ordem que eu nelas encomendaria, seria que não ocupassem confusamente 





toda a tábua ou lugar onde se pôem, mas que deixem alguns espaços vazios e 





dilatados para darem despejo e clareza à sua obra... 


(4) 


Os rostos todos serão diferentes nas feições e filosomias como faz a 








natureza, diferentes nas idades, nas cores da carne, nos movimentos, nas mãos 





e nos pés, e nos corpos, tendo as posturas antigas, porque se uma figura estiver 





toda fronteira, a outra esteja de meio rosto, ou treçada, e a outra voltada, e a 

outra inclinada para baixo, a outra para cima recursada, alguns assentados e 
outros jazendo, repartidos por seus lugares na história.” 

Francisco de Holanda — Da Pintura Antiga, 1548 

in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 

Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.84-85 


D.59 - 1642: Descrição de D. Rodrigo da Cunha 

“8 Concluamos este capitulo, com hiia breue relação da vida de sam Vicente, 
ainda que esta maes propriamente pertencia a primeira parte, & anno de 303. 
em que padeceo. Mas como por aquelles tépos nos faltasse a noticia do bispo, 
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que entam gouernaua esta igreja, forçado foy reseruarmola para este, em que 
auiamos de tratar de sua tresladaçam. 

9 Nasceu o santo martyr na cidade de Huesca, no reyno de Aragam, de pays 
nobres, & grandes catholicos: criouse em Caragoça na eschola de S. Valerio, 
illustrissimo bispo daquela cidade, onde teue os aumentos de virtudes, que de 
tal mestre, & tal discípulo, se podiam esperar. Felo o santo bispo, leuita seu, 
que foy o mesmo, que encomendarlhe a pregação do sagrado euangelho, que 
entaô exercitauam sô os bispos por suas proprias pessoas, & a idade, & 
impedimento da lingua prohibiam a sam Valerio, o naô pudesse fazer com a 
decencia, & expediçam, que este sagrado ministerio de sy pedia. Nesta 
ocupaçaô andaua quiâdo Daciano ministro cruel dos emperadores Diocleciano, 
& Maximiano, chegou a Hespanha, com titulo de seu gouernador. Soube o 
tyrano por relaçaô de muitos, o feruor com que o santo leuita conuertia hãs, 
melhoraua outros, & de todo desacreditaua a seita dos falsos Deoses; mandou 
o ir a Valença, onde entam estaua, & com elle a seu mestre, & prelado sam 
Valerio. Ally, depoes de examinados, mandou atormentar com todo o genero 





de crueldades a sam Vicente, tratos, açoites, vinhas, & garfos de ferro, cruzes, 
fugueiras, crescendo igualmente a paciencia, & soffrimento, no santo, que a 
malícia, & fereza no tyrano. Desatinaua entre tãto Daciano, & naô sabendo já 





o que fizesse, o mandou de nouo lançar em hum escuro carcere, prohibindolhe 





todo o genero de sustentaçaô, & alivio, para q desta maneira, ou mudasse 
deparecer, ou lhe desse a elle tempo para inuentar nouos martyrios com que 





de nouo o atormentasse. Aqui foy o santo visitado de Anjos, festejado com 





musicas do ceo, recreado com perfumes suauissimos, & cercado de tam 
soberanos resplâdores, quaes naô podiaô soffrer os olhos q o guardauão, àâtes 








cheyos de medo, & persuadidos, que o santo era fugido, o quizeraõ elles 
tambem fazer, por escapar das maôs de Daciano. Nam fugi, dizia para elles S. 
Vicente, seguros podeis estar. Ide, dizei a Daciano, que aparelhe nouos 
tormêtos, porque os passados obraram tam pouco em mim, que nem sinaes de 
os auer padecido, se acharâm em meu corpo. 

10 Certificado Daciano do que passaua, tendo diante de si ao glorioso 
martyr, fingio queria tratar de sua cura, & regalo, como arrependido de o auer 





atormentado. Mandou o lãçar em hiãa cama brâda, & mimosa, cuberta de 
flores. Aqui, lhe dizia, poderàs descançar, & tomar alêto, & se quizeres, 





arrepêderte de tua pertinacia, mudâdo a adoraçaô do Crucificado, na dos 
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Deoses immortaes, dôde tiraràs vida, hôra, riqueza, & tudo o maes, que no 
mundo te poderia fazer bemauenturado. 

11 Falaua Daciano, & espiraua entre tanto o glorioso martyr, acabâdo 
delicias, o que nam poderam acabar tormentos. Voaua aquelle espirito bem 
auéturado, às moradas eternas, ficaua o corpo entre rozas, para que nam sô a 
alma triunfadora, fosse coroada de immortalidade, mas o corpo de flores, poes 
flores lhe foram os tormêtos, que por Christo padecera. Morto o santo, mandou 





logo o tyrano fosse lançado às feras, senaô que acodindo primeiro, q todas 





hum corvo, lhe seruio de guarda contra as de maes. Faz a historia particular 
mençam de hã lobo, mas eu nam creyo (dizia santo Agostinho) que o trouxe 





ally sua voracidade, trouxeo sua coriosidade, & o grer ser testemunha de tam 
soberana marauilha, à vista da qual nem sabia, nem podia dar hum passo 
adiante. Ile quod nô tã ad inferendam venisset iniuriam, qu ám ad augendam 
miraculi pôpam, quadã sui bebe tudine, stupidus indicabat. 

12 Naô parou aqui a fereza de Daciano ordenou, que os ministros de sua 
impiedade, o lançassem no mar, bem afastado da terra, & com hiia grande 








pedra no pescoço: diligenciauam, contra a diuina prouidencia, a qual 
sustentando brandamente sobre as agoas, o sagrado corpo, o foi trazendo a 





terra, primeiro ainda q a ella chegassem os que no alto o deixaraô. Fizeraô assi 
mesmo officio de coueiro as ondas ao santo martyr, abrindolhe na area 
sepultura, em que a pedra ficou seruindo de campa, de epitafio o mar, a sua 
memoria. Daqui o tresladou por reuelaçaô do mesmo santo, certa matrona 
deuota a segunda sepultura, fora, mas júto aos muros de Valença, como em 
profecia, que o esperauaô otros mais gloriosos mausoleos, do que lhe poderia 
dar sua patria. Aqui esteue reueréceado de toda Hespanha, até q nella entraraô 
os mouros, & sucederaõ a sua terceira, & quarta tresladaçaô, pera o promôtorio 
sagrado, & daly pera Lisboa, naforma q acima as deixamos relatadas.” 

D. Rodrigo da Cunha, Historia Ecclesiastica da Igreja de Lisboa, 1642 


in Clemente Baeta, Os Painéis de S. Vicente de Fora — 
Novos Documentos, Novas Revelações, 2014, p.159-165 








D.60 - 1821: Inventário da Mitra dos painéis com imagens de Santos 


Hum pajnel de vara de largo e vara e meia de alto moldura dourada pintura 
em taboa de hum prelado presentando de alua, mitra e bago... 





“hum painel de mais de sinco palmos de largo e seis de alto com moldura 
dourada e pintura de sam Francisco com o cruxeficio na mão... 
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“dois paineis de sinco palmos de largo e oito de alto com moldura preta e 
filetos dourados hum com pintura de sam Pedro e outro de Sam Paulo muito 


antigos...” 





ANTT, Bens da Mitra, Mitra Patriarcal de Lisboa, s/ cota, 68 maços 
in Pedro Flor — A Arte do Retrato em Portugal nos Séculos XV e XVI, 2010, p.187 


D.61 - 1883: Notícia de Monsenhor Elviro dos Santos 
“Numa casa escura do primeiro andar, encontrei muitos quadros, cobertos 
de uma grande camada de poeira: mandei pendurá-los nas salas e corredores; 








entre elles, estavam os quatro quadros referidos. 





Notando a sua excellencia, mandei colocá-los junto da janela, onde ainda 
estão, para receberem melhor luz. 

Quando apparecia no paço de S. Vicente alguma pessoa entendida, ou amiga 
das artes, chamava a sua attenção para os quadros; nenhuma soube explicar o 
conteudo dos mesmos. 

Num dia que ali appareceu o Sr. Visconde de Castilho, mostrei-lhe os 
quadros: apenas olhou, exclamou, muito enthusiasmado: Ali está o retrato do 
nosso grande infante D. Henrique! — Não se enganou, ao que parece.” 

Monsenhor Elviro dos Santos (DN 04/10/1905) 
in O Archeologo Português, Vol. X, 10-12, Lisboa, 1905, p.327 


D.62 - 189?: A interpretação dos Painéis pelo Visconde de Soveral 

“Paço Patriarcal de São Vicente. 

No topo da grandes escada, do lado direito e no vão de uma janella, sstão 
pendurados quatro grandes paineis bastantes deteriorados. Os unicos notaveis, 








no ponto de vista da arte e da historia, são os dous collocados do lado esquerdo 
avançando do corredor para a janella. 

A nossa primeira apreciação dos quadros referidos não satisfez os nossos 
desejos; repetimos o exame e apuramos o seguinte: — No primeiro quadro 
figura a rainha D. Leonor, de pé, viuva de el Rei D. Duarte (Infanta de 
Aragão). Do lado direito, tambem de pé, nota-se a Infanta D. Isabel, cunhada 
de D. Leonor, filha de D. João I, depois cazada, em 1430, com Filippe HI — o 
Bom — o qual por occasião de seus desposorios instituio a ordem do Tosão de 
Ouro, em 10 de Janeiro de 1429. Do lado esquerdo da Rainha, nota-se um 
grupo de Cavalleiros que demonstrão ser o Infante D. Pedro (Regente), o 
Infante D. João, Mestre da Ordem de Santiago, e o Infante D. Fernando, 
Mestre da Ordem de Aviz. A Rainha segura em ambas as mãos um livro 
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aberto, que parece ser — «O Leal Conselheiro» — escripto e dedicado por el- 
Rei D. Duarte á Rainha D. Leonor, sua esposa pelos annos de 1428. 

No fundo do quadro, entre varias figuras, destaca se uma que a tradicção 
designa ser o Infante D. Henrique, Duque de Vizeu e Mestre da Ordem de 
Christo. 

Segundo quadro — A Rainha D. Leonor está igualmente de pé, e de cada lado 
um Cavalleiro ajoelhado, semelhantes ao do primeiro quadro. A Rainha segura 
na mão esquerda o septro, e descança a mão direita sobre o hombro do 
Cavalleiro no seu lado direito, o qual suppomos ser o cunhado, igualmente 
Regente, D. Pedro. 

No fundo do quadro figurão homens d'armas. 

Estes paineis — a tempera —, pintados sobre madeira, devem ter sido 
executados durante a curta regência de D. Leonor. 

Não existe documento pelo qual possa conhecer-se o author; todavia é 
innegavel ser obra de algum dos notaveis mestres pertencentes á escola 
Veneziana-Lombarda, pelos annos de 1439 e 1440, como Jacobello, Carlo 
Crivelli, Belline, Piero della Francesca, etc. Estas duas relíquias, requerem 
immediato restauro. Esse trabalho especial — a tempera — é unicamente 
conhecido em Florença aonde, todavia se executa na perfeição.” 

Visconde de Soveral, Novas Apreciações de paineis antigos 
de auctores desconhecidos, 1899, p.8-9 
(documento inédito nesta temática?) 


D.63 — 1910: Restauros antigos efectuados nos Painéis 

“Pela ordem inversa á da sua descoberta pelo restaurador, o que se apurou 
foi o seguinte: algumas boas dezenas de annos depois de concluídas, as taboas 
de S. Vicente, tendo-se deteriorado, ou por causa dos terremotos ou por 
qualquer outra razão, foram restauradas por pessoa ainda educada na escola 
chamada primitiva. E esses restauros foram feitos com certo cuidado e critério. 
O fito é que seria hoje inacceitavel, pois a preoccupação de quem os realisou 
era, indubitavelmente, concertar, iludindo. E não póde dizer-se que, por vezes, 
não tivesse conseguido o seu fim, porque, passado tanto tempo, a tinta ainda 
não se alterou... 


Mais tarde, e sem lhes fazerem a menor limpeza, o que foi talvez a sua 
salvação, pois os quadros certamente teriam sahido muito maltratados d'esta 
perigosissima prova, deram-lhes um verniz grosso, ordinario, côr de alcatrão, 
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e isto feito tão inconscientemente, que, por baixo deste verniz, se encontraram 
grandes pingos de cera, o que é tambem prova de os quadros terem tido velas 
accesas, perto. Ora, este verniz escureceu no fim de pouco tempo e os quadros 
deviam, na verdade, apresentar, poucos annos depois, um aspecto bem 
desagradavel, como se verificou quando se arrancaram as duas camadas de 
tinta que cobriam este arranjo. 

Então (e isto devia ter sido ainda no seculo XVID; para os aproveitarem, 
entregaram-nos a outro restaurador; mas este, de pouco valor e, sobretudo, 
com o espirito mau da epocha, não comprehendendo o sentimento especial 
das taboas que era chamado a tratar, foi verdadeiramente desastrado, embora 
não vandalico, porque a pintura primitiva defendida por uma dupla camada de 
verniz, continuou intacta. Achando um horror o que lhe era entregue, emendou 
e compoz a seu talante, retocando todas as caras e mãos e repintando por 
completo carnes, armaduras e trajes... 


E, a confirmar mais esta nossa convicção, temos ainda o ultimo barbarismo 
que soffreram os quadros... 

Esse restauro, se assim se lhe póde chamar, era relativamente recente. 
Devia datar do começo do seculo XIX e foi, certamente, obra de um curioso, 
que, nas pinturas de Nuno Gonçalves, talvez sem fito algum, entreteve os seus 
ocios. Os quadros deviam, então, estar completamente abandonados. E esse 
desoccupado caiador, de brocha na mão, trasfegou das tijellas de barro, de que, 
préviamente, se rodeára, para a superficie dos paineis, as caldas que, para esse 
effeito, tinha preparado...” 

José de Figueiredo, O Pintor Nuno Gonçalves,1910, p.37-41 
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D.64 — 2001: Análises Dendrocronológicas 

































































Nº de pranchas Ano do anel mais Ano do anel mais 
Nome da obra / Nº de anéis antigo encontrado recente encontrado 
contados em cada prancha em cada prancha 
1/110 1295 1404 
Painel dos Frades N/174 1248 1421 
NI /90 1294 1383 
I/- Não medida Não medida 
N/175 1248 1422 
HI/111 1313 1423 
Painel do Infante IV/109 1302 1410 
V/106 1279 1384 
VI/94 1322 1415 
VIH /- Não medida Não medida 
I/110 1309 1418 
Painel da Relíquia II/ 140 1285 1424 
HI/135 1286 1420 
1/108 1277 1384 
1/187 1238 1424 
7 . HI/134 1298 1431 
Painel do Arcebispo IV /175 1256 1430 
V/13 1291 1403 
VI/99 1311 1409 
Paméldos I/114 1318 1431 
Pescas N/104 1310 1413 
NI/90 1322 1411 
Painéi dos I/168 Não datada Não datada 
Cileios N/130 1302 1431 
NI/74 1350 1423 
1/179 1238 1416 
Palo 1/79 1345 1423 
HI /176 1242 1417 
IV/90 1352 1441 
1/138 1305 1442 
Um Santo (S. N/175 1266 1440 
Teotónio) HI/135 1298 1432 
Iv/111 1305 1415 
1/179 1271 1449 
Um Santo N/212 1222 1433 
Franciscano NI/130 Não datada Não datada 
IV/172 1269 1440 
1/108 1347 1454 
RRRed I1/102 1318 1419 
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D.64 — 2001: Análises Dendrocronológicas (continuação) 























Nº de pranchas Ano do anel mais Ano do anel mais 

Nome da obra / Nº de anéis antigo encontrado recente encontrado 

contados em cada prancha em cada prancha 
S. Vicente na 1/60 1377 1436 
Cruz em Aspa 1/76 1363 1438 
1/170 1278 1447 
S. Vicente atado 11/242 1199 1440 
à Coluna NI/107 1384 1454 
IV /130 1322 1451 


























Lília Esteves, A Dendrocronologia Aplcada às Obras de Arte 
D.E.M., Agosto 2003, (excertos) 
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